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0  ALABAMA.
E X P E M E M T E .

Cidade de Latronopolis,  bordo do A labam a  
í ,° de abri l  de 1870.

Officío ao E x m .  Sr .  com m andan te  das a r ­
m as ,  communicando- lhe  que  um  pa raguayo ,  
cujo nome ignora-se, e que  consta  se r  e m p re ­
gado na enferm aria  m il i ta r ,  t rans i ta  cons tan ­
temente  por  esta cidade a rmado de vewolver, 
e apezar  de se r  elle  pouco escrupuloso  em 
oecultal-o, parece que  a pclicia  a inda  não teve 
conhecimento de tal cousa.

Espera-se  entretanto que  S. Ex .  dê suas o r ­
dens para  que  seja desarm ado  esse indivíduo,  
que ,  se achando debaixo das condições de p r i ­
sioneiro de guerra ,  não pode assfm m an i fes ­
tamente  infr ingir  as leis do paiz .

— 0  diabo tanto  bol iu  no nariz  da  mãe, 
que cn to i tou-o  p o r  u m a  vez.

— A que vem isto agora?
— T an ta  terra  cavaram , que  lá  desabou o 

m uro  d a  roça  do S r .  João Alves Malheus ,  á 
ladeira de Nazare th .

— Em  que dia?
— N a quarta-fe ira .
Por  poucas,  fica abafada  em baixo da terra  

u m a  prela que  passava.
— E ra  o peior de tudo .
— 0  resto do m uro  ameaça imm inen te  d e s ­

m oronam ento .  Por tanto  quem  passar ,  c au te ­
la ,  si não quizer  ser esmagado.

— T am bém  os fiscaes, benza-os Deus!
Não enchergam  nada  que  cause  prejuízo 

ao publico, p a ra  part icipar  a camara!

— Qa carroceiros da policia continuam a 
receber d inheiro do povo para  tom ar  cisco.

— Olhe que o Malhado ju  desmentiu  outro  
d ia  esse boato.

— Os moradores da rua  de Baixo que  d i ­
gam si até o dia 31 pagaram ou não tres vin­
téns por  cada  cesto de cisco ao que  varre lá. 
Pa ra  quem são os cobres,  ó o que eu não sei.

— 0  que vale é que  abi está o S r .  Antonio

Joaqu im  Cardoso de Castro ás voltas com o 
aceio da  cidade pa ra  p ó r  estas  cousas em o r ­
dem.

— Capitão, t r is te  cousa é se r  escravo!
N a quarta -fe ira  o S r .  Ovidio da Lancha  

deu em u m  seu  escravo, no caes d ’Agua de 
Meninos,  de u m a  m ane ira  b a rb a ra  e deshu-  
mana .

0  escravo acha-se  com o corpo em deplo­
rável estado e de u m a  maneira  disforme!

— Como se cham a  esse escravo?
— Cypriano.
—-E’ horr iveí ,  rea lm ente ,  a sorte  do captí-  

vo. Eu acho bom que  V. dirija-se ao Sr .  Dr.  
chefe de policia, e peça-lhe  que,  em nome da 
hum anidade  soffredora, m ande  vir  á sua  p re ­
sença o infeliz preto ,  fazendo pezar  sobre seu 
barbaro  senhor  as  penas  d a  lei!

—Por abi estou que .  n a d a  se a r ran ja ,  o 
homem é conservador .

— Julgo que o Sr .  Dr .  Assis, no c u m p r i ­
mento da lei,  não se deixa "levar por  paixão 
política.

— Tam bem  faço-lhe jus t iça  no carac ter  de 
author idade  recta  e cu m p r id o ra  dos seus d e -  
veres; mas é que  hoje em dia  n a d a  se faz sem 
a m a ld i c t a  politica na  f ren te ,

— Pois dirija-se a elle, certo de que  hão de 
apparecer  as providencias que  o caso urge .

— Ora pelo am or  de Deus!
Isto é de q u em  nfto tem juizo.
— 0  que é?
— 0  ajudante  do 40  t i r a r  a farda para  lu ­

t a r  com os soldados.
— No meio da rua?
— E ’ verdade;  no campo do Barballio.
— E’ mesmo que re r  ex p o r  se a ser despres­

t ig iado. i
— Hoje, qu in ta -fe i ra ,  os homens não se 

consideram mais soldados, porque  j á  tiveram 
baixa. Receberam  soldo e foram jo g a r  em 
baixo de um a  arvore;  o a judante  viu, repre-  
hendeu-os e cllcs obedeceram; mas Jogo que 
o homem virou as costas con t inuaram  no

m tftTf t«Ji c«zai*o.



malfadado vicio; o ajudante viu de n o ­
vo vem sobro ellos enfurecido, o monos com- 
medido cm palavras, põo a uma das praças do 
filho da p. . . ,  o soldado paga lhe a fineza em 
termos ainda mais acres, acabando por dizei - 
lhe que dali em diante são eguaes e ha de re ­
peli ir como homem qualquer ultraje que delle 
receba, porque não estão mois no sul.

Ouvindo isto, o ajudante tem a im prudên­
cia de t irar  a farda para  br igar  como homem 
com o soldado, no meio do campo, e os c om ­
panheiros desle tomam parle  na liça fazendo 
do pobre ofíicial barata em terreiro de gal- 
l iuha .

— Os introitos são estes; o desfecho vere­
mos depois.

—Em todo caso, um ofíicial c ircumspecto ,  
que quizesse m anter  sua dignidade e conser­
var o respeito que lhe é devido por  seus s u ­
balternos, não se metteria em semelhante a- 
lhada .

— São cousas que eu não posso deixar de
fali ar.

— V. o que quer  é ter motivo.
— No cabido não ba um conego capaz de 

pregar  um sermão?
— Tantos delles; o Rodrigo,  o Muniz e

outros .
— Então como nu dia de se g u a rda r  a b a n ­

deira do 40 não houve um  que se prestasse?
— V. sabe disso?
— Vi um conego estranho, o qua l  não subiu 

ao púlpito, fazendo uma falia.
— Creio que foi o deão que incumbiu-o 

disso, para não encom m odar  os collegas do 
cabido.

— Eu não sei si enebergue n ’isso u m a  des. o
consideração para com o Revd. cabido.

— Acho melhor que Y. metia essa lingua 
na boeca e não se envolva n ’aquil lo  que não 
lhe compele.

Depois do Tnrins tentat ivas f rus t radas ,  des- 
poitado protestou vingar-sc ,

Uma noite, cm que um a  m u lh e r  egual-  
mento m oradora  do Paraguay ,  por commisc-  
raçâo, deu-lhe dormida,  o formidável  colosso 
a rrombou a janel la ,  pulou dentro  c,dcpois de 
luetar em vão, puchou de urna pêa  e tan to  
deu na dona  da  casa  como em sua hospede.

Esta, quando viu que a sova e ra  de mais,  
precipitou-se  da janella  e estrepou-se em u m a  
porção de pregos, do que está  bem mal do 
um pé.

— Pois ba de se fazer á força o que  o coro- 
ção não pede!

— Ora, um facto destes ,  pra t icado dentro da 
cidade, que r  dizer bem claro que pode se s u r ­
rar  e m a ta r  nella  á vontade.

— Não ha duvida  n e n h u m a .
— Ao passo que  o Sr .  Joaqu im  Bastos ,  

homem de jcos lum es  pouco lici tos, ha  m u ito  
que  offerece á policia um a boa aequisição.

— O Sr.  Antonio Joaquim  Cardoso de Cas­
tro con trac tou  o serviço do aceio da c idade.

— Que seja muito  feliz.
— Ainda não se sabe sobre  que bases nem 

em que condições, porque  o contracto  está em 
segredo,  por ora .

— Capitão, tenho um facto especial .
— Abra a bocca e falle.
— Mariquinhas,  da Estancia ,  é um a  rapa  

r iga,  cuja sina, parece, foi m arcada  com o fer 
re te  do infortúnio desde o berço.

Orplian ,  foi c^eada aos t r am b u lh õ e s  em 
u m a  casa, da qual  foi a t i rada  ás ga rras  da 
prost i tu ição .

Completa  vagabunda,  de noite  anda  erran 
tc sem pousada.

Um Sr. Joaquim Bastos, branco, morador  
ao Paragnay ,  exigiu da rapariga  a satisfação 
de certos desejos c a rn aes ,  porem esta, apezar  
da vida djssolula  que leva, achou no homem, 
não sei o que de repulsivo, que  repelliu-o,

— Capitão** q u e ro  contar  a V. Ex.  um  caso 
que acalaam de in fo rm a r -m e .

— E me encontra  p rom plo  a ouvil-o.
"—Então  lá vae, tal qu a l  a informação que  

me deram .
— Siga o carro .
— O por tuguez  Francisco  José da  Rocha 

Sobrinho, m orado r  na freguezia da Conceição 
da P ra ia ,  tem em seu poder u m a  rapar iga  de 
nome Ju l ia ,  l iber ta ;  em um  desses dias , 
tendo-a cham ado  pa ra  actos lascivos, como 
recebesse da m encionada  rapa r iga  recusa ,  elle  
a espancou horrivelmente, á  ponto de deixal-a  
quasi  cega de um olho, do qua l  a in d a  acha-se 
a referida rapar iga  doente .

— E ’ barbaro!
V. o que  pretende fazer?
— O que já fiz, pa r t ic ipa r  a Y. Ex.
— Pois eu entendo que ,  a lem da  pa r t ic ipa ­

ção que me fez, devo se d i r ig i r  ao Sr.  D r .  
chefe de policia e pedir  que ,  depois  de syn- 
d icar  da veracidade desta  informação que  lhe 
deram, de as providencias necessár ias  p a r a  
desaggravo da  moral idade e da lei,  tão a t ro z ­
mente  u l tra jada  p o r  esse h om em .

— Entre  a m adre  superiora  das Mereez e o 
conego Yilias-boas t ravou-se  u m a  questão 
g rav ís s im a .

— Que deve ser p lenam ente  esc la rec ida ,



porque entonde-ao com uma classe, a qual 
devo ser cseoimada do toda suspoita .

 Entretanto, o té agora ,  a cousa  está  em
pedidos ao publico do suspensões de juízos.

— De duas uma:  011 a superiora  das Ursu- 
linas, tomando caracter  improprio  dc u m a  vir 
gem do Senhor, pacifica e alheia ao bolicio 
do mundo, apresenla  se como um a maldizem 
tc a desvirtuar um  sacerdote respeitável e 
Hjnralisado, lançando- lhe  macnlas  e defeitos 
em sua vida de ministro  de Chr is to ; ou 0 
conego Vil las-boas é um padre  indigno do 
ministério que exerce por  seu desregramento,  
por seus actos reprovados, por sua d i s so lu ­
ção, pela desobediencia  que  p lan ta  em uma 
communida.de religiosa, pela corrupção  que 
semeia no seio de uma corporação de castas 
virgens.

— Em ambos os casos é um escandalo pa ra  
a egreja, prat icado por  aquelles que  são o b r i ­
gados a d a r  os bons exemplos .

— O caso é que  eu j á  ouvi dizer  que  trata-  
se de fazer mn arranjo,  u m a  accommodação 
satisfactoria a ambas  as partes .

— Agora já  não é possivel.  Á m ora l idade  
de ambas as partes ,  e mais que tudo a pureza 
da religião ch r is tan ,  que não  deve an inha r  
em seu seio filhos pervert idos,  exige u m a  s o ­
lução.r1 • . •

— Veremos.
— A dignidade do Sr .  conego Vil las-boas 

brada-lhe por u m a  just ificação, 0 seu papel  
de minist ro da mais san ta  das religiões im- 
pÕe-lldo.

— E J verdade que  ha cousas que só de pro- 
posilo.

A coincidência deste rom pim ento  com 0 
boato espalhado dias antes ,  de que do con­
vento das  Mercez desappnrecera  um a serva, 
sem que n inguém  soubesse p a ra  onde foi, 
dá ensejo a certos commentos  dos maldizen- 
tes.

-— Não é isso só.
- V. sabe que as l inguas ferinas não perdem  
occasião de depreciar os carac teres  regidos e 
honestos. - , -

Já não fal tam delraclores que andem rumo- 
rejando por abi que  0 Sr. conego passeiava 
no convento de ch am b re  como um  patr iarcha  
no meio da familia e que até lá  tomava 
banhos!

E quem sc l ivra  das m ás  l inguas?
— Quem tiver critério da rá  0 devido des­

conto a isso.
— Deus me livre de que os falladorcs q u e i ­

ram a r ru m ar  a catana na minha pelle; os a- 
migos de novidades dizem logo— voz do povo, 
voz de Deus.

A minha opinião é que quem  tem sobre

seus liombros a d isc ip l in ad a  egreja, deve se­
vera 0 energicamente  p rocura r  descobrir  a 
verdade nesle negocio, para  que  fiquem d es ­
mascaradas a im pos tura  c hypocris ia , estejam 
ellas aonde estiverem.

— Capitão,  aprecie esta poesia feita por 
um coronel na c a m p a n h a  do P a r a g u a y ,

A o  j a b á .  ( 1 )
Já cantei a rapadu ra  
No meu tempo de desgraça,
T am bém  versos ú ca x a e as»
Fiz em éra de ventura ;
Creio que  da lyra  m in h a  
T am b ém  uns  sons á f a r inha  
Votei n ’um soneto ja:

co’a mão n a  b a r r ig a  
(Que a tanto desejo obr iga . . . )
Um canto eu ergo ao ja b á .
Elle tem sido esquecido 
Nos hym nos  da m in h a  te r ra ,
E a seus serviços na gue rra  
Quem é que  tem attendido?
Os p ropr ios  fornecedores,
Que auférem lucros  maiores  
Quasi  á custa  d ’elle so;
Deixam-mo t r is te ,  a t i rado ,
Dos porões  no chão m olhado ,
Nos galpões envolto  em p ó .
Vede o, coitado! parece 
O t rapo que  ao m end ican te  
Cobre quando  ao viandante  
Dirige de esmola  a prece,
Mas, ali! quando  vem a fome 
E  a constanc ia  vai, se some,  
F ra q u e a n d o  ante  esse m al ,
O j a b á  g a n h a  im por tânc ia  
E  aos espír i tos  em anc ia  
S e m e lh a  um  m anto  rea l .
Não,  não ba ,  não ha  na te r ra  
Melhor ,  mais  certo a l imento,
Que possa 0 fornecimento  
Nos p roporcionar  na guerra!
E* melhor  que  a carne  verde 
Pois,  nos m al tos  não se perde 
Disparado,  como a rez;
E ’ m elhor  que  0 peixe incerto ,
Ao anzol fur tando esperto 
Â — isca, de cada  vez.
Do acam pam ento  inimiga,
Dos quo 0 exercito avança,
A caca aos ares se lança  
E  lá  bem longo se  abriga;
Eíotractum c a rn is . . .  pom ada  
Por  um pa lusco inven tada ,

(1) Assim denominam cs soldados o x a r q u e .



*  O  A l i

Para  a barr iga  wnbromar:
Por  loj, nes ta  concorrência  
O j a b á  tom prccendencia  
ISa \ k | a  do mil i ta r .

O ja b á  p a ra  churrasco 
XVâo serve; mas,  gordo assado,
Como presun to  ofíertado 
INo campo, não faz fiasco,
A vantagem tem im m ensa  
De que sempre  o sal d ispensa  
E  a praz-se em fogo qua lq ue r ;
Nas longas m archas  forçadas 
P o r  selvas, morros ,  p icadas  
Ditoso quem  o tiver!

Sem custo leva o soldado,
Do ja b á  g rossas  fat ias 
Em  rações p ’ra  muitos  dias,
No bornal a o h o m b r o  a lçado,
P a r a  as longiquas  emprezas;
E  para  as p rom ptas  sorprezas 
Qual o a l im ento  melhor?
Não se a traza  um a  victoria 
Com elle e vae se da g lo r ia  
N a  es trada  a todo o vapor!

E m  mais  d ’um  a cam p am en to ,
O j a b á  vendo, o so ldado 
Maldisse  lodo zangado 

. 0  esperto fornecimento:
E m  tem po  feliz foi isso:
Havia feijão, chouriços,
Pão ,  vinho, doce a fa r ta r ;
No commercio as s te r l inas  
N ’essas mil  couaas divinas 
Se faziam t ran s fo rm a r .

Mas, de Lopez a c a m p a n h a  
No deserto e p rosegu ida ;
F i n d a  e s s a —de L o p ez  v id a  
Com que  saudade  tam anha!
A t ro pa ,  então, desm aiando  
Ante  a fome, recordando  

A su a  in jus tiça  está:
E m  seus sonhos vê m esqu inha  
E n t r e  nuvens de fa r inha  
B r i lh a r  ov ante o ja b á l
N ^ q u e l l e  t ranse  h o r ro ro so  
Não ba s tam  altas  pa lm e i ra s ,
N e m  m a g ra s  liervas ras te i ras :
E l l a  invoca o ceu piedoso,
L e m b r a  q ue  em rem ota  idade  
Com m a n á — a divindade 
Salvou o fam into  heb reu ,
E  — m i / ra — sy s m a  o so ldado 
Q u e  esse m an á  decan tado  
Foi  o j a b á  que  choveu.

P o r  fa l ta  d ’e lle  rec u a ra m  
De Matto-Grosso os valentes ,
Q uando,— nobres imprudentes,

No Paraguay  so in te rnaram;
Mas,  aqui  brada  o ty ranno ,
Vendo o brasi le iro ufano  
Prestes  a a lcançal-o jn:
«Maldicto quem  o soccorre!
Pois, si á  forno elle não m orre  
E ’ por causa  do j a b á l »
0  j a b á , nosso patr icio ,
Tem jú s  a louros aos centos 
E  nos solemnes m omentos  
G uarda-velha do m unicio ,
Si parece um  trapo feio 
E ’ da penúr ia  no meio 
Bello qual  m an to  real ;
Do Rio Grande  é r iqueza,
Ao Ceará d a  grandeza ,
Ao Brasil faz immortal!

Acampamento  e praça  do Rosário ,  i . °  de 
dezembro de 1869.

D .

A PEDIDO
— E ’ um proceder i r r eg u la r  d ’aquel les  s a ­

pate iros que  t r a b a lh a m  na loja defronte  da 
p o r ta  do Calundu,  n a  rua  Direita  de Palacio!

— A ssuadas ,  b a ru lhos  e as vezes pa team  
as pessoas  que  pacificamente  por  ali  p a ssa m .

— Ainda não vi gente mais insubordinada!
~ — São terríveis  os taes sapateiros!

— E u acho bom qcu  a policia lance suas  
v is tas  p a r a  elles.

— T am b em  eu.

— Nada  d e  convocação pa ra  a a s sem b lea  ge ­
ral  do Monte P io  d a  B ah ia l

P a r a  q uando  q u e re m  deixar?
La  se vae á  g a r ra  o a r t igo 12 dos es ta tu tos .
— E n tre ta n to ,  c i rcu lam  por  ah i  certos  b o a ­

tos que  incu tem  bem  d e san im ad o ra s  appre -  
hensões .

ANNUNCIOS.
0  S r .  F .  T .  é convidado a i r  a  venda do 

Terreiro ,  q u in a  d a  ru a  do Collegio, resga ta r  
um relogio que  ahi  tem ha  mais  de dous an- 
nos,  como g a ra n te  de u m a  divida de 7 $  rs .  
Certo de q ue ,  apezar  do referido relogio, pelo 
seu estado,  não te r  o valor  da divida, se rá  com 
tudo vendido p a ra  pagam ento  d a  m esm a .  
Como esse S r .  F .  T . ,  apezar  de cham ado  vo­
ca lm en te ,  por  d iversas  vezes, n e n h u m a  so lu ­
ção t e m  dado ,  faz-se este annúncio .

—  ■■■ .  . . .  -- - -  y ——

N esta  ty p o g rap h ia  precisa-se  de um  d is ­
t r ibu ido r  ( typographo) .

de M arques, A r is i id e s  e C,
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0  ALABAMA.
EX PEDIEUTE.

Cidade de Latronopolis ,  bordo do A labam a  
5 de abril de 1870.

Officio ao E x m .  Sr .  pres idente  da provin­
h a . — Constando que,desde  7 de maio de 1868, 
sahiram dos cofres públicos 1 9 0 $  r s .  pa ra  
concerto da casa que  serve de prisão na fre- 
guezia da Encarnação ,  e como até hoje taes 
reparos não tenham sido feitos, é de su m m a  
conveniência, no caso de ser  exacto, que  S. 
Ex. mande synd icar  em mão de quem  existe 
tal dinheiro, e ordene que seja recolhido á fa ­
zenda publica,  por  se a c h a r  ahi mais bem 
guardado do que em m ãos pa r t icu la res .  O que  

•espera-se.

Por ta r ia  ao fiscal da Sé, ordenando-lhe  que 
faça recolher ao deposito das  obras  publ icas  
umas pedras de extraordinário  tam anho ,  que,  
ha mais de ires mezes, se acham  na rua  das 
Campellas, em contravenção da p os tu ra  41 ,  
sem que seu dono as remova d ’ah i .  C um pra .

— Que l impeza  porca  é  u m a  que  se está 
fazendo nas ruas?

— Eu sei, meu  Sr.!
— Confirma-se o r ifão— atraz  de mim  virá, 

quem bom m e  fará.
Diziam que a empreza  Costa G u im arães  

não pres tava ,  e eu vejo agora  a cousa peior  
dez vezes.

— Pois olhe, o emprezario , cuja actividade 
o presidente affirma conhecer, é h a b i l i ta ­
díssimo.

— Nem eu contesto.
Mas vejo que  em cada  canto de ru a  está se 

erguendo um  m onturo .
 ̂ Isso é por  que  os carroceiros dizem que  

não tem ordem de apanhar  cisco que deitam 
das casas.

— Ora bem bellp!
/ /^nnr°  (l ua*®.° t raba lho  pelo qua l  se dá  os 
i '1 :000$  rs . ,  t irados das costas do povo?

r - 0  povo despeja o cisco do noite, os c a r ­

roceiros teimam em não apanhal-o,  e as ruas 
tornam-se mais sujas do que estavam.

■— Si o emprezario  não é obrigado a apa­
nhar  o cisco despejado das casas, por que 
não publ icam  o contracto,  para  esclarecer a 
população e prevenil-a de que  não deve fazer 
despejo na  rua?

— Pelo contracto,  o emprezario é  obrigada 
a l im par  as ru as  tres vezes na  sem ana  tão 
somente . Q ua lquer  pessoa que  for encon tra ­
da deitando cisco na  rua é  preza ou paga uns 
tantos e q u an to s  de muleta .  E ’ o que tenho 
ouvido.

— Eis  um a  fatia  que  não é das menos c o n ­
fortáveis!

Sah i r  duas  ou tres  vezes na sem ana ,  com 
meia duzia  de  car ros ,  a n d a r  po r  a lgum as  ruas  
a p a n h a n d o  im m u nd ice s  e no fim do anno 
venham 4 4 : 0 0 0 $  rs!

E  com que  direito que rem  prender  o povo 
sem primeiro  advertil-o da infraeção q u e  cora- 
mette?

Disseram: a l impeza  vae se estabelecer de 
novo. Todos ac red i ta ram  que  era como d a n ­
tes, p o rqu e  ninguém sabe dos tratos pa r t icu ­
lares en tre  o pres idente,o  chefe de policia e 
o emprezario .

— As ruas  causam  nojo e vergonha.
O Terreiro ,  u m a  das principaes praças ,

está  im m u n d o .
Regorg i tam  os montes  de lixo aqui e aco­

lá; anitnaes m ortos ,  colchões velhos, etc.
Nem as folhas que  cahem  das arvores 

a p a n h a m .
— No pé de u m a d e l l a s ,  g raças  ás i rmans  

de char idade ,  está se fo rm ando  um  tu lheiro  
d ’es terquil in io ,  que ,  em breve, poderá  encobrir  
um h o m em .

— So se varre tres ou qua tro  ruas ,  o mais  
ainda não viu a cara  do carroceiro.

—  Essas m esmas são pess imamente ;  ficam 
como si não tivessem levado vassoura.

—Si no principio, em que  tudo são tlores, 
o negocio vae assim, não sei no fim, o quo será.

— Neste caso, manda  a jus t iça  que se di­
ga: a policia com seus 2 : 0 0 0 $  rs . ,  mensaes 
fez muito mais .



esbaforido para  a typogrnphia  pub 
— Este m undo está virado! Aritigi 

muito autos disso, no c laustro  era tudo sí-

blical-o. 
Oamonle,— JSfio faz mal , isto é  para provar quo aqui 

vnc-so de mal a peior.

— Domingo, duas  crioulas, por  motivos de 
eiumo tiveram um a  questão, na Praça ,  sa- 
liindo u m a  dellas, escrava do procurador  
Chagas,  com uma foriwidavcl nava lhada .

A aggressora cham a-se  E lis iana  Maria  da 
Conceição e a offendida Ju l ia  Maria da  Con­
ceição.

— A questão Villas-boas te rm inou .
— Antes ass im . Qual o desfecho?
— O que era de esperar .
Favorave-1 ao conego.
— Eu já  previa.
—  4 madre  regente declarou pela imprensa 

que, quando disse— que o padre  confessava as 
freiras de noite, conservava a egreja aberta  
fora de horas ,  p lantava  a desobedieneia na 
communidade,  e commett ia  desacatos e in su ­
bordinações ,  a lguns que não s e  pod iam  e x p r i ­
m ir , não foi porque nada disso se désse, mas 
porque a i i ludiram.

— Descarregou a consciência.  Gosto disso.
— O que  não se pode negar é a con tr is ta-

dora  verdade de que  nos c laus tros  das Mer- 
cez não podia haver fiel observância  dos pre 
xeitos e regras  que  a religião impõe áquel la  
ordem .

— Como assim?
— A adminis t ração  de u m a  corporação rel i­

giosa entregue á um a superiora  que  se deixa 
levar por in formações  cavilosas, que assigna 
papeis  calumniosos sem os ler,  papeis  que 
denunciavam factos de q ue  e íla  devia tei 
pleno conhecimento ,  por  serem passados 
den tro  de um a  casa sujeita  á su a  regencia,  
não dá indicio de bom governo.

P a ra  dir igir  u m a  corporação tão i m p o r t a n ­
te dcvia-se escolher pessoa, que ,  pelo menos, 
não assignasse papeis  sem ler .

-—Estou certo de que  leu o em que  se d e s ­
disse, e q u e m  escreve u m a  ret ractaçáo  d a -  
q ue l las  não é tão ingênua como isso.

— Foi o Spir ito  Santo que  veio i l lu m in a r -  
Ihe a razâo,  sem duvida,  para  que  não con t i ­
nuasse  a soffrer em sua  repu tação  um sacer-
1 ru • I o

dote, reflexo de auster idade ,  m origeração  e 
v irtudes.

— Eu lhe creio.
— E foi tão forte a pressão  que  lhe  pesou na 

consciência,  desde que  conheceu que era  victi- 
m a  de um  mexerico, que arrancou d e  si a- 
que l la  re t ra tação  e m andou-a  p a r a  o D iário  
ás dez horas  da  noite.

— A’s dez? . . .  En tão  as fre iras se co rrespon­
dem com o m u n d o  á essas horas?

—•Foi quando encontrei o portador que ia

lencio.
-—Por esse lado desculpe;  tratava-se  de d e s ­

fazer um enredo, de lavar um a m a n c h a  que 
injustamente nodoava urna boa repu tação .

— E o S r .  conego Vil las-boas está na ver­
dade justificado de um a m ane ira  br i lhante ,  
gloriosa,  invejável! Nunca um  credito  a b a ­
lado foi m elhorm ente  rehabi l i lado .

—  Eu lhe creio, meu rapaz.
— Não é como essas just if icações grac iosas ,  

ou impostas  por  meio de pressão .  Não S r . ,  
a delia foi expontanea, foi a voz de uma serva 
de Deus, que  assim como foi faeil em se de i ­
xar  illudir  e ass ignar  papeis  sem ler , com a 
mesma facilidade,  conhecendo o engano em 
que  cahira ,  correu  pressurosa  a declarar  a 
verdade,  •

— Está direi to .  V. sabe a h is tor ia  do teú?
— Só não ficou bem l iqu id ad a  u m a  cousa  

para  credito do convento das Mercez.
— Qual foi?
—E s p a lh a r a m  o boato de que  desse co n ­

vento desappareaera  uma serva,  filha da ilha 
de Maré,  e que  n inguém  sabia como, nem pa ra  
onde foi.

— Fallou-se  muito nisso.
— E n tre ta n to ,g u a rd a ra m  silencio e n in g u é m ^  

disse si era  mentira ou verdade.

— Sahiu á  luz uma revista quinzenal  sob o 
titulo E nsaios .

Dedica-se á l i t l e r a tu rn .
Fazemos votos p a r a q u e  prosperem  os esfor­

ços de tão e sperançosas  in te l l igenc ias .

— 0  Jornal publ icou  o te rm o do contracto  
do aceio da  c idade.

A tal respeito  não h a  mais  que  cen su ra r .
— 0  em presár io  p r inc ip iou  logo p o r  in f r in ­

g ir  o a i t .  12.
Eu tenho visto os carros  até 2 h o ra s  da t a r ­

de apanhando  cisco, em  ruas  bem t r a n s i t a d a s  
como a da policia.

— Que m amata!  500  rs .  a 1 $  rs.  m en saes ,  
obrigatorios ,  de cada  casa ,  e mais 44 :000£>  
rs .  an n u ae s  p a ra  s a h i r  Ires vezes na  s e m a ­
na ,  com o n u m e ro  de car ros  que  qu ize r ,  a 
a p a n h a r  ped r in has  e lijollos.

— E  ainda  mais  a q u e b r in h a  de t r a n s p o r t a r  
objectos do governo!

— Quando se q u e r  p ro teger  é a ss im .

Capitão, o desacato  p ra t icado  dom ingo  
na  m atr iz  de Santo  Ànlonio,  é a b o m in a re i  f  

— P ergun te -m e  si eu sei o que  é.
— A inda  não  teve no t ic ia?
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 Ató o presonto ignoro.
 Eu llio couto.
0  padro Sabino ia pregar;  um  sujeito 

sou desnftecto, não sei por que razão ,  osporou- 
o junto ao púlpito  o alii d i r ig iu- lhe  p a la ­
vras torpes o insul tuosas ,  levando a petu 
lancia de quere r  a rras ta i -o  dá  cadeira  evan­
gélica. O padro poude livrar-se e fechar  a 
uorta. Então o desa lm ado collocando-se em 
íVent-o do púlpito ,  no meio da egreja, d ir ig iu 
•io ministro do Senhor os mais obscenos g e s ­
tos e acionados c as pa lavras  mais  im m u nd as  
que podem sah ir  de u m a  bocca perver t ida .  
i\s famílias ficaram horro r isadas .

— Que horrendo sacri légio,  m eu  Deus!
 Esse energúmeno íingiu-se ebrio,  ou e m ­

briagou-se de proposi to pa ra  rea l isar  sua  ne- 
fanda irreverencia .

-—As vezes tam bem  aquel les ,  que ,  pa^ 
ra exemplo, deviam collocar-se ácima cias 
sizanias do m undo ,  são os p ropr ios  que  c o n ­
correm para  taes scenas de revoltante escan- 
dalo,

— Mas um  impio destes nem  o recinto sa­
grado respeita? Não ha  tanto logar pa ra  desr 
abafar rancores?

Um sacerdote revestido dos háb i tos  sag ra ­
dos não é um  ho m em ,  é um  apostolo de J e ­
sus Christo; deve sem pre  in fu n d ir  respei to .

— Mas V. E x .  não  sabe o que  pode a 
jgnorancia de mãos dadas  com a perversidade?

- ‘-Grande num ero  de c idadãos,  apologistas 
do Sr.  conselheiro Saraiva ,  foram cum pri-  
mental-o domingo,  n a P o j u c a ,  pelo  desenlace 
da guerra .

Houve m uita  festa  p a ra  festa,  rem atando  
aquella  manifes tação pelo acto p l i i l an t ro p i - 
co de serem l iber tadas  dez pessoas.

— Bravo, tres vezes!
Esse facto m agnan im o por  si so r e su m e  o 

pensamento  patr iotico que  dom inou  em s e ­
melhante dem ons tração .

— Capitão, ouça esta:
Na terça-feira, 29  de m arço ,  T h o m é  P e re i ­

ra  de Mello Fo lha  foi á  assemblea  assist ir ,  
das galerias ás d iscussões ,  e q u an d o  se re­
tirou encontrou na  rua  Direita  da  M iser icór­
dia o capitão Braga,  que  o cham ou p a ra  d i ­
zer-lhe que o Sr .  D r .  chefe de policia o m a n ­
dava chamar.

Folha ,  obediente com oé  ás au thor idades ,  
dirigiu-se á pol ic ia  e o Sr .D r .chefe  de policia 
mandou-o recolher ao quarte l  de policia a 
sua ordem, sem lhe dizer a razão que  moti­
vava a prisão.

No dia immediato ,  porem , veio Folha ,  á 
pedido de alguns amigos do chefe, de novo, á

presença da au thor idade ,  que lhe declarou 
ter  sido proso por constar  ao presidente 
d ’as8emhlea provincial,  quo clle estava da» 
gulorias elogiando o discurso do deputado 
Zam a,  m em bro  da opposição; mandou-o e m ­
bora dizendo que  não cahisse em ou t ra ,  pois 
havia  do lhe cus ta r  caro.

Folha  é um homem proprie tár io ,  casa­
do, carregado do filhos, m o rad o r  na fregue- 
zia da Penha ,  votou contra  o chefe do p a r t i ­
do conservador  d ’aquel la  freguezia, o Sr. 
Dr. F re i re  de Carvalho ,  presidente cTassem- 
blea provincial .

Fac tos  ha ,  capitão, que  não se deve com- 
m en ta r  c sim en tregar  descarnados a  ap- 
preciação do publico!

— Sim; o publico  que  apprecie  as reacções 
do part ido conservador,

— Muita gente  foi domingo ao Collegio e 
voltou com agoa no  biceo.

•— Não houve m issa?
—r^INfada. Pra t ica ,  coro,  tudo ficou no t in ­

teiro,
— E  os minis t ros  da re l ig ião ,  que se dizem 

os guia  da hum an idade ,  os d irectores  espir i-  
tuaes,  os e-^emplificadores das  boas obras ,  são 
os p r imeiros  a fal tarem cons tan tem ente  com 
seus deveres!

— Ali na ca thedra l  anda  tudo  de costas 
ac im a ,

Os conegos fa l tam ,  fa l tam  os pad re s ,  fal­
tam os sem inar is tas ,  fa l tam  os moços do côro 
e f a l tam  os músicos .

— Si, q u ando  o arcebispo estava ahi ,  tudo 
andaya em du b adoura ,  quan to  mais  agora!

' — Capitão, dá-se a t ten tado m a is  selvagem?
— 0  que  ba?
— 0  estabelecimento do Voluntário do N o r ­

te, que  se publ ica  em M am anguape ,prov inc ia  
da P a ra h y b a ,  foi perversamente  a rrom bado  
e des t ru ído ,  as du as  horas  da  m adrugada  de 
9 de m arço .

— Todos os hom ens  honestos devem co­
b r i r  o rosto de ho r ro r  p o r  tão insól i ta  b r u t a ­
l idade.

r—Ouça o que  dizem a respei to  os reda- 
etores do Voluntário:

«Os sicarios,f ilhos legít imos do  infame go ­
verno que rege o desacreditado império da 
Santa  Cruz, aGabam (le c o n su m m ar  seus in- 
ientos;  nosso prelo acaba  de ser  victima de 
su a  sanha  e fu ro r .  *

«Acabam os seus soctarios nesta  cidade,os 
apregoados ordeiros, contra-revolucionarios , 
defensores perpetuos de todas as infâmias e 
pa to tas ,  do da r  u m a  br i lhan te  copia de si.

«Nossos pa rabéns ,  senhores, muito  agra-
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dccidos j)or nos lorcin poupado aex is tene ia .
«As duas lioras c meia da m adrugada  do 

dia de hoje, do rm iam  no andar  terroo do edi­
fício onde se acha o prelo, um  aprendiz, e um 
m oço  filho de um nosso r is inho, quando fo­
ra m  s.urprendidos, cada  um por 4 sicarios 
q ue  p o n d o d h e s  os pnnhaes  e pistolas sobre 
os peitos lhes im puzeram  silencio, e em q u a n ­
to esses, forçados a mudez,  se conservavam 
quie tos ,  um  grupo de 12 a 16 su b iu  as es­
cadas ,  t ra tou  de inu t i l isa r  o prelo. Consegui­
ra m  q u e b ra r  o ly m p a n o ,  ty m p a n i lh o ,  fras- 
q u e l e e  desm an te l la r  o braço do prelo;  feito 
o que ,  t i r a r a m  o pezo, encheram saccos de 
ty po s ,  componidores  e objectos m iúdos ,  e 
car regados  com esse roubo evadiram-se.

«Quando os moços, livres dos p u n h a es  c 
p is to las ,  corre ram  a d a r  aviso e acudimos ,  
era  ta rde ,  j a  não restava do crime senão os 
ves t ig ios ,— um  buraco debaixo do batente  de 
u m a  jane l la ,  por onde e n t ra ra m  esses vis l a ­
drões  e assassinos;  e typos  e outros  objectos 
deixados pela es t rada  por onde se evad i ram  
na  direccào de Engenho Guar i ta .

■» C 5

«Das q u a t ro  para  as cinco horas  da  m a ­
d ru g ad a  levamos o facto ao conhecimento  do 
Dr ,  p rom otor  publico e delegado de policia, 
que  por  fo rm ula  pro tes tou  providencias;  e são 
12 horas  do dia e a inda  não deu copia de si!!!

«Não es t ranh am os  isso, nem esperam os  
repressão  ao crime de que a cab am o s  de ser 
vict imas.

«Os assass inos de iVnna P a q u in h a  e seu 
filho, a ch a m -se  Im punes ,  Iodos os m ais  de 
que  temos feito menção vivem como d ’anles,  
Cruzes, Bernardos ,  etc. O p res iden te  e chefe 
de policia são su rdos  ás co n t in u ad a s  queixas 
e j a  cremos que con t inuarão  a ser  surdos  
p a ra  tudo quanto  se d e r  nesta prov íncia  e 
p r inc ipa lm ente  nes ta  c idade— desde o s im ­
ples furto  de cavallos ,  a té  os mais ba rba ros  
assass ina tos  de m ulhe res  e .c r ianças .

«Não seremos por tan to  n ó s  tão  felizes que 
cham em os  sua alta a t tencão  sobre o vil e i n ­
fame crime de que acabam os de ser  vict imas 
em nossa  propriedade.

«Nosso in tento  p resen tem en te  é o seguinte:
«Fazerm os seientes aos nossos a ss ignan tes  

q u a l  o motivo po rque  o Voluntário do N or te , 
sah i rá  por esses dons mezes ,  segu ram en te ,  
em acanhado  formato;  vae ser  ex trahido a 
escova em q u a n to  rep a ram o s  o prelo e m a n ­
damos ver ty p os ;  r o u b a ra m -n o s  u m a  fonte 
nova.

«Protestar  peran te  o m u n d o  con tra  os sel­
vagens assass inos e lad rões  de M am anguape ,  
tão covardes que ,na  impossib i l idade de offcn- 
de rem  nossas  pessoas ,  a l ten tam  con tra  a m a ­
tér ia  inerte  e sob as trevas da noite .

«Protestar  contra  esse governo inepto e 
corrupto, que,  vivendo da corrupção c da v io ­
lência, louco, tenta abafa r  a voz da IM1MVEN* 
SA, que lhe bate na  corroída consciência,  
quaes os martel los dc Plu tão ,  no craneo dos 
condemn ados.

«Fazer sciente á população m am ang u apen  
se, que um  dos conhecidos nesse grupo  de 
sicarios roub adores é um irmão do 5.° an- 
uista José  Luiz Peixoto de Yasconccllos, co­
nhecido p o r  — N os inho— segundo o te s te m u ­
nho de um  dos moços,  que  se achava no edi­
fício na  occasião do a ta q u e .

«Declarar  a esses miseráveis ladrões  e a s ­
sass inos; que  o meio unico de fazerem cal la r  
o Voluntário do JSorte, é assass inarem  os seus 
redaclores.

«M am anguape  9 de março de 1870.
«José Campêllo de Albuquerque G a leão ,
«João Rodolpho Vcllozo de A z e v e d o .»

A PEDIDO
— Disse o D iário  da  B a h ia , ha  d ias , a r e s ­

peito do facto de t e ’ sido Modesto vendido 
para  o exercito depois  de c a s t :gado com 500 
açoites, que  não estava bem averiguado si 
ment iu  um  carcereiro,  ou i l lu d iu -se  um  m e­
dico honrad íss imo e intel ligente.

A morte  de Modesto em um  dos hospi taes  
da côrte ,  onde, por inexplicável coincidência 
se achava o mesmo medico que o exam inou  
na secretar ia da policia,  veio es to rvar  o esc la ­
recimento da verdade em toda sua  p len i tude .

Mas nem por  isso o publico  sensato  ficòu 
privado de fo rm ar  seu juizo,  analysando  os 
seguintes docum entos  publ icados na i m p r e n ­
sa d iar ia ,  pelo carcereiro,  a quem  se refere.

— Vejamos.
S r .  R e d a c lo r .— O publico  deve recorda r- 

se da  questão ,  que  0-utr’ora  occupou a i m ­
p rensa  e a t r ib u n a  da assem blea  provincial 
—sobre  o facto de ter sido vendido p a ra  o 
exercito o escravo Modesto.

P re ten d e ram ,  q u e  não havia sido cast igado 
o referido escravo,  e que  da m esm a sorte  não 
lhe hav ia  sido im po s to — o ferro em c r u z —de 
conformidade com a sen tença .

Demonstrei  por 12 docum entos ,  inclusive 
os in te r rogator ios  havidos n a  rep a r t i r ã o  da  
polic ia, que ,  de m in h a  p a r te ,  como carcerei­
ro, havia sido c u m p r id a  a penal idade da  sen ­
tença,  deixando á c a d a u m — conjec tu ra r  como 
se  ter ia  eflectuado a c o m p ra  apezar  da  ins-  
pccção.

Por  u l t im o subm et to  ao cri tér io  p u b l i c o — 
o aviso infra  do ministér io  da  m a r i n h a — que 
vem c o r r o b o r a r —ou an tes  evidenciar  quant*' 
j a  f icoivprovado.
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,\ nmrtc superveniente  do mesmo escravo 
estorvou es pesquizas ordenadas no «Iludido 
aviso, mas mio obstante  o juizo do publico 
tem onde repousar  para  avaliar a moral idade
ilc todo este negocio.

Rahia o cadea da Correcçào 11 de março
de 1870.

Custodio Ferreira  d 'O liv e ira , adm in is t rado r  
carcereiro.

Em cumprimento  do despacho retro ,  cer t i ­
fico que o aviso, de que t ra ta  o supp l ican te  é
do ll-ieor seguinte:

Sccção 2 . a— Ministério dos negocios da 
marinha.— Rio de Jane i ro  7 de abril de 1868.  
—11 lm . e Extn. S r .— Respondendo ao officio 
dc V. Ex n.° 814 de m arço  u l t imo,  re la t iva ­
mente ao l iberto  Modesto Manuel  do Bomíim, 
tenho á declarar  a  V. Ex. que ,  segundo a ins- 
pecção de sau de , d  que, se procedera  ultim am ente  
no Rio da P ra ta ,  onde o dito l iberto  está com 
praça no bata lhão naval , verificou-se ap re ­
sentar elle diversas c ica trizes  nus regiões lom­
bares e g lu lcas,  sendo que  nes ta  da ta  expeço, 
com urgência,  ordem , p a ra  que  se proceda a 
nova inspeceão na qual  se devera declara r ,  
si taes cicatrizes revelam a applicaçào de 500 
açoites, e, no caso afí innal ivo,  si anter ior  ou 
posterior ao mez de janeiro ,  in te r rog ad o  o 
referido liberto a sem elhan te  respei to .

Recommendo entre tan to  a V. Ex. que,  por  
sua par te ,  dê as necessárias  providencias ,  e 
mande proceder  às mais  minuciosas indaga­
ções sobre esse facto, afim de chegar-sc  ao 
descobrimento da  verdade .

Deus gua rde  a V. E x .— A/fonso Celso de 
Assis F ig u e iredo .— S r .  presidente d a  p rov ín ­
cia da Bahia. E p a ra  cons tar  onde convier, 
esta se passou na s e c re ta r iad a  pres idência  
da provincia,da Bahia  a o s 2  d e m a rc o  de 1870 ,  
e eu Joaquim José de F a r ia  a escrevi.  — E eu 
João José de Moura M aga lh ães , servindo de 
secretario, a fiz escrever e subscrevi  e as 
signei.

— Depois, capitão, só vi horrores ,  trevas.
Eu conservo apenas lem brança  confusa do 

[iio cra , mas essa l em brança  mesmo me al- 
terra  e me faz er içar  os cabellos.

E ra  um  horrível  spcclaculo do sangue,  
uma scena de confusão e horro r .  Homens,  
cujas a rm as ,  em vez de serem de ferro, e ram 
de couro.

— Que exlravngancia!
— No meio de tam anha  confusão, acordei 

com dores de cabeça e vim contar  a V. Ex. o 
sonho para  não scr certo.

— Capitão, tive esta noite um sonho a t r a ­
palhado.

— Agitações do spirito.
— Sonhei que  eslava em u m  bell iss imo en­

genho.
— E’ bom sonho; canrtàs e mellado, in te r ­

preta-se  por a lguma aventura mell i í lua.
— Depois, não sei como, achei-me t r a n s p o r ­

tado para  baixo de um frondoso pó Je  caja- 
z e ir a .

— Variedades exqnisitas de  quem  sonha .  
Cassar de um logar que  dá  idéias adocica­

das, para o pé de u m a  arvore de fruetos agros.
Depois?

—  V. conhece o tenente Cardoso?
— Qual dellcs?
— O da policia.
— Sei quem é. Porque?
— Si é exacto tudo  que  dizem delle, deve 

ser um moço de genio bem assom ado .
— Nem tudo que  se falia ó certo.
— A çcusam -no  de que  t r a ia  os soldados 

por u m a  m ane ira  desabr ida ,  como si fossem 
escravos seus.

— O c o m m an d a n te  o que  faz?
— Dizem que,  por q ua lq u e r  dá  cá aquel la  

pa lha ,  está e spancando  os h om ens .
— Quem sabe si não é in tr iga?
— Que n0 ĉ a 25 de m arco ,  o ba ta lhão  m a r ­

chando pa ra  a pa ra d a ,  dera  no meio da  r u a  
pannos de espada  no soldado José Estevão dos 
San tos .

— Isto só faz um  incivil.
— Que nesse m esmo dia,  no Terreiro , e s tan ­

do o ba ta lhão  em descanço, dera  com os c o ­
pos da espada  nos peitos do so ldado Geraldo 
Bispo d ’Almeida.

— Então  o homem é de br iga .
—  Que a inda  nesse  dia  dera  soccos no  so l­

dado da 3.° com panhia ,  João Barboza dc Bar* 
ce l los .

— Safa! Só si elle estava de calundú  em tal 
d ia .

Mas o tenente Cardoso parece ter hábitos  
pacificos.

— Di zem .  Mas eu que não gosto que  q uem  
é mais  forte massacre  o mais  fraco,  desejava 
que o com m andan te  venti lasse isso.

Assim ficava provado, ou que  o tenente Car- 
dozo por  seu genio irado não serve para  oflfi- 
ciai de polic ia, ou confundidos esses m e n t i ­
rosos que a n d a m  levantando ca lum nias .

Sr .  rodactor .— Tendo sido publ icado no 
Alaham a  de 31 do passado um  oscripto  em 
q ue  se deu noticia  quo  em certa  casa houve 
grande  sarceiro  proveniente  do um a  jogat ina ,  
do que  resu l ta ram  a té  facadas,  dando logar  
á in terv ir  o Sr. Dr .  delegado, e sendo e x a ­
geradas  c menos exactas taes asserções, cor-
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10*nos o dever do res tabe lecera  verdade do 
f ad o .
' Fs tavam, o verdade,  na  ousa a quo so 
voto viu a noticia oortos amigos,  om l imitadís­
simo munoro,  divertindo so om jogo do movo 
entretimmento familiar olioito, quando entrou 
u m  sugoito impolitieamonlo, exigindo quo so 
mudasse  a espocio do jogo para outro,  om 
quo ollo procurava nu tr i r  sous habitou vi*
CIOSOS.

(tppomlo-se o dono da  casa, o os que  ali 
so divertiam, a esses desejos reprovados,  oxa- 
cerbou-so o homem, e im prudentem ente  foi 
desenvolvendo um sem num ero  de provuoaçõos 
que obrigaram aquollo a onxutal-o d ’ali, 
como mereceu.

Chegado á rua,  onde a inda  blaterava, lol 
quando apparecou o Sr.  Dr. delegado,  a quem 
tm ham  ido donuneiar  falsidades certos gê­
nios r iohosos,intr igantes,  e pouco prmlentes .  
De feito o Sr.  Dr delegado com as maneiras 
civis e cavalheirosas quo o earater isam inda­
gando o inquerindo sobro o facto o da  verda­
de, muito ou t ra  que  não a q u t l l a  quo lhe 
haviam desenhado cortas m alsin s f a r e j a d o m  
do desordens por  pescarem cm aguas  tu rvas ,  
m as  quo por  esta vez o r ra ram  o alvo, por  
quan to  ficou conheoida p lenam ente  a verdade.

Foi assim que vieram ao Á la b a m a  inver ter  
cer tas  respos tas  compromettodoras da  nulho* 
r idade  do digno Sr .  D r .  chefe de policia,  
respos tas  quo não disse, e nem cogitara, o 
a ppe l la  p a ra  o tes t im unho  das pessoas s e n ­
sa tas .

Respeitando;  pois, como nos cum pre  áo 
publico juizo, oscrcvomos estas l inhas  ern sa ­
tisfação á verdade do faeto, occorrido na dita 
casa, e como desmentido solomne a genios 
in tr igantes .

B ah ia  3 de abri l  eje 1870,
* * *

Chama-se attencão dos socios do Monte-Pio0
que não é da Bahia para  o cynismo com qno u 
ac tual  direeçSo continúa a não que re r  convo­
car  os mesmos para  a assemblea  gorai  a que  
é obrigada ,  om vista da disposição terminan- 
t e  dos mesmos estatutos que  está  do frente 
sendo ferido,

U m  e lim in a d o .

— Capitão, aprecie  u m a  c ircu la r  modelo, ó 
de u m  alferes com m andan tc  de u m a  c o m p a ­
n h ia  da guarda  nacional .

«Q.el do com m ando  intorino da  3 . 9 com pa­
n h ia  da  Sessão do Batalhão n .° . . .  d a G . N . ,  13 
de jane iro  de 1869.

«Espessa  as te rm inanlcs  ordens para  que  
a  forsa  desta  C om p01* pres te-se  a  g u a rd a  dc

honra  na Prooossflo do S. Sobustinm quo 
devo ter logur no dia 20 do e o r /  devendo 
so apresentarem na polia do Capp. '1’ recom- 
mondando todo ussoio até o a rm am ento .

«Pela 2.°  vos torno a pedir- lhe quo remeta 
ql,"' antes a rolasflo (pio oompote a forsa des­
ta companhia  do postos uno oeconpum: 

« O rd e n o u  V. que  no (lia 1(1 presto 2 pra­
ças Sob minha disposição pelas Oito o r a d a  
manhã a quo Cum pra .

Deus garde  a Vai. Ignncio do Sal Io» Braga 
Alferes Commamlanto intorino.

l l lm .  Sr.  Justiniaiio Caiolu Pereira 1.* Sur.  
gonto du 3.° Companhia.

H l o l l r

O  fa r to  ó causa m u i boa 
V a r a  bem p o d e r v i v e r .
O  que n a õ  sabe f a r t a r  
Jtfunca pade e n riq u e c e r.

(iljOZA,
Os pedantes eaoriptnres,
Quo nos fal iam om v ir tudes ,  
O u são espír i tos  rudes ,
Ou so lemncs impostores :  
D e sp e r to s  d is f ruo tndores  
Toda a torra  se novôa;
Quem pois de p i lh a r  8’escÒa 
Não tem um  pensar  profundo,  
Que pa ra  gosar  do m undo  
O  fu r to  é c o m a  m u i b o a .

Do quo nos serve a  oxiatencia 
Cercada do privações,
Ao passo quo mil ladrões 
Vão gozando á competência? 
Quem nos prega a paciência 
Não sabo o quo c d iscor re r ,  
Nem ouvido deve aor,
P o r  qidarto  d a  ladroeira  
E ’ do todas a  p r im eira  
P a r a  bem p o d e r v i v e r .
Da fo r tuna  m al t rae tado ,  
Sem pre  mett ido em apuros ,  
P assan d o  m om entos  du ro s ,  
Dosgostoso, o am argurado :
Do mil nrazores pr ivado 
Todo o dia a ca lcu lar ,
A p o u pa r  e mourejar ,
Sompro a braços oo’a desgraça ,  
Assim tr is te  vida passa ,
O  que naõ, sabo f u r t a r .
Pelo contrario ,  o ladrão ,
Que fu r tou  muito  o depressa,  
Do ter  gosto n u n c a  cessa,
Tem  respei tos, o attenção.
A riqueza é o m ó r  hrazão,
Que no m undo  podo haviq
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Cada um cuide cm s ’cncher ,
Que assim a cxporieneia ensina,
Que o tollo, quo não rap ina ,
Nunca pode enriquecer.

(Carapuceiro.)

VAmi-IIÀllKS.
lte§po§tii de mu judeu .

Alguém quiz fazer cscarneo  de um  judeu, e 
contou á companhia ,  onde ambos e s tav am ,  
que na Inglaterra  todos que r iam  e x te rm in a r  a 
raça hebraica e que enforcavam sem pre  um  
judeu ao lado de um b u r ro .

— Santo Deus! disse o judeu ,  que  não era  
tolo, folgo muito  de e s ta rm o s  am bo s  aqui  e 
e não em In g la te r r a . . .

Sinceridade de 11111 condeiuuado  
á s  g a l é s .

0  duque de Ossuna,  vice-rei de N ápo les ,  
foi em certo dia de festa  ao arsenal  onde es­
tavam os presos das gales, p a ra  exercer o d i ­
reito que t inha de d a r  neste  dia a l iberdade 
á um forçado. Começou a in te r rogar  um 
por um, e todos lhe protes tavam que  estavam 
ali por tes temunhos falsos,  e que  e ram  in-  
nocent.es. Um unico confessou ingenuam ente  
o crime, porque  havia sido condem nado .

— Ponham já  d ’aqui  p a r a  fora este hom em , 
disse o duque  para  o inspec to r  dos presos;  
não quero que com o seu m a u  exemplo p e r ­
verta tantos innocentes .

l ) ’este modo p rem iou  a s inceridade d ’este 
e reprehendeu a hypocris ia  dos ou t ros .

ISoa desculpa.
Uma senhora  que t inha  casado havia p o u ­

co tempo, viu seu marido voltar p a ra  a casa ,  
e, approximando-se d ’elle pé ante  pé por  de- 
traz, deu-lhe  um beijo inesperado.  0  marido 
admirado d ’isto voltou-se e disse com muito 
mau humor:

— Ora, deixe-se disso; estas  br incadeiras  
não sãb convenientes!

— Perdoa, meu caro marido,  disse a m u ­
lher embaraçada,  não sabia que  eras Lu!

A justificação.
Um tabellião casara-se, havia muito tempo,  

com um a rapa r iga  muito  moça e bonita ,  m as  
cuja origem cra  utna duvida pa ra  todos. F i ­
nalmente e spa lhou-se  o boato quo o tabellião 
t inha tirado sua mulher  de um convênio c que 
ella antes do casamento fòra freira,  A m u ­
lher, ouvindo este boato, zangou-se m uito  c

insistiu com o marido que  desm en t is se  tal 
cousa e a  justificasse publicamente .

— Minha menina,  disse o tabellião, o m e ­
lhor  meio para  a ca b a r  com estes boatos é c a ­
lar-se!

Mas a  m u lh e r  era  dc um a opinião differen- 
te, c cmquan to  o mar ido  estava occupado no 
seu escriptorio, escreveu a seguinte  just if ica­
ção, que m andou  inserir  nos pr inc ipacs  pe­
riódicos da cidade:

iTendo-se  e spa lhado  a notic ia  que  eu fui 
freira c que  fugi dc um convento, declaro aqui  
publicamente  q u e  nunca fiz votos de cas t i ­
d a d e .— N. N.

0  tabell ião ,  lendo esta declaração ,  teve 
um a icterícia .

\  nova prisão.
0  chefe de p o lic ia .— Estou muito sa t is fe i to? 

a casa é bonita  e os qua r to s  são excellentes, 
é a  m e lh o r  pr isão  q ue  j a m a i s  vi.

0  carcere iro .— Sim, senhor ,  e muito  boa ,  
talvez boa de mais  p a ra  ladrões e v a g a b u n ­
dos. Seria  excellente para  V. Ex. e pa ra  gente 
fina.

IBocngc e Tolentino.
— Estes  dons poetas  notáveis e c on tem po­

râneos nun ca  nas suas  obras  fa l la ram  um  do 
ou tro .  E’ um a  pa r t icu la r idade  que espan ta ,  e 
parece d a r  a en tend er  que  foram um  ao outro  
co m p le tam en te  indifferenles. Assevera  coin 
tudo o Sr. José Fel ic iano de Castilho que por  
duas  vezes se travou entre  elles um pacifico 
duello poético.

Uma occasião, estando Boeage pensat ivo e 
encostado á por ta  d ’uma loja, chegou-se-lhe 
Nicolau Tolentino ao ouvido, e disse-lhe:

E lmano,  a ly ra  d iv ina
Porqu e  razão em m u d ece?

Boeage acu d iu  logo de p rom pto :

P orque  mais cal la  no m un d o
Quem mais o m undo  conhece.

Voltou Nicolau  Tolentino:

Que  tens achado no m u n d o
Que mais a ssom bro  te faça?

Respos ta  im medi ata  de Boeage:

Utn poota com ventura ,
U m to 1 e i rã o co m d esg r a ç a .

Ambos t inham  pés enorm es  c um  ao outro  
vibraram os seguintes e p ig ra m m a s .  Disse 
Boeage do pé do Tolentino:

Si o Padro Santo  tivesse 
Um pé tão longo e tão mau,
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podem mesmo do Roma,
Dar beija*pé cm Macáu.

Disso Tolcntino dos sapatos de Boengo:

Eram trcs jun tas  dc bois,
E  (Taquellcs mais selcetos,
A puchar pelos sapatos 
E  os sapatos quietos.

Tendo morrido uma senhora,  o seu incon­
solável marido, derram ando copiosas lagr i ­
mas, mandou dobrar  todos os sinos e d a r  
esta triste noticia a seus amigos e parentes. 
A’ noite estando elle guardando sua cara me­
tade, que jazia estendida sobre uma esteira,  
tendo aos lados quatro  grandes castiçaes de 
pau  com velas accesas, eis que ella senta-se 
repentinamente,  dando um forte suspiro:

— Ai Jesus!
— Que é isto la? exclamou o marido so-

bresal lado.
— Acordei, disse a pobre  mulher ,  e so n h a ­

va tantas cousas feias. . .
— Acordou! como! Pois a senhora náo m or­

reu? > V
— Eu estava dorm indo . . .
— Qual dormindo! a senhora m orreu ,  e s ­

tava morta , e muito bem m or ta ,  tanto que  já  
mandei dobrar  os sinos, e pa r tec ipar  aos 
amigos. . .

— Mas o senhor está vendo que  estou viva 
e san . . .

— Viva! viva e san! in te r rompeu  o marido. 
Oh! sempre a senhora  ha  de an d ar  de encon­
tro a tudo que eu faço; a té  depois de morta! 
Quer agora deixar-me mentiroso? qu e r  que 
eu appareça ãinanhan com cara  de cão? Lenha 
paciência . . .

E  arrumou-lhe com um dos castiçaes na
cabeca.

0

A pobre m u lh e r  não acordou mais.

-Chega ao caixão- -e vae dentro á cova 
P ’ra do morto rasgar  fria morta lha .

E r a s g a - a . . .0  a ossada negra 
Do pobre morto cu divisei inteira;
Brancos cabellos, que  não desfez a terra , 
Inda lhe cobrem a negra  caveira .

Em quanto  eu triste comtem plava  .a ossada, 
Unico indicio que d 'um  mortal restava,
O coveiro exqualido corn a mão im m unda  
Osso por osso no caixão juntava.

Ao com tem p iar  aquel le  q u a d ro  fúnebre 
O meu joelho eu senti curvar ,
Caiii prostado sobre a fria terra  
Desfeito cm pran to  e sem poder fali a r .

Tudo se finda! E na mudez dos tu m u lo s  
Glorias, vaidades e soberba— é nada  
Tudo se acaba quando chega a morte , 
Tudo se finda n ’u m a  negra  ossada!

D. D .  G it  J unior.
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R E IS  &  C.a
Fazem sciente ao respeitável  publico,  e aos 

seus freguezes e amigos,  que  resolveram p ro ­
visoriamente, fazer cada duz ia  de suas  pho- 
tographias  em car tões  de visitas a 6&)000 
bem como reduzir  em todas dc maiores ta­
manhos.  Seus t raba lhos  con t inuarão  a ser  
garantidos e a contento dos re t ra tados .

Quem t ive r  e q u iz e r  d ispor  de u m a  m a q u i ­
na de fabr icar  azeite de m am ona  dirija-se a 
esta  typog raph ia .

Exhumaçã® (l iíin cadaver.
Entrei n ’um cemiterio, e ra  de tarde, 
Que tr is te  quadro ante  os olhos vi!
O pranto ardente que fugiu dos olhos 
Nas m inhas  faces desl izar senti:

Coveiro exqualido, revolvia a terra ,  
M yrrada  e dura ,  d ’um a campa uzada, 
Pare i  de subito,  e irr itado vendo 
Mccher-se u m  corpo na final m orada

Cheguei-mc perto comrfiovido e triste 
Por  esse quadro  que ante os olhos l inha, 
Tudo era  tr is te  . .  .0  so luçar ,— a brisa  
D ’altos cyprestes,  na  ram agem  vinha.

Cheguei-me perto ,  e 0 coveiro im mundo 
Sem perceber-mc com vigor t rabalha;

No t rap iche  2.° Andrade  precisa  se de u m a  
am a  para  cosinha,  prefere-se capt iva .

Na loja de Cassiano Cardoso B rum ,  na  r u a  
Form osa ,  se d irá  q u e m  vende capim a 160 rs. 
a a rroba ,  em q u a lq u e r  porção ,  m a n d a n d o  dei­
tar  na porta  do com prador .

Vende-se t res  fren tes  de casas ,  em  terreno  
p ropr io ,  s i las a r u a  Nova do Queimado. 
Quem pre tender  dir ija-sc ao cscr ip tor io  do 
[Sr. Pedro Alexandrino Ribeiro Moreira ,  011 r 
e s ta  typograph ia .

N es ta  ty p og raph ia  precisa  se de um  dh 
t r ibu ido r  ( typographo) .

Tijp. de M arques, A r is t ides  c C.
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Pnbtica-sc na typographia de Marques, Aristi- 
des c C., becco do Arcebispo, esquina da rua do 
Collegio, \ 7.

a ss i gn a t u r a s :— i $ >  rs .  por ser ie  de  10 n u m ero s ;  
£>$) rs .  por se i s  ser ie s;  fo lh a  a v u ls a  1 GO rs .  

rUBUCAçwES. — Preço convencional.

0 ALABAMA.
Cidade de Latronopolis,  bordo do Â labam a  

§ de abril de 1870.
Officio ao I l lm .  Sr.  Dr .  chefe de policia, 

communicando-lhe que  na Armação existe um 
indivíduo de nome Antonio Jcão que  soffre de 
loucura, o qua l ,  quando  tem accessos de fu ­
ror, entra  p o r  dentro  das casas a rm ado de 
faca, com que sempre  anda ,  e aggride as pes­
soas, procurando feri l-as , escapando ha  dias 
de ser victima su a  p róp r ia  mãe.  Todos vivem 
sobresaltados e são obrigados a t e rem  sumiria 
cautela, afim de que  elle em q u a lq u e r  m o ­
mento de descuido não invada  u m a  casa e 
commetta q ua lq u e r  desgraça.

Espera-se que  S. S. expeça  ordens  ao r e s ­
pectivo subdelegado no sent ido de fazer des-  
apparecer.um perigo que  tantos sus tos  causa.
' — Ao Sr .  emprezar io  do aceio da cidade, 

congratulando-o pelo admiravel  e espantoso 
aceio que se observa nas ruas  desta  cidade, 
depois que a l impeza  da  m esm a  passou  a seu 
cargo, a ponto de an d a r  a gente  aba l roando  
com os carros da  limpeza, que  chegam a em ­
baraçar o t ransito  publico, pelo que  torna-se  
credor de elogios por te r  posto os m onturos  
em termos de se poder até do rm ir  sobre  elles.

Entre tanto ,faz-se  preciso que  S. m .  p ro cu ­
re augmentap’ a respectiva consignação, por  
que a actual  é muito  pequena, em c o m p a ra ­
ção ao arduo t raba lho  que  tem havido e ha 
de haver; mesmo que não é possível que  meia 
duzia de carros e outros tantos  varredores 
ganhem, somente a r id icula  quan t ia  de rs . 
44:000$)  por  anno, quando podem gan har  
muito mais .

nou o, e mandou-lhe  dizer que o filho que  ella 
t inha no ventre não havia de viver.

— Já  li esses pormenores  no Jornal do Com- 
m ercio ) aos quaes  precedem o seguinte  trecho: 

«Os sent imentos com que a população pa- 
raguaya  recebeu a noticia da morte  de Lopez 
foram m ui  diversos e curiosos.  Uns e x u l t a ­
ram de  prazer; a m aior  pa r le  conservou-se in- 
differente; ou tros  m anifes ta ram  grande  des­
gosto e em publico derram aram  lagrim as.

— Phenomeno a d m irav e l ! Lopez, esse m a l ­
vado que mandava  s u r r a r  sua  própr ia  mãe, 
enraizou tan ta  sympatl i ia  no coração do povo 
paraguayo,  que a inda  depois dc morto ,  q u a n ­
do j á  nada  podia,  lhe  a rrancava  s inceras  d e ­
monstrações de dedicacão!

— Quando chegou a Assumpção a noticia 
da tnorte de Lopez, a população  m iuda  cons­
ternou-se e mostrou grande  sentimento.

As mulheres correram para  as egrejas e de 
joelhos soluçavam.

Uma paraguaya, amasiada com um  official 
brasneiro ,  apenas soube da noticia, abando-

— Capitão, escute u m a  engenhosa  embaça- 
della .

— T e m -m e  aqui a seu d i sp o r .
— João da cera, assim conhecido,  por  ne ­

gociar neste genero,  tem loja na  ru a  do Ju-  
lião.

Em um dia  de s ta  sem ana ,  entrou-lhe em 
casa u m  individuo bem trajado, trazendo em 
baixo do braco u m  em bru lho  e u m  moleque 
atraz de si.

Pediu seis vellas de l ib ra  e m andou  que o 
moleque as levasse em casa,  para  ver si e ram  
daqu e l la s  que  a senhora  quer ia ,  em quan to  
elle ficava á espera  na loja.

Foi se o moleque com as vellas e ficaram o 
dono e o freguez.

As t res  horas ,  chegou o j a n t a r  de João da  
cera, e o nosso amavel cava lhe iro  fez-lhe a 
honra de sentar-se  a sua  meza.

Nada do moleque voltar.
O industr ioso fingindo-se inquieto pela de- 

jn o ra ,  disse para  o hom em  das vellas:
«Que tardanoa! não sei si aconteceu a lguma 

cousa ao moleque.  Deixo o Sr. aqui estes dons 
pares do botinas,  que  eu vou vel-o e j á  volto.»

O hom em , cm boa fé, gua rdou  o embru lho  
e deixou ir em paz o habií esper ta lhão .

Quando cançou dc espera r ,  foi ab r i r  o e m ­
brulho  e deu com dons pa re s  de botinas em 
ta l  estado que no m ontu ro  ba melhores.

I cLLOrort rtnl tnn cnzmo.



 Hcin estudado logro!
- J o ã o  da côra em logar do arrencgar-so 

conimenta o caso rindo,  por passar  ello por 
um dos homens mais prevenidos, e encontrar  
na edaiio dc 70 nnnos, pela primeira vez, um 
cavalheiro de industr ia quo o cinzasse.

— A meza da Misericórdia está muito eco-
nomiea! .

— Até Nossa Senhora deixou as escuras.
— Eu quizera saber  si tão insignificante 

despeza é que podia quebrar  a i rmandade .
— Toda vicia foi costume il luminar-se á 

noite a Imagem da Virgem collocada na ía- 
ehada da egreja. Agora acabaram com isso.

— Tanta restricção nos gastos;  só com as 
i rmans de charidade não se poupa despeza.

— Vá ver o que é aquillo na ladeira  da 
Praça.

-  Bagatella; o cabo dos botins altos estava 
jogando capoeira com um camarada  e o b r in ­
quedo virou barulho.

— Por tão pouco quer  degollar tudo?
— Effervescencia do spirito; segunda feir/i,

de manhan,  talvez elle não se lembre mais o 
que fez hoje domingo.

— Isto assim na rua  dá mau conceito de 
um agente da segurança publica .

— O emprezario da limpeza da cidade quer 
que os particulares varram as ruas  que elle 
se contractou a aceiar, e para  isso fez publi  
car  a postura municipal 35.

— Não sei como elle não quer  logo que lhe 
chova o m aná  do ceu pela bocca a dentro.

-—Magnífico contracto foi este, de quantos 
se terri celebrado neste recanto do orbe t e r ­
ráqueo!

— Na verdade, é um a fatia que  não engas­
ga; 44:000<#) r s . ,  para  fazer quasi  nada.

— A não serem os riachos e sargetas que  é 
obrigado alimpar.
_ — Onde sonhou elle ou quem redigiu no 

tal contracto esses riachos?
Eu não vejo nenhum  que abranja os l im i­

tes do aceio.
O unico, um  pedaço do rio das T i ipas ,  

adiante da rua das Flores,  permanece no 
mesmo estado de immundicie: lá estão ani-  
maes em decomposição, matérias putrefaetas 
exhalando' miasmas.

— Riachos ba dentro da cidade, crcados 
pelodeleixo, e elle não os limpa.

Na travessa da ladeira  da Poeira e Geni- 
papeiro as aguas pluviaes estagnadas e o es- 
goto dos canos fo rm aram  uma lagoa; na rua  
do lijollo e ladeira do Saboeiro, as aguas ser 
vidas despejadas para  a rua empoçaram c

quando o sol esqucrita é uma fcdcntina irn. 
possivcl do supportar-se;  as ruas do» M:u.. 
ohanlos o Q m land inha  vivem alastradas <j<; 
tijuco quo verte dos fundos dos quirilaes; a 
do Castanbcda o mesmo; atraz da Sé, em 
frente das casas 28 c 30 as pedras da.ca Içada 
estão cobertas de um a  camada de lodo negro, 
proveniente de matérias fccaes dissolvidas cm 
agua, que se despeja constantemente;  a dos 
Carvões em Santo Antonio é quasi um parila- 
no, e muitas  ou tras .

— Desta maneira eu fazia o serviço com 
muito gosto, por metade.

— Os carroceiros passam pelos montículos 
de lixo, acum ulados  n a ru a ,  e vão andando;  os 
caixeiros fazem distincção deile. Veem um  
boccado de cisco e d izem —este é de taberna ,  
não se apanha; mais ad ian te— este é de q u i ­
tanda, deixe ahi; e as ruas  ficam peiores quo 
de antes.

— A esse respeito vi um conflicto, na q u i n ­
ta feira, com um taberneiro  da rua  d a  Sé.

— Toda actividade no serviço está em 
amanhecer  todos_os dias cinco carros na pra* 
ça de palacio, em quanto  as demais  ruas  fi­
cam a ver navios.

— E que  mais?  Não eslá ali  quem deu a  
gorgeta? Quanto ao resto, não ha a q u e m  dar 
satisfação.

Caia o povo com os cobres e dê-se por con­
tente, porque em outras  epochas nun ca  gosou 
deste beneficio, sem que p o r  isso se r epu tas ­
se infeliz.

— Que capricho nescio!
Como se fallou da demora  nos pagam entos  

dos operários  do arsenal de m ar in h a ,  de pro- 
posito retardou-se a feria desta  vez.

No dia 7 a inda  os homens não estavam 
pagos.

— Faltava apenas tres dias para  se vencer 
outra  dezena.

— E ’ verdade, e elles que  se fossem s u s ­
tentando com a graça  dc Deus.

— Na terça-feira, ás 9 Q2 horas  da  noite, 
ouviram-se  gritos de aqui d e l-re i  e gemidos 
pungentes,  que  despertaram aos m oradores  d a  
ladeira  da Praça .

Os gritos d 'aqui-del-rei  sab iam  do bcceo 
do Escorrega.

Dous indivíduos, que passavam , p a ra r a m  
defronte do becco e presenciaram que e ram  
gritos de m ulher  que apanhava  horr ive lm ente .

Um delles desceu até a p raç a  dos V e te ra ­
nos, apitou por muito tempo c depois de m uito  
ap i tar ,  apparecou a p a t ru lh a  do dis tr ic to  do 
Sa.nl’A una,  que  acom panhada  do u m  tenente  
da g u a rda  nacional ,  desceu o becco.
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Depois compareceram mais acis soldados
de policia*

O povo comoçava a apmliar  so.
Correu o boato 110 quar te l  da Pa lm a  que 

),aYia barulho da policia com um guarda  do 
A> e os guardas do 5." cm grandes grupos 
corriam para o bccco do Escorrega.

Ameaçava  tempestade .......
Um pàizano foi ao tlieatro c linmar i r su b -  

delegado, comparecendo este as 1 1 horas  da 
n o i t e  acompanhado do capitão Draga.

 Mas quem 6 que levava a>s pancadas  e
oritava aqui-dcl-rci?
n — Não tenha pressa  em saber,  eu chegarei 
1 'í

Com a chegada do subdelegado, o povo 
ficou ancioso pelo desfecho da íiisloria; este 
mandou cham ar  o indivíduo que dava as 
pancadas, e appareccu um invalido da  patr ia , 
declarando que era  elle quem  cast igava a 
uma irman mais moça’, a pedido da am as  ia; 
interrogada um a rapar iga  que  élle trouxe 
dizendo ser a tal sua  i rm an ,  e s ta  declarou 
ter sido n ’ella que elle de ra  as pancadas ,  
e que gri tou a q u i -d e l r e i  e dissera  que das 
pancadas ja  deitava sangue pela bocca, por  
que quiz gr i ta r .

O subdelegado então, vol lando-sc  para  o 
povo, perguntou o que fazia tanta  gente ali 
apinhada.

O tal invalido, diante da an lhor idade ,  res ­
pondeu— isto so eu com uma chibata p a ra  fa ­
zer  voar tudo.

Um capitão da g u a rd a  nacional  que  ali es­
lava repeliiu o dito do inval ido, reprovando 
tamanha audacia  na presença da  anlhoridade ,  
pelo que houveram trocas de pa lavras  en tre  
o subdelegado e o mencionado capi tão.

— M as—
— .. . .  ficou o invalido im pune ,  tendo dado 

bastantes ch ibatadas ,  cncomrnodado aos m o ­
radores da c i rcum vís inhança  e mesmo á toda 
a policia, porque até o delegado compareceu;  
porem depois do sarceiro accommudado.

— São cousas de m inha  terra ;  o invalido 
podia até ter morto  «a irman!

— E quem  sabe si a rapar iga  in terrogada 
era a irman deile?

— Ah! isso é que competia  a a n lh o r idade  
averiguar; mas não quiz descer o becco.

~~ A PEDIDO

s u b i r á  rua, por  so apossar  de tudo o que  lbo 
pertencia: fato, relogio, botinas, e tc.,  e por  
fim inventar um a farçu r idícula para  impingir  
um fardo avariado .

— Aeertasles.
— Y. não mo perguntou  sem motivo.
—O motivo,  lbi porque  vi um pobre tinlio- 

so, maculado de pechas,  enchendo a bocca do 
especuladores,  por m andado  dc um bom-senhor,

— Talvez elle so referisse a certo ex-escre­
vente de car torio que abusava do estado valc- 
tudinario  do escrivão, e su b t ra h ia  os au tos  
dc importância ,  pa ra  depois exigir quantias  
desproposi tadas pelas buscas .

—-Sim, isso foi no tempo do Rebello.

— Segundinho, sabe3 o que  é especulação?  
— Sei.
—Então dize lá.

—-Especulação, é por exemplo, um  pae  de 
familia levar para  casa um  rapaz inexperien­
te, reduzil-o ao miserável  estauo de não poder

— E u desejava pedir  u m  favor ao Sr .  B r .  
chefe de policia.

— Porque  não pede, quem  lhe pega?
0  que  é que  V. deseja pedir- lhe?
— E ’ que elle lance suas  vistas para  um tal 

Antonio, m orador  á rua  dos M archan tes ,  íilhe» 
de um Custodio, carapina,  o qual  é um verda­
deiro rcu  de policia.

Vive sem pre  espancando as p re tas ,  d e i tan ­
do os carregos deilas no chão,  provocando 
desordens com todo m u nd o ,  etc.

— Eu estou certo de que o S r .  Dr. chefe dc 
polícia, amigo como ó do socego c t ranqu i l l i -  
dade pub l ica ,  to m ará  as providencias n e c e s ­
sár ias  p a ra  correctivo des tedes tabanado .

O u í m I p i s s

arran jadas p o r  certa creoula, cm urna ceia  
que deu em applauso d  chegada (lo seu v o ­
luntário .

Já  o gato nes ta  casa 
Não faz cam a no fogão,
E nem um vinlem de angú 
Eu agora  a lmoço,  não!

De bobó de azeite a p re ta  
Despedi  a freguezia,
Que dois vinténs p ’ra j a n t a r  
E u  com prava  todo d ia .

A panel la  cm m inha  casa 
Stava emborcada  á seis mczes ,
Os ratos nella  fizeram 
Seus ninhos  por  m u ita s  vezes.

Mesmo para  tom ar  banho ,
Eu agua  não aquen lava ,
Me lavava de su p ap o  
Quando disso precisava.
Mas tudo muda no m u n d o ;  ,
Minha sorte! m in h a  sorte!
Pode fullar quem quizer ,
S tá  bein livre  que  cu in’imporle.
Nos domingos ó mocotó,



Feijoada ás quintas-feira , 
Sexta e sabbado, já  sabo, 
Carurú e frigideira.

Minha sorte!  minha sorte! 
Cada um com sen condão; 
A sorte quem  dá  é Deus; 
Nirigucm pode m udar  não.

No jan tar ,  carne dc porco, 
Arroz, lombo, carne frita, 
Gallinba de molho pardo,
Que petisqueira exquisita!
Cerveja, isso não se falia,
Vinho do Porto, a granel,  
Queijo fresco, m armellada ,  
Biscoitos de craknel .
O rapaz tem mesmo gosto,
De me ver abarrotar;
Os homens faliam com raiva, 
Mulheres por invejar.
Quatro pannos de quarenta,
Mc comprou nTima semana ,  
Uma becca e saia preta, 
Pulseiras de filagrana.
Ilosario, que as contas tem 
Grossura  de um nicorí,
Argollas  de diamantes 
Tão soberbas nunca vi.
O que tenho e u  la com isso, 
Que o rapaz seja carrasco ,
Si me compra de um a  vez 
Vinte lenços de damasco?

De tafetá foram doze;
Não fallo em saias de chita  
Que são mais de quatro  duzias, 
E  cada qual mais bonita .

E  so para  enfeite dellas, 
Mandei buscar  la em baixo, 
Mais de cem peças de liga, 
Outras tan tas  de xulaixo.
Minha sorte! minha sorte!
Eu andava arrebentada;
O voluntário me poz 
De molela  concertada.

E  quanta  cabeça inchada  
P o r  meu respeito não anda;  
Quanta paixão apertou 
Agora p ’ra  m inha  banda.
Eu so vivo indagando 
Onde ha festa de egreja,
Quero i r  como meu semeste 
P ara  que a gente me veja..

Dizem minhas camaradas ,
Não sei si por  terem magoas,  
Que eu tendo muitas  saias 
Tenho mui poucas anag uas .
Tudo ha  de encher os olhos 
As taes minhas companheiras! 
Querem so que a gente viva 
Como ellas nas quebradeiras ,

— Muxinguciro!
— Promplo.
— Acompanha aquella  cadeira .
— Sahiu da casa da Y aya de ouro.
— Faz o que te mando e deixa de observa­

ções.
— Ora vamos; são seis horas da m anhan  e 

já  começam as aventuras  em Latronopolis .
Não lia remedio, acompanhemos a tal c a ­

de ira .
Dobrou o becco das Romoas, seguiu pela  

rua  do Prelado, en trou  na  portar ia .
Bem, vou dar  conta da  missão.
Capitão, observei.
— Para onde foi?
-—Entrou no porta  do recolhimento  sera- 

phico.
— Ha de ser a lgum santo varão que  levou a 

noite em vigilia e mortificações, arredado do 
m u n do .

— Os filhos daquel la  casa  são o espelho da 
virtude; a flor das santas  ob ras .

— V. Ex. tem um tino p a ra  t i ra r  q ua lq u e r  
illacão!o

Pois este maldito  pad re  
Fazer  do c laustro  serralho!
As m u lh e res  do Senhor  
Ir  descasando o bandalho!
Mas elle ó tão crapuioso  
Porque  esta v i l la  é boa;
Que consente  um  tal devasso 
De ba t ina  e de coroa.

J á  sinto.

Adverte-se a certos estudantes  que tem a 
graça  de confundirem ga l l inhas  por  coelhos,  
em suas continuas caçadas,  que  se continua­
rem a permanecer  em tão prejudicia l  engano, 
se d irá  ao publico q u e m  são os moços que  
tem tão bellos dotes .

Dizia cer ta  m am an:
— Muito desejava eu casa r  a m inha  filha 

Joanna  com alguem que fizesse ca r re i ra .
— Case-a com um  galgo,  resnonde-lhe  um 

cavalheiro. 
i —

No becco dos Calafates n .  18, h a  u m a  p e s ­
soa que se a luga  p a r a  a m a  sccca,

\̂ \**£3*E23ECSaB«̂
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0 ALABAMA.
E X P E D I E N T E .

— E ’ para  um a  medida de indeclinável n e -

Cidade de Latronopolis ,  bordo do A labam a  
i l  de abril de 1870.

Ofíicio ao Ulm. Sr .  subdelegado de S. P e ­
dro, pa ra  que  mande  d isp e rsa r  o a ju n t a ­
mento de travessos moleques que se reúnem 
todas as tardes na  es t rada  da Barroqu inha ,  
mormente aos domingos.

Alem da desavergonhada insolência  com 
que ultrajam a decencia, apedrejam os p re ­
tos que passam com carrego,  a t i rando-lhes  
o que levam ao chão, e perseguindo aos velhos 
emendigos .

Ha dias ap u param  um  g u a rd a  do 5.° b a ta ­
lhão, appel l idando-o d e p i tú ,  e este, correndo 
atvaz de um delles, o va ra r ia  com a baioneta ,  
a não ser um sargento  do mesmo batalhão.; 
um pobre velho de nome Mangabeira  foi 
tambem rnettido n ’um  circulo e acabaram-lhe  
com o chapeu á encapellações e o hom em , o 
desforço que t irou,  foi profer ir  um m ontão  de 
obscenidades; no domingo 20 do passado ,  um 
commerciante foi quem  tirou um a  cr iou l inha  
das unhas desses endem oninhados;  tam bem  
nm crioulo, Luiz, escravo dos Arianis ,  l ivrou  
lim velho de ser  espancado por elles.

São imm ensas  as malversações prat icadas 
por essa cafila mal igna ,  cujos paes e senhores 
com criminosa to lerancia  lhe  dão azo para  
tanto.

Espera-se  por  tan to ,  que  S . S .  não consin- 
ta que continue o publico a soffrer.

— Cabiu outro pedaço do muro*da r o ç a  de 
João Alves Matlieus, á ladeira  de N aza re th ,  
no sabbado. O resto está  p a ra  cada h o ra .

-—Deus que ira  que  não acconteça nada .
— Parece incrivel tan ta  incúria!  -
Um muro desaprum ado,  e ninguém se l e m ­

bra do imminente risco que correm as vidas 
dos transeuntes!

— Capitão, u m a  lem brança .
— Que não pareça esquecimento.

* s  — — ' ' —  ' f -

cessidade.
— Qual c ella?
— O estabelecimento  de visitas sani tar ias  

obrigatórias  p a ra  essas casas onde se dá pou­
sada aos peregrinos.

Deve haver policia medica para  essas casas 
de tolerancia.

— V. está caducando.
Pois lem brou-se  disso nesta terra  onde 

não se cuida de cousas mais palpitantes?.
— Todos os d ias ,  molest iás  de carac ter  ver­

gonhoso vão assolando a juventude,  e vão 
ceifando vict imas na flor da  edade!

Muitos coflseguem escapar  ás ga rras  da  
/n o r te ,  m as  ficam em tão lamentave! estado 
que a v ida  p a ra  elles deve ser um longo 
desespero.

Si, como a lguns  p re tendem ,  ha  m ales  n e ­
cessários, t rate-se  ao menos de a t tenuar ,  
quan to  for possível,  os seus desastrosos ef- 
feitos.

— Fa l lo u  como nm  deputado  da  minoria .  
Mas sua  l em b ran ç a ,  suppos io  que  não seja 
má, pecca por ser irrealisavei  entre  nós .

— No sabbado,  ás 2 horas da tarde,  ia u m a  
m u lh e r  pelo Terre i ro ,  e foi accommetida de 
um a taque  de congestão.

E lla  pedia q u e l h e  levantassem; dods i n ­
divíduos que  passavam  fo ram  para  levan-  
tal-a; mas j a  ella não t inha  forças .

Nessa  occasião, p assava  o Dr.  Gesteira  c 
pergun tou  o que  e ra .  Responderam -lhe  que 
era  um a taque  de congestão,  e elle continuou 
seu caminho,  deixando a pobre  m u lhe r  estor- 
cendo-se n a ^ ^ n s c a s  da  agonia extrema.

— E onde e s u ^ J j u m a n i d a d e  do medico?
Aonde está  a char idade jurada?
— Não sei; o que  sei é que  a pobre  m u ­

lher  perdeu  logo o uso da falia e ficou estgn- 
dida no largo  do Terreiro:  u n s  diziam que 
estava em br iagada ;  outros,  faltos d e h u m a n i -*  
dade,  cliacoteavam do estado da infeliz m u ­
lher, e outros contr is tavam-sc de presenciar 
aquella  scena,

I "9Tin»ns1o cLL ôrn n n n i tnn en za ro . , 5 ,"'



Assim levou a dcsvonturmla até quo u leva 
ram  para  o hosp i ta l ,  omlo lhe foram nppli- 
cados  os soccorros médicos.

— Fica  profumlamcnto conll is tado  quem, 
percorrendo  as ruas  desta  capita l ,  vê como a 
licenciosidado de cos tum es  orguo o collo c 
pavonéa-so p u b l ic a m e n te  sem experimentar  a 
m enor  repressão .

E m  fronte ás casas de educação, veem-so 
cm certos qua r te i rõe s ,  c a s a s — que dc modo 
a lgum  são asylos  da  vi.-tude,

—  Vê-se o cancro social da escravidão, 
m u i to  m ais  hediondo pela c i rcum stanc ia  ag- 
gravanle  dc senhores sem hu m an id ad e ,  qne 
a t i ram  para  a rua  creançns de nove, dez, onze 
annos  a se p ros t i tu í rem .

— Ouvem-se os ditos os m a is  obscenos,  
prac l icam-se  os gestos os mais indecentes com 
tan ta  desenvol tu ra  c tão im punem ente  que 
faz p a sm ar  tão pouco cuidado pela  m o ra l i ­
dade publica!

— As expressões indecovosas, os gestos 
desenvoltos e os torpes aclos são te s tem u ­
nhados  por quan tos  pa ssam  por certas ruas 
desta  cidade.

— As visinhanças dessas casãs de costumes 
sociaes, próximas aos collegios de educação,  é. 
m a l  que  deve se fazer cessar quanto  antes.

— Devem ser de perniciosíssimas conse­
qüências  estas scenas de gangrena  moral .

— E em quan to ,  com scieneia de todos, re ­
centemente ,  um a megera põe  em almoeda o 
p u d o r  de uma creançu, a au thoridade  fecha 
os olhos e dorme o somno da  indifferença!

— Cumpre pôr cobro a semelhantes  des­
m andos .

Cumpre reprimir  severamente esses escân­
dalos. Não se deve consentir nesse trafico in ­
fame da virgindade de infelizes crea turas ,  

r actualmente tão cm moda nesta terra .
— Missionárias da depravaeão tomam por 

pupi l las  desamparadas  orphans ,  para  depois 
commerciarem com a sua honestidade.

Estes factos são públicos e notorios.
— Passam-se  á vista de todos.
— E sem embargo, essas propagadoras da 

prostituição continuam impavidas ostentan­
do sua classica devassidão e são freqüentadas  
{quem o diria!) por homens seriòs , quando  d e ­
viam estar encarceradas na corrcccão!

i*

' Desde quarta  feira, conserva-se A traz da 
Sé uma porção de lixo; batatas e cebolas podres 
e outros resíduos de gerieros de taberna.  
Uma alluvião de insectos farejam áquellas  
matérias corrompidas.

- E s t ã o  purificando o ar.

— O caixeiro da empreza não quer ou,, 
o carroceiro apanho,  por quo é lixo de taver- 
nn; o vondolhrto proximo exige que prove (pie 
foi elle quem deitou-o na rua.

E neste conlliclo u rua 6 quem permanece 
im m u n d a .

— As cousas desta terra  tem o que se lhe 
diga!

— E o c a l o r d a  a lm osphera ,  a viciação do 
ar, as condiçõea hygienicas,  o aformosca- 
mento e aceio das ruas,  que  suspendam seus 
efioitos, por que o cisco que ali eslá de sp ren ­
dendo um felido incommodo é de tavernn e 
o emprezario não tem obrigação de tiral-o!

—  Ua males que vem para  bem; m a s  este 
bem veio para  mal.

Em quanto  não havia contracto, as ruas  
não eram deposito de immundiccs  e agora é 
o que se vê.

— À policia entende que é innocenlc b r i n ­
quedo essas rivalidades de bairr ism o?

— Creio que não.
— Entno não viu bontem a ba ta lha  c a m ­

pal que se deu no Campo da Polvora.
— Houve disso?
— Os moleques de Santo An tonei o vieram 

uniformisados de gorro azul, com bandeira ,  
a tacar  os do bairro de SanlbAnna.

Até dous marinheiros tom aram  parte  na  
peleja. .

O combate  tornou-se  serio, Os combatentes 
tornaram se renhidos ,  dando-se moita  cabeça 
quebrada  e ferimentos e por fim a perda  da 
bandeira- do bairro de Santo Anlonio foi o 
resu l tado  da lue ta .

— Si bem que a policia não tenha tempo 
para  envolver-sc em taes t ri via 1 idades , com 
tudo me parece que deve ser  mais precavida  
para ou t ra  vez.

— Às commissões que  a r recadaram  d inhe i ­
ro '  para  os festejos do fun da g u e rra  estão 
m udas e quedas .

— Menos a de S. Pedro.
— Foi a unica quo deu explicações. Por  que 

não a imitam as outras?
—  Veremos, como dizia o cego.

4U----------- ---- ------------------------------

— No Rio de Janeiro aventa-se  u m a  qu es ­
tão que  põe a descoberto toda violência do 
despot ismo clerical.

E ’ mais um  cscandalo  para  a eg re ja .
— Va me contando esse enredo.
— Trata-se da nul l idade  do voto dc u m a  

religiosa do convento d ’Ajudo, sob a invoca­
ção de Nossa Senhora  da Conceição, que foi 
forçada a professar c landestinamente  de p o r ­
tas fechadas c sem as solemnidadcs o regras



lia cgreja c do temp:»i*al cm 18(12, Icmpo om 
quo estavam abolidas polo governo as tacs 
profissões.

— Desde 1865 quo são p ro lub idas .
 E agora querem obrigal-a  a permane-

ecr no cumprimento  do voto que fez sem 
consciência e i llegalmenle.

— Como sc cumpre  um voto quo não n a s ­
ceu da espontaneidade da vontade?

Um voto a rrancado  pela coacção?
E ’ tyrannia  que re r  forçar-se a seguir  uma 

vocação que a na tureza  con tra r ia .
— Ouça a opinião do i l lus t rado Sr .  Dr. J.  

Tito Nabuco de Araújo, a respeito:
desus-Ghristo, todo amor e charídade, luz e espe­

rança, fé e conforto, quer as flores puras no taberna- 
culó, quer a doçura nas almas, a paz nos olhos; não 
converterá jamais o brilho de sua casa na escuridão 
da masmorra, o esplendor do christianismo em tortu­
ra infernal, não quer o fel na alma da esposa, nem o 
odio no seu olhar; não aceitará nunca assim os psal- 
mos santos, os cânticos sagrados da cruz e do Evan­
gelho, soltos pela voz que soluça e não pelo espirito 
que ora.

«Não, Deus maldiria do semelhante voto, anathc- 
matisaria semelhante sacrilégio!

«Quer as nuvens roseas do ceu na sua casa, não 
quer as côres negras do inferno.»

■— São inspiradas  verdades .
— A religiosa ameaça suicidar-se ,  si conti ­

nuarem a tor turar- lhe  a l iberdade e a con­
sciência.

— E, «si sua a lma se perder ,  aquelles que 
a opprimcm e violentam, que re sp o n d am  p e ­
rante o t r ibunal  de D e u s . . . , ,  por  que  serão 
condemnados aquelles que oppr im em  as mãos 
que se não elevam no voto p e rp e tu o  v o lu n ta ­
riamente. »

— A ttendei!
No Paragnay ,  onde Lopez exerceu  as 

maiores ba rba r ias ,  ainda houve choro pela 
sua morte!

— E’ para  ver; ainda no seculo XIX  um 
povo escravisado por um  déspota  ty ranno ,  
soffrendo as mais ferrenhas crueldades,  leva 
o. sen fanatismo ao ponto de l am en ta r  em 
soluços a perda de seu perseguidor!!

— Quando o regosijo devia ser geral  por  
se verem livres de um monstro que  pela  mais 
leve falta m andava  a rranca r  a cabeça á um 
ente humano,  que sua própria m ãe  era  victima 
de sua atrocidade,  a inda ha lagr im as  sobre o 
seu cadaver?

— E qual  será  a causa  disto?
— A perniciosa educaçao je su itica  que  teve 

aquelle desgraçado povo, o qual ,  sen tado  á 
sombra do erro, tudo ignorava e so sabia a s u ­
perstição religiosa; por isso acreditavam que  
os que morr iam no combate ,  iam apparecer  
na Assumpção, conforme llics pregava o fa- 
nalico bispo; e tudo isto no seculo das luzes.

15’ para  «admirar!
— E ’ p a ra  a d m i ra r  s im, quo o jesuitismo 

na sua sede de governar, dc restabelecer o 
governo theocrat ico, envolva a religião nas 
t revas do erro, c seu unico arihelo seja a 
ignorancia  dos povos e o fanatismo religioso.

— Mas eu me admiro  do Paragnay quando 
devera admirar-me do Brasil,  e p r inc ipa lm en­
te da  Bahia, onde estou.

Por  ven tura  o que são as i rm ans  de cliari- 
dade si não jesu i tas ,  ou ins t rum entos  cegos 
do jesu i t ismo,  que  su rra te i ram ente  vão se 
apoderando da  educação da mocidade?

Brasileiros, estaes cegos, não vedes o mal  
que fazeis, suppondo  p ra t ica r  o bem, como 
aquelle  homem, da fabula  que apan h ou  um a  
cobra regelada e aquecendo-a  no seio, foi 
victima da  sua  mordidclla?!!

(Conlinúa.)

A PEDIDO
IlfietBS, $t tle suarei dc

Sr. r e d a c to r .— Em seu periodico de 12 de 
fevereiro ultimo, publicou V. um.ar t igo ,  com 
o titulo — o mundo é de quem mais g an h a— d e s­
crevendo os baldões do celebre D .  Q uixote ,  
existente na  cachoeira  desta  villa, conhecido 
pelo appellido de visconde de Ilabuna, e com 
aquella  publ icação  s u p p u n h a m o s  ver conter-  
se os con t inuas  malversações exercidas actu- 
alrnente neste malfadado theatro  de im p u n i -  
dadés, como porém ellas continuem desen ­
freadas,  pe la  sup rem a  tolerancia  e dictatorial  
saneção do m au  fado, aqu i  reinante ;  p a ra  
mais corroborar  quanto  se disse n ’aquel le  a r ­
tigo, muito  serviço p res ta rá  V. em publ icar  o 
que passamos á referir- lhe ,  para  que  chegan­
do ao conhecimento do probo Sr .  Dr .  ju iz  m u ­
nicipal e o rphãos ,  Joaqu im  Pereira  da  Silva 
Lobo, providencie como é de lei, j a  que o d i ­
reito desta  infeliz terra  é todo semelhante  ao 
do ty ra n n o  Lopez.

Existe nesta desventurada  villa de lllieus, 
um vale tudinario  ancião, m aior  de 90  annos, 
de nome Florencio Pericòto ,  o qual  é p o s ­
suidor  de um a  boa fazenda de cacaus,  na  ca­
choeira de l ta b u n a ,  que  bem vale dc 8 a 10 
contos de réis; e como a lguem astuciosamente  
se tenha  apossado desta  p ropriedade com a 
simples prom essa  de d a r  em troca um a m uito  
velha e a r ru inada  casa de pouco valor, na 
villa, t resentos mil réis em d in h e i ro , e um as  
vinte b raças  de te r ra  incu l ta ,  não tendo o in­
dicado c j á  decvopito velho, até esta da ta  nad a  
recebido, de tão ignominioso c lesivo trato , 
esp'era so que  a c i tada authoridade ,  que não é 
do numero das que recebem insinuações c se de i-



r a m  predominar por assessor, fará merecida 
justiça ao desvalido velho quo mencionamos.

Jnslus.

Commuuiea-so ao 11 lm. Sr.  subdelegado do 
P i lar  que o celebro Josó Russo,  decantado 
m em bro  da companhia da pilhagem do (.-aos 
Dourado, tem frequentemente cm sua casa 
grande numero de estrangeiros, dando comi­
da  c dormida, sem com m unicar  á policia 
os nomes desses indivíduos, c entro elles 
consta haver desertores; e como tal procedi­
mento ,  alem de ser contrario  ás l e i s , - recae  
tam bem  em prejuizo das rendas publicas,  
espera-se da actividade e zelo com que S. S. 
costuma exercer as attribuições de seu cargo, 
providencias que façam cessar  semelhantes 
abusos.

— Que baru lho comprado!
— O que c?
— Um sujeito, de nome Josó Domingoes, 

que entrou ás 8 horas da noite, do domingo 
na venda do cidadão Manuel Joaquim Gonsal- 
ves, á rua  dos C a r \õc s ,  pa ra  dar- lhe  com 
uma pedra .

— Sem mais nem mais?
— Disse que o homem em certo tempo of- 

fendera a sua sogra.
— Que pretexto!
•— O homem estava fazendo pela vida e não 

quiz brigar;  o turbulento ,  ufano por  isso, p r o ­
vocou-o o quanto  poude com insul tos .

— O traba lho  como procura  o homem!
— Confiado em quo as authoridudcs são 

p a ra  fazer respeitar  a ordem e g a ra n t i r  a p ro ­
priedade e segurança  individual, dou voz de 
prisão ao desordeiro, cham ou  o ordenança  da 
subdelegacia e disse-lho que conduzisse-o á 
presença  da authoridade, que  elle iria quei­
xar-se .

O subdelegado porem entendeu que não va­
lia a pena  m a n d a r  para  a cadeia um espada» 
chim que vae provocar os mais em su a  casa, 
e sóllou-o mesmo dos assentos <fo campo de 
Santo Antonio, onde estava se reficscando.

— E ’ claro que não achou fundam ento  para  
u m a  prisão.

— Mas si Domingucs,  audaz pela  i m p u n i ­
dade,  voltar pa ra  aggredir o vendei hão, quem 
será  responsável por q ua lq u e r  resultado?

— Ver-se-ha depois .

— X inhá  capitão, iô vem dizer um cós a a 
vossuncè.

— Dize o que  queres ,  pne.
— Xicula ,  x in h á  capitão; ni curd  de bojo, 

q u e j a  ta  véio, tem um  muió quo nan ta m e ­
nino, cara  di cllo ta  m ellado , qui  ta  fazendo

namoramonto do xicaração cum liomo que 
pranla pé  de cnló.

— Pne, tu quo to importas com negocio do 
branco?

— Mai, xinhá capitão, esse muió lan fazen­
do consumirão para  min senhora .  Marido de 
xinhá non sunccga ni casa, p ruqnô  esse muió 
lan mainlaro cham ar  ouibò tora hora .  Manda 
recado que vai fallá cum órc de noite ui pro- 
tão. Manda dizer xingamenlo a min senhora.

—•Negro, vao-to embora;  não tc envolvo 
nisso.

— Ah, xinhá capitão, ió la dc coração an- 
•gussoado.O m

Dia que esse muió vai nim prosope, lleou 
ni casa dc ouibô pra jan tá .  Xinhò ta d e i tam ,  
ta rumindo de dia, p roque predõ noite; mui- 
entra ni quar to ,  vai holi cum xinhò; gente 
turo di casa que viu ta  fallando; muió diz. 
que foi pinlá  cara de xinhò.

Esse assim nan lain b o m .
K’ por osse (pio x inbáZequió  quo tem pé dc 

pinho  já larigou elle.
Esso diabo tan feito ten tarão  di gente ca- 

sa ro.
— Negro, empina-le ,  que não Le quero  mais 

ouvir.
— Tanbon ,  x inhá  capitão, iò logo vem.

(Continua.)

■ VA1UIMDKS.
As moças parecem-se com as p imentas ,  por 

que tem o mesmo a rdor ,  e porque  coram de 
vergonha assim como a p im en ta  do calor; com 
os papagaios  dc papel ,  porque  são voláteis c 
e sp a r t i lh a d a s  como elles; com o gelo, porque 
ao aper la l-as , derrotem sc em lagr im as;  com 
um a  t e s o u ra ,p o rq u e  cortam  da vida de outrem 
do mesmo modo que a lhosoura  corta  qua l-  
quer  panno;  com um cóvo cheio dc peixinhos, 
porque  os coks apanham  todas  as pulgas;  
com um correio, porque  sabotn de tudo q u a n ­
to ó noticia; com u m  foguoto, porque clevam- 
se tanto  quando elogiam que ferem o ofiVu- 
dem ao ar  da susceptib i l idade;  com asobre ia s ,  
porque  andam  na bocca do todo o m u n d o . . .  
só? . . .  pa ra  pôr  fim á tan ta  verdade,  com um 
relogio, porquo g u iam  sem pre  os homens,  
que  in fe lizm en te  as acredi tam.

A W ACHIS.
Roga-se  ao Sr. Grato da Silveira Rastos 

Varolla que ira  comparecer  na loja n. V), ao 
Tabono,  a t r a ta r  de negocio urgent íss imo, 
quo o mesmo Sr .  não ignora .  Rabia  2 dc m a r ­
ço do 1870.
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0  ALABAMÀ.
E IP E D IE U T E .

Cidade de Latronopolis,  bordo do Á labam a  
13 de abril de 1870.

Acto.— Em cnm m em oração  a Sacra t iss ima 
Paixao do R edem ptor ,  cujos myster ios  a egre- 
ja celebra nestes dias , o capitão do Alabam a  
tem por conveniente all iviar da inexorável ta- 
ca do muxingueiro  aos l ad rões ,  t ra tan tes ,  d e ­
vassos, jesuilas ,  J iy p o c r i t a s ,  prevaricadores, 
corruptos e corruptores ,  afim de ver si estes, 
compungidos dos seus enormes e rros  e vi- 
cios, contemplando na  ira m ensuráve l  b o n ­
dade d ’Aquelle que  padeceu tantos m ar ty r ios  
para erguer  a hum an idade  d a  q u e d a  do p r i ­
meiro homem, arrependein-se  de seus crimes.

Estão, por tanto,  suspensas  as execuções de 
bordo,  duran te  estes dous dias; ficando porém 
certos aquelles que não se  e m e n d a re m ,  e per­
sistirem incorrigíveis, que  serão prezos no 
sabbado d ’Alleluia,  p a ra  serem defini t iva­
mente queimados como J u d a s , p a r a  o que  está 
authorisado o aspirante  João de Deus a proce­
der a severo rec ru tam ento .

Está conforme. O im m edia to— L im a  B a r ­
bosa.

Cousummatum ©st.
I.

DesanoYe séculos j a  la  vão, ó Christo, d e ­
pois que no pa t ibulo  d a  Cruz le sacrificaste 
pelos peccados do m undo .

Desanove séculos, depois que  um  povo in ­
teiro em gri ta , esse povo a quem  vinhas s a l ­
var, e a quem chamavas i rmão,  pedia  o teu 
sangue e te votava á morte .

E quem eras tu?  Que crime infando lia- 
vias commettido p a ra  que  ass im  tão b a r b a ­
ras se ostentassem as turbas?

lleu de morte  te p ro c la m a m . . .  que  de- 
licto foi o teu?

Devaste o punha l  assass ino ao seio das 
viclimas, incendiastes as c idades,  p regas te  
o extermínio e a morte?

Oli! não; fosle bom e santo;  amparas le  o 
desvalido e o orphão;  déste pão aos que m or­
riam de fome; curas te  aquelles que a m olés­
tia a tormentava;  déste movimento aos para- 
lyticos; rest ituiste  a vista aos cegos, a falia 
aos m udos  e ressusci taste  aquelles q u e j a  
haviam sido riscados do livro dos vivos!

Pregaste  a paz o a concordia  entre  os 
hom ens ,  e déste- lhes remedio para  todas as 
dores , consolação p a ra  todas as maguas,  bal- 
sam o p a ra  as fer idas pungentes  do coração.

Legaste-nos essa santa  e suave vir tude  tão 
do ceu, q u e  é i rm an  da fé e da esperança ,  e 
que  se c h a m a — charidade — , ensinaste  o h o ­
mem a a m a r  o homem, e mostras te-nos que  
todos somos i rmãos,  por  sermos filhos do 
mesmo pae,  que  está  nos ceus.

E  aos pobres  que  não t inham  pão, e aos 
desgraçados a quem  a sorte m a l t ra tav a ,  e a 
todos os que  gemiam  e que soffriam, disseste, 
ó Christo, estas  palavras tão doces, tão suaves, 
tão consoladoras,  como é consolador  o_or- 
valho do ceu em noite ca lm a  de estio:

«Bemaventurados os que  ch o ram ,  por  que 
serão consolados.

«Bemaventurados os que usam  de m iser i ­
córdia , p o r q u e  a lcançarão  misericórdia ."

Que crime então commettes te ,  ó Christo?
Perdoasle  á  Magdalena,  cuja  a lm a  se havia 

purificado n a  p y r a  ardente  do remorso,  cu­
jos olhos haviam de rram ado  abundantes  l a ­
gr imas de a rrependimento  e de dor; pe rdoas-  
te-llie por  que ,  a t i rando para  longe de si as 
sedas e ouropéis  com que fascinara  o m undo ,  
e as taças cinzeladas que serviam nas  orgias, 
cobrira-se  de cinza e rasgara  as carnes no 
aper ta r  do cilicio.

Perdoas te  á adu l te ra ,  que  ouvira a voz do 
seduetor  n ’um momento de hallucinação e de 
delirio; mas cujo a rrependimento  foi tão g r a n ­
de, cujo remorso foi tão dilacerante , como 
enorme fora o delicto em que calura;  per-  
doaste-lhe por que  lhe leste no coração,  por 
que tous olhos lhe penetraram  n ’a lm a,  por 
que a visíe purificada pela dor que a a tor­
mentava.

Que crime, pois, foi o teu?
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U.
Os homens condemr.aram-to a li quo os 

amavas tanto; e trahiu-le um discípulo, rc- 
negou-te o outro, e abandonaram-te  todos, 
quando acabavas de dar-lhes a prova maior 
do amor que lhes votavas, quando com ellcs 
acabavas de compartir o teu corpo e o teu 
sangue!

Iíí.

Como tc foram horríveis nqucllas horas 
de dolorosa agonia passadas no jard im das 
Oliveiras, no horto de Gelhsemani! '

Bella e suave ia a lua em meio d aquelle- 
ceu oriental, tão diaphano, tão ceiulen, e por 
entre as arvores que esmaltavam o vaile, b r a n ­
da e perfumada susurrava a aragem que te 
ia agitar os cabellos, cabidos sobre os liom- 
bros.

Aü perto, embalados pelo m urmurio  da 
torrente do Cedron, dormiam os discípulos 
que havias levado para velarem comtigo.

Em frente, um pouco ao longe, parecia 
descansar a cidade des labores do dia, nquella 
cidade ingrata, que apedrejava aos prophetas ,  
e cuja sorte pranteaste um dia; e o susurro  e 
o bolicio que de lá vinham te chegavam aos 
ouvidos como um echo de maldição e de morte.

Era solemne o momento, era solemne o 
logar; approximáva se a hora tremenda do 
sacrifício, e o traidor ahi vinha acompanhado 
dos que  deviam prender-te  como um malfei­
tor e um assassino.

E curvtiste os joelhos em terra , e inclinas- 
te a fronte para o chão, é teus olhos cerra­
ram-se, e teus labios m u rm u ra ram  palavras 
de desalento, e teu pensamento aterrou-se 
ante o espectáculo horrivel que em breve 
presenciariam abysmados o ceu e a terra.-*

E, como n ’um immenso painel, viste des- 
enrolarcm-so adiante dò ti, e passarem uns 
após outros, como visões sinist ras  em noite 
de delirio, todos os crimes de que a hum an i­
dade se constituirá ré, desde o crime de Caim 
o fratricida até ao de Judas  o traidor.

Yiste todas as atrocidades, todas as abo 
minações, todos os sacrilégios e escândalos;  
viste o punhal do parr icida,  o veneno da adul 
lera , o fe ro buido cio ingrato, a espada do 
tyranno; viste tudo dc quanto é capaz o lio 
mem no requinte da perversidade.

E  de tudo isto serias- a victima expiatória; 
supportarias o peso do tantas enormidades,  
sorverias até ás fezes esse calix tão amargo, 
sofírerias o mar tyr io  affrontoso da cruz, as 
yocilerações do povo, a negação do Pedro, os 
impropérios das tu rbas ,  o escarneo de Hero- 
des, a ílugellação do pretorio, a coroa dc es­
pinhos,  a condcmnação de 1‘ilalos,  a subida

do Cal vario, a cruciíixuo, a zombaria  do mau 
Ladrão, os insultos da soldadcsca,  a esponja 
embebida em fel c vinagre, c sobre tudo a dor 
muda,  concentrada,  dilaceranlo d ’Aqtiella 
que tanto te amava e a quem nem  se que r  
fora dado naquella bora extrema do agonia o 
recurso das lagrimas que consolam, desabato 
sa lu tar  nas magoas do coração.

Era horrivel tudo isto; era intensa a ancia 
que te pungia, ó Cbristo; gotas de sangue tc 
porejavam tio rosto e regavam a t e r r a ;  vacil- 
lastes por um momento,  o sacrifício era  im- 
menso, a na tureza  hu m ana  fraqueava, er- 
gucsle para  o céu os olhos embaciados pelo 
sangue e teus labios reabertos m u r m u r a r a m  
estas palavras de prostração e desalento:

«E’ horrivel,  muito horrivel o que soffro, 
meu pae! E esm agador  o peso da  cruz que 
assumi;  affastae de mim estecnlix , afíastae-o 
para bem longe. . .  mas,  si ó m is te r  que  eu 
morra p a ra  que a h um an idade  se salve, regue 
o meu sangue  a te r ra ,  apague elle os pecca- 
dos do m undo e faça-se a vossa c não a minha 
vontade! >>

IV.

Cqnsummalum est!
Foram as derradeiras  palavras que  teus  

labios profer iram quando  ja  sem sangue dei- 
xaste pender  a fronte e nas mãos do Eterno 
entregaste o espir i to .

Era  o gri to  suprem o da vietoria , soltado 
ainda no campo do combate;  era  o canto do 
tr ium pho ,  o l iymno subl ime do guerre i ro ,  
após  as difficuldades da lu ta .

Consummatum est\ E ra  o ranger das  cadêas 
que  es touravam, o pran to  de alegria  de capli* 
vos que  se l ibertavam; era  o resp i ra r  da a u ­
rora da redem pção ,  após qua tro  mil aunos 
de doloroso capliveiro.

Era o gri to  de— coragem — atirado ao nau ­
frago que se debate  nas vagas; e ra  o bu l i r  
dos remos do batei sa lvador á vista da p ra ia  
hospi ta le i ra ,

E ra  o despon tar  do novo dia  por  entre  a 
cerracão ,  que a luz vac espancando;  era  o i r ­
rad ia r  de um sol b r i lhan te ,  após a escuridão 
de noite procellosa

Consummatum ost\ E ra  como o brado  de 
morte,  o grito de rebate  soltado em campo 
de inimigos,  quo ju lgavam  segura  a  preza;  
era  a voz de Deus abençoando;  era o perdão  
ealiido dos labios de sou Filho unigonito era  
o rug i r  do inferno nas  profundidades;  dos 
abysmos!

Consummatum cstl
Abonçoado sejas tu,  ó Ghristo, por toda a 

clornidade!
(Ecclr.)



O lla r iy r  do <»oI$otliã.
I

Quem ó Este que nté perdoa peceados? 
(EVANG. DE S. LUCAS, CAr. 7 . )

Na Jerusa lom ingrata,
Lá segue o Christo J e su s . . .

Do ceu á terra um prodígio,
Um Deus, um Homem desceu, 
Curvaram-se reis e povos,
Toda a Judéa tremeu,
E na cruz, então maldita,
Um sangue puro correu.

Quem 6, perguntam  as lu rbas ,
Será mandado dos cens?
Da lei os sabios respondem:
— E ’ crime, embus te ,  judeus,
De Maria, o pobre filho,
Dizer-se filho de Deus.

No entanlo , m arav i lhas ,
Milagres so sacced ia m ,
Fa l ia  aos m udos ,  vista  aos cegos;
Té  os mortos resurg iam ,
Ante a voz hum ilde  e pura  
lVaquelie a quem  desm ent iam .

Eil-o ali na sinagoga,
A’ todos falia de pé;
Da lei lhe ce cam doutores ,
Sem saber  quem-elle  é,
E lhe fazem mil pe rgun tas ,
Mil perguntas  dc má fé.

A’ iodos Jesus responde,
Com acerto e hum ildade :
Soa l inguagem celeste,
F i lha  pu ra  da verdade,

■'‘Vence as p e rg un ta s  in iquas ,
Vís ten tames da m aldade .

Mesmo assim, não desan im am  
c AquellesTioinens, coitados!
. Sobre* ó c a r ro  da  malic ia ,-  
Por seus, erros carregados,
Proseguem, loucos,  vaidosos,
Vestintío enormes peccados.

"Jesus lhes b rada  « — sentido,
Inda é t e m p o — recuae;
E  o ceu eu vos prometto ,
Em Nome de Deus meu Pae;
— Ai! daquel le  a quem  a vida,
No vil peccado se esvae.»

Oh! miséria inde í in ive l !
Do peccado enorme effeilo,
Da qual podendo ser livre,
Quer ser o hom em  sujeito,
Abandonando a v ir tude,
Do crime no infame leito!

II
Montem livre, e lioje preso, 
Carregando enorme cruz,

Vede-o...  Caminha tranquillo ,
Por  essas  com pr idas  ruas,
O rn ad as  só de malicia, 
D ’hum anidado  tão nuas!

Onde estão os seus discipulos,
E  tantos mais que  salvou?
Os mortos a quem deu vida,
Os leprosos que sarou?

Onde os cegos, que  hoje veem 
A luz da noite c do dia?
Onde os su rdos ,  que  hoje ouvem 
Os pobres a quem valia?

Todos fug iram ,  só res tam ,
Bem poucos,  que  firmes são,
No entanto  o sangue,  que  corre.
E ’ de todos— Salvação! . . .

Santo Messias, Deus vero,
Fi lho de Deus, meu Jesus ,
Si eu não tivera peccados,
Levar-vos qu izera  a Cruz .

M as a Cruz de m eus peccados 
Mais vos peza que o madeiro 
Que carrcgaes tão hum ildo ;
P ’ra  salvar o m undo inteiro.

Algozes, paráe  um pouco;
Não vedes que  vem Maria,
Mãe afflicta, que  p ro cu ra  
Seu fanal , sua alegria?

Crueis, ouvi— Ella  pede,
P ’ra  inda o ,F i lho  be i ja r . . .
—  Corações de pedra  e bronze, 
P o rq ue  o liaveis de negar?!

0l i l  v inde, vinde,  Senhora ,
Correi,  depressa  corre i . . .
— Estes homens nada  ouvem,
São ermos de fé, dc lei.

«Meu Deus,  m eu  Jesus  querido,  
F i lho  de meu Coração»,
Brada  afflicta a Mãe Divina,
De ras tos vendo-o 110 chão.

E, en tre  a dor  mais  pungente ,
A virgem se expressa assim:
«— En sou Mãe— esto é meu Filho,  
«Tende, oh! tende  dó de mim.»

«Esperao um  curto instante,  
«Attcndci aos rogos meus,
«Vac m orre r  Jesus  meu Fi lho;
«Eu quero  dizer-lhe adeus . . .»

Tudo i n ú t i l !. . .  n a d a  ouviram 
Tão maldosos corações! . . .
— E lá so vao Jesus-Chris to ,  
Cruelmente aos em p u rrões ! . . .



Mesmo assim, (forma sublime 
Do materno coração)
Maria  alcança seu F i lho . . .
Oh!. . .  que quadro! que offticção!
O que Ella disse não pode 
lluir.ana penna escrever;
Avalio-o quem for mãe 
Vendo seu filho soiYrer.
E  Christo, divo cordeiro,
Os olhos prende nos seus,
Tão firme e tão paciente,
Como assim sabe ser  Deus.

Depois a Virgem Maria,
A ’quella frota seguiu;
E  como o Filho querido,
Pa ra  a Cruz se dirigiu.

l í  po r  entre as vozerias,
Lá  segue o nosso Jesus;
Eil-o, emfim, chegado ao Golgotha, 
E  j á  pregado na  Cruz.
Ali, constante e humilde ,
O ealix, alíim, libou,
E  por  seus propr ios  algozes,
Ao Deus Pae  Elle invocou.
E  assim* o Deus, o Christo,
P o r  nós tormentos  sofíreu,
E  p ’ra  salvar-nos, hum anos ,
Na Cruz constante  m orreu .

João Ribeiro de Carvalho.

— Os ataques de congestão repelidos,  tão 
f requentemente ,  infundem algum susto .

— Os médicos que  aconselhem a lgum  pre ­
servativo.

— Terça feira, um hom em  de côr  p re ta ,  ca­
minhava pela lade ira  do Taboão:  Do repente ,  
cambaleou e cahiu .  Quando correram  para  le- 
vantal-o pegavam em um  cadaver!

— Eis o que  é o h o m em ! . . . .

VARIEDADES.
Explicação de algum as ccrciuo- 

nias fia Scuiaita Santa.
Q uinta-feira  san ta .— A denudação dos a l­

ta res  symbolisa  a denudação das vest iduras, 
que  os jud eu s  fizeram a Christo no Calvario, 
antes de o pregarem na  Cruz.

0  la v a -p é s .— S y m b o U s a o s  maravilhosos of- 
feitos de toda a nossa Redempção; o levantar-  
se o Senhor da  mesa significa o sah i r  do soio 
do Eterno Pae;  despir  as vest iduras denota  o 
l ium jlhar-se ;  cingir-so com a toalha ,  significa 
a forma hu m ana  que  tomou; lançar  agua na 
bac ia ,  denota  o sangue que  d e r ra m o u  do sou 
Santíss imo Corpo; lavar  e l im par  os pés aos

discípulos,  significa o perdão e purificação 
dos pcccados que alcançamos pela paixão dc 
Christo; to rnar  depois a (ornar ns vestiduras 
e sentar-se outra  \ez á ineza, symbolisa  qut» 
ressuscitando Christo em carne gloriosa, d e s ­
cançou scn tando-sc  á direita  do Llerno Pae; 
finalmente ensinar aos discipulos depois do 
lavatorio, significa a vinda do Espir ito  Santo, 
que lhes m andou,  para  de lodo os apcifeiçoar 
e fortalecer.

S ex ta -fe ira  da p a ix ã o .— Em quan to  se 
adora a Cruz, se can ta  os impropérios nas  
duas linguas la t ina c grega, e não sc fazem 
mensâo da  hebraica, do q u e  os judeus nega­
ram a Christo c foram reprovados. Não se diz 
Agnus Dei, p o r q u e  não se deve ex te r io rm en­
te invocar o q u e n a  represen tação  está morto.

O sacerdote comm unga  em silencio c com 
o mesmo silencio sc retira do a l tar ,  para  
m ost ra r  o Ineto e dor de que  esta coberta  a 
egreja neste dia.

Sabbado santo. — Antes do se começar os 
ofíicios deste dia, se apagam todas as luzes 
da egreja e se accendem depois com lume 
novo, significando a lei e testamento velho, 
que  pe la  morto  dc Christo se ex t ingui iam; e 
pelo novo lume se sym bol isa  a lei dc Jesus 
Christo .

A benção do Cirio Pascal ,  significa a gloria> ' O O
e a  ressurre ição de Christo.

O Cirio acccso significa (pie nos gu ia  no 
deserto  deste m u nd o ,  pa ra  a te r ra  da Bcm- 
aven lu ranoa .  A \ella t r iangu la r  quo sc ac- 
cende,  é em ho n ra  da SS. T r indade,  de que  
Jesus  Christo nos deu luz. Àccemlcr-so o 
Cirio com luz da vclla t r iangular  c pa ra  nos 
d a r  a en tender  que  a Ressurre ição  de Christo 
foi obra  das tres pessoas div inas;  e o lu m e  
denota  a a lm a  que  outra  vez se u n ia  ao corpo 
e so revestiu com gloriosa luz da  h u m a n i d a ­
de. As cinco p in h as  dc incenso,  significam 
ás cinco chagas  do Christo recebidas n a  Cruz.

Tudo na  egreja catholica  é mystorio;  mas 
tudo tem u m a  significação sub l im e  dos g r a n ­
des m ysler ios  do nossa R ed em pção .

IIni (tregaflor.
Um pregador  disso n ’um sermão:
— Meus caros ouvintes,  admirao  a força do 

Sansão,  o qua l  com um a  queixada de j u m e n ­
to passou  m il  Ph i l is lous  ao fio do, e sp ad a .

1% C O I l f i S N l i l » .
Um padre ,  que rendo  confessar  a um ro ­

ceiro, disse-lho:
— Accuso-so, i rmão.
— Accuso-mo V. Rovma.,  respondeu elle, 

quo eu mo defondoroi.

Tijp. de M arques, A r is tides  e C.
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Cidade de Latronopolis,  bordo do A labam a  
18 de abril de 1870.

Officio ao 111 m. Sr.  Dr. cliefc de policia,  
reclamando contra a f lagrante  violação da 
primeira parte  do art .  3.° do contracto  do 
aceio da cidade, pela empreza do m esm o.

A travessa da Ordem 3 .3, nas ventas mes 
mo da empreza,  acha-se em pernicioso estado 
de infecção.

Uma infinidade de animaes mortos  em de­
composição, m m  oceano de excrescencia e ex­
traordinária  agglomeração de m atér ias  ester- 
quilinias achara-se  ali pesteando o ar ,  e p r e ­
dispondo as causas pa ra  u m a  epidemia ,  sem 
que o emprezario  se dê ao t raba lho  de remo - 
ver taes objectos, como é d t  sua  obrigação  e 
para isso ganha.

Nem ao menos ha  a escapatória  de ser se­
melhante logar habitado,  p a ra  desculpar-se  
com os moradores.

Espera-se  que S. S. ,  por in teresse  á salu- 
bridade publica, advir ta  ao referido e m p re ­
zario a que  seja mais  pontual  no c u m p r i ­
mento d ’aquil lo á que se co m prom et teu .

— Sempre que eu subo esle pedaço da la. 
deira do Taboão é com o credo na bocca, p re ­
vendo um caso destes.

— Estes carroceiros são uns barbaros!  Co­
mo é que  um pobre  bu r ro ,  á força de pau  e 
m angoal ,  ha de aguen ta r  tão descommedida  
carga,  nesta  ingrem e ladeira ,  com um  sol 
de rachar!

—-E a policia esquecida  da lotação dos c a r ­
ros de todo genero!

— O resu l tado  é este.
O animal  extenuado, não poude  res is t i r  e 

la foi a r ra s tad o  descam bar  pela r ibance i ra .
— Si por  acaso passasse  a lgum  infeliz vi- 

venle, que  ficasse esmigalhado, p a ra  depois 
lamentar-se  o successo.

— Acudam aquelle rapazinho que  cahiu 
estendido.

— E dizem que o cavallo po r  d a r  u m  coice 
não se corta a perna!

— Não é a p e rn a  do cavallo que  merece 
ser cortada; o desasado conductor  é que  de­
via ir para  o c lnlindró.

Quem conduz um  animal daquel les  não
se põe a esbravejal-o com m angoa ladas .

- — Mas quem o prenderá  aqui  na  Barroqui-  
nlia?

— Visto isso, o oííendido que  soffra calado.
— E leve para  casa, talvez, a origem do uma 

aposthema que o deite na cova.
— Para  este o sabbado d ’alleluia  não foi 

de muitos bons auspicios,*

— Que negocio tem o emprezario  do cisco 
com o chefe de policia?

— Lhe in te ressa  saber?
— Na segunda  feira, muito  cedo, antes das 

6 da m a n h a n ,  m andava  elle por um caixeiro 
dizer a S. S. que ,  si podesse sah i r ,  chegasse 
lá.

— Referencia a negocios da  l impeza, sem 
duv id a .

— Mas o emprezar io  é que  deve p rocu ra r  o 
chefe de policia, ou a au thor idade  é que  deve 
acudir  ao chamado do emprezario?

— H o m e m ,  entre  amigos não ha ceremonia;

— Os Srs .  minis tros  de pernas enca rnadas  
são renitentes!

D om ingo  de paschoa fizeram s ina lepha  e 
deixou de haver missa  no Collegio.

— I íouve.
— Não houve.
— Disseram um a  missa  resada .
— A obrigação nesses dias  é dc celebrar-se  

missa  cantada ,  omissão que so deu por falta 
de numero .

E  como os exemplos m au s  são contagiosos,1 
nem orgãotevo nessod ia ,  quan to  mais musica .  

— Andaram todos no alteio.
— Cada um  procurando  suas conveniências. 
— Conclusão: os funccionarios da  egreja

I Z im nAò  cLLêro ó nm* fnn enzaro.
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primaz são frouxos no cumprimento de suas
obrigações.

- - A o  menos dão a entender.
— Consente uma rectiíicação?
— Va.
 No domingo 3 celebrou-se missa ,  e por

equivoco dissemos que não; o que faltou foi 
sermão e a musica.

— Sim senhor, fico inteirado.

— Estamos na semana santa .
— Hoje ja  é quarta  feira de trevas.
— Os padres não pregam que este tempo é

consagrado tá abstinência, penitencia, á con- 
tricção dos peccados?

— E ordenam a temperança nos appetites 
mundanos .

— Si fosse eu, que, no dia de hoje, sahissede  
uma casa daquella ordem, quando fosse me 
confessar com este padre,  elle hav ia  de me 
repreliender asperamente, dizendo que  com- 
melti grave peccado, impor-me pezada pena 
e até, talvez, me levantar do confissionario.

— Querem que ouçamos os seus conselhos 
e nào imitemos os seus exemplos.

— No emtanto,  elle, ministro  da religião 
que nestes dias commemora o mais santo  dos 
mysterios,  dorme em uma casa, onde a casti­
dade é uma blasphemia,  e sahe muito  fresco 
pela m anhan  com os hábitos ecclesiasticos.

Nem si quer  m udou de traje!
— Sabe si dormiu?
— Sim, é provável que  levasse acordado.
Mas quem sahe ás 4 horas da m adrugada

de .um a  casa, é claro que nella  passou a 
noite.

— Rezando,  talvez.
— Ahi está um bello pedaço que  podia en­

feitar as columnas da C/irônica R e lig io sa , que 
conta tantas sanctidades.

— E o povo, mirando  estes exemplos ,  hade 
sem duvida edificar-se.

ceio da cidade; as mais não tem a honra  dc 
ver um carro da actual feliz cnipreza.

— Como quo parece que foram apontadas
a dedo! .

- D o  1 argo de Santo Antonio ao cio lhe*
atro, o transito ó feito por urri cordão de ruas  
invariavelmente; são destas que se occupa a 
empreza; as mais ficam esquecidas .

— As ruas  dos Ossos e Oração, da  fregue- 
zia da Sé, estão nauseabundas .

— As de S. Pedro, um a  das mais bellas fre- 
guezias da cidade, causam las t ima.

— O art .  3.° do contracto diz que a em p re ­
za tem obrigação de remover pedrinhas ,  t e ­
lhas e tíjollos quebrados.  No terreiro, ao pé de 
uma arvore, existe, ha mais de 12 dias , um a  
porção de tíjollos, e os carros passam  por  clles 
todos os dias!

— Eu achava melhor  que  mettessem o 
dinheiro nas algibeiras do hom em , sem elle 
fazer nada;  ja  que  o povo é condemnado a 
exhaur i r  seu suor para  encher quan ta  barr iga  
anda por ahi com fome e so ldar  q u a n ta  q u e ­
brade i ra  ha .

— Às em baçadellas  são melhores .  %
— Sim, para ,  no fim de contas ,  se ap re ­

goar que dom ina  a epocha da  economia, da 
regeneração e da moral idade!O »

— Ha quem diga que o emprezario da l im ­
peza não prestou a fiança dos 1 0 : 0 0 0 $  rs . ,  
do artigo 27 do contracto.

— Não é cousa de espantar .
— Ora, assim é mesmo u m  contracto de 

compadre!
— Uns saborosos pasteis  de nata pa ra  de- 

bicar á vontade.
— O chefe de policia toma todos os dias 

um bom pedaço do Jornal d a  Bahia  com um 
edital marcando a ruas  em que a limpeza d e ­
ve estar concluída as 10 horas .  Como de p r e ­
venção nessas é que  eu vejo carros aló meio 
dia e um a  hora da tardei

Mesmo niicJí rcOas que resumo so o ac-

— O que lè V.?
—  Uma correspondência  de Lisboa.
—»Ah.
— E agora mesmo estou apreciando o caso 

de um sacerdote,  o q u a l ,  pelo geito, devia ser  
o typo da  char idade .

— Diga.
— «Em Alpedrinha ,  (Beira) fulleceu o p a ­

dre José Peixoto, na edade de 103 a n n o s .  E s ­
tava bem conservado e sem al teração  nas fa ­
cu ldades  in te l lectuaes.  Senhor  de a lguns  con­
tos de reis , m as  ins ignemente  avarento, ra-  
I h o u c o m a  criada,  na ves tem  d a -m o r te , pov 
co m p ra r  pão de trigo em logar de pão de 
c en te io .»

— Este era dos taes que,  si se com prasse  a 
morte , p refer ir ia  m orre r  a a p a r ta r - se  dos 
seus thesouros .

(■Continuação d a  n. 6 5 2 . )
— Dissemos, n a  terça-feira  11 do corrente ,  

que a perniciosa educação je su i t ica  era  a causa  
unica dc tanta supers t ição ,  de tão barburo  
despotismo que  Lopez exercia no P a ragu av  a 
sempre amado,  s e m p re  querido pelos m esm o s  
a quem  trucidava .

— E quem ousará  contestar- lhe?
— Quem não vé a reverencia com que um 

paruguayo so descobre pa ra  p ro n u n c ia r  o no- 
mo do el-suprem o , como si pronunciasse  o 
nom e do Deus?



— 13 porquo?
— Porque desde a infância  a pradaria  odu- 

COu-o nesses subservientes piincipios .
\  ideia predom inante  delles 6 estabelecer  

o ouverno lheocrat ico, e por isso ensinam que 
um vei ó Deus sobre a terra ,  o qne acima dos 
padres ninguém, pois sãom inis t ros  de Deus.

 í lypocri tas!  refalsados impostores!  Que
imporia a bypocris ia, si _a cada momento a 
mascara cae e apparece a des lavada  cara 
affrontando a moral idade publica  pelas  p r a ­
ças o ruas, como se tem visto!

 Ja 6 tempo de a b r i r  os olhos ao clarão
da verdade!

O jesuitismo, como a bydra  de Lerna, tem 
milhares de cabeças, que renascem, é neces­
sário pois m ilhares  de pennas  para  derrotal-o!

Cinzas venerandas do marquez  de Pom bal ,  
reanimae-vos! vinde \er  a seara  do jesu i t ismo 
como florece entre  nós! Mas,  não, dorm i em 
paz vosso som no!

Genuense ensina que os hom ens  tudo 
quanto são devem á educação que  t ive ram .

O que será um  povo educado n a  su p e r s t i ­
ção religiosa, que  quer ,  que im p õe  a ig n o ­
rância de tudo?

—Não é religião o que  nos ens inam , é uma 
cousa que os pad res  sabem , que torcem a 
seu geito, somente com o fim de sat isfazerem 
insidiosos desejos: isto que  d issemos have­
mos proval-o nos ulteriores escriptos.

O homem é um  an im al  rac ional ,  religioso, 
na frase p rópr ia  de um  de nossos padres ,  é 
da natureza h um an a  a religião; m as  não o 
fanatismo, não a superst ição p lan tada  adrede 
no coração da mocidade e pr incipalmente  do 
sexo frágil ,  n ’aquellas  q u e  tem  de serem 
mães, que tem de educarem seus filhos, d a n ­
do-lhes a beber,  com o leite, fa lsa sd o u t r in as .

— Por que os nossos padres não pregam a 
cliaridade, ra inha  de todaa as vir tudes,  o 
amor de Deus e do proximo, o perdão  das of- 
fensas, e tc .,  e pelo contrario  do alto do p ú l ­
pito descrevem a Deus ardendo em raivas, 
vibrando raios, com fogo nos olhos,  nos ouvi­
dos, como si fosse cabra-cabriold?

Um Deus manso,  um Deus bom, como e l ­
le mesmo disse— D ix ü  a me} quia m ilis  sum ei 
humilis co rd e . . . .

— Ou é por ignorancia , no que  não c re ­
mes, ou por calculo, para  a te r ra r  e a m e ­
drontar as pobres m ulheres ,  e assim conse­
guirem seus fins!

(Conlinúa .)

A PEDIDO
Capitão, que caracter  tem um  indivíduo 

que, sendo devedor, e squ iva-se  a pagar  u m a
_us» ' “----------------- -

divida contrahidn,  c sondo instado pa ra  dea- 
embaraçar-so desse encargo,  responde muito  
lepido:

« Eu  não pago,  porque  o senhor  não pode 
« provar  que  eu lhe sou devedor. Não ju lgue  
« ser por fal ta  de dinheiro;  olhe, dinheiro ou 
« tenho.»

E t ira  do bolso recheiada carteira  c m ostra .
— Um indivíduo assim põe a toda  eviden­

cia que é dest ituído de sent imento de brio e 
honra .

J*k - b o m  I m m a j & i f l a c l e .
E r a  bem justa a creação de uma lei, que 

mandasse  a thesonra r ia  provincial pagar  ao 
perito nomeado pelo p rocurador  fiscal da  fa­
zenda p a ra  os inventários,  em que a mesma 
tem interesse  de sellos, e não os inventar ian-  
les, que m uitas  vezes pagam qu an t ia s  ávul-  
tadas de avaliações,  estado,  cam inho ,  con- 
dicções etc ao referido aval iador ,  sem que 
elle tenha  ido ao logar por poupar-se  ao t r a ­
balho de sua longitude, m as  que, en tre tan to ,  
se ju lg a  com direi to a exigir  do inven tar ian -  
te, e sem remissão  nem  aggravo é pago, 
sobrecarregando muitas  vezes estas despezas 
um casal que  tem orphãos .

Ora, o regulamento  dos bens de auzentes 
m anda  que,  p a ra  as avaliações de prédios dos 
mesmos bens,  si nomeem os lançadores  da 
recebedoria,  e porque  nas avaliações, em que 
a thesonrar ia  provincial  tem  interesse  de 
preço subido, não ha de nom ear  os seus l a n ­
çadores da decima u rb ana?  N a d a  mais na tura l ;  
pelo menos poupa a despeza do aval iador p a r ­
ticular,, e n inguém mais habil i tado do que o 
lançador  d a  decima: ou então recorra-se  á 
adm in is t ração  das  obras  publicas , como se 
cos tum a fazer nas desap ropr iações ,  vistorias 
etc. ,  em que a fazenda provincial  tem parte, 
e nao soja essa nomeação de perito exclusi­
vamente  feita a um  protegido, como meio 
subsidiár io ,  com a capa de interesso da  fa­
zenda .

São muitos  os vexames do povo: se jam 
cerceados os abusos ,  p a ra  que  não linja 
tantas queixas.

Ja  findou-se Lopez o ty ran n o ,
Sangue hum ano  derram ou,  malvado]  
Acabou como acaba  o bandido,
Que ferido ainda corre apressado .

* E  assim terminou cruel g u e r ra ,
Que esta terra  tanto m a l t ra to u ,
E o Brasil revestido de gloria  
Na  h is to r ia  o seu nome gravou.
Pelo Deus das victorias guiado
y m  soh h u ln  f«lÍ7. r> m n ln n  

1 ZuMinfto di Oro n cfní fíin cazai’o. ,
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Animado por doco esperança,
Com a lanea seu peito rasgou.

Parabém  ao dislincto guerreiro,
Que altaneiro conservou-se lá,
Nos seus planos de guerra gigante, 
Triumphante  voltará p ’ra ca!

E ’ a elle que pertence n gloria 
Da victoria com valor ganhar ,
E  o príncipe cxcclso que lemos,  
Teve a gloria da guerra  findar!

Estampido terrivel não soa,
Ja  não troa medonho canhão,
So se ouve cantar  prasenteiros  
Os guerreiros  da brava  nação!

Eia pois brasileiros, agora ,
Nesta  hora de tanta  alegria,
Uma prece ao SENHOR por aquelles 
Sem os quaes resurgiu  este dia!

Sr .  immediato  dos perm anentes , quando  t i ­
ver occasião de estar  com os seus inferiores  
11a casa das determ inações , pa ra  o deta lhe do 
serviço, porte-se mais commedidamente .

Lembre-se que a urbanidade e delicadeza 
são predicados inseparáveis  do homem bem 
educado, e que  todo aquelle  que  se affasta 
dessas regras, denuncia  a educação pouco 
esmerada que  teve.

Os epithetos de burro ,  estúpido e outras  
grosseiras descortezias, que lança  a seus su ­
bordinados em face, são labeus que  recahem 
sobre si mesmo, porque  o hom em  cortez 
n u n c a  abusa  de posição mais elevada p a ra ,  
sem nenh u m a  generosidade,  in ju r ia r  immere- 
cidamente os que lhe  estão inferiores .

Mire-se no espelho de collegas seus em 
graduação,  que  t r a tam  os que  lhe estão 
abaixo com affabilidade e sabem m an te r  0 
prestigio de seus  cargos.

Um dos 0(fendidos.

— O Diario da  Bahia, notic iando o sentido 
passam ento  do Dr. Pere ira  de Albuquerque ,  
chamou-o de l iberal decidido.

— Si os liberaes decididos são do qui la te  do 
finado D r .  Pereira  de A lbuquerque ,  perd ida 
vae a  causa  desse part ido.

Epigran im a.
Estando nm  grupo  de trez,
Um estudante,  um caixeiro 
E  um ar t i s ta ,  então esto »
Diz em tom m ui  zombeteiro:

— Antigamente ,  os demonios,
-  - nlmm i m o n

— Mesmo nue  é nefias au e  resumo se 0 ac-f

Mas hoje so congra tu lam  
Com amigavei fervor! . . .
A tal ponto que, indo um dia 
Certo bispo reverente 
Em viagem para  0 ceu, 
F erra -B raz  deu-lhe um  presente,

Presente  que  la no ceu 
Do Deus obtem perdão 
P a ra  a culpa mais terrivel 
Da h u m an a  geração!..

O que,  pois, mais  me adm ira  
E ’ depois de ao ceu chegar,  
Um papel inho tão leve, 
Quinhentas libras  pezarü!

Porem  infeliz daquel le  
Que acaso B raz  se cham ar ;  
Pois si lhe cahir  nas u nhas ,  
F e rra -B ra z  h a  de 0 ferrar!\\

Dous sujeitos q u e  se encontram n ’um  om- 
n ibus ,  levam toda a viagem a conversar sobre 
os m aus  costumes e a péss ima indole dos h a ­
bi tantes de um a  de nossas cidades do inter ior .

•— Não gosto,  a junta  nm  delles, não gosto 
de sem elhante  gente, pois u m  celebre capitão 
Francisco Antonio que  lá h a . . .

— E ’ m eu  tio, diz 0 ou tro  s im p lesm en te .
— Pois ,  S r . ,  accrescenta  0 p r im eiro ,  é muito  

boa pessoa! Um excellente h o m em ,  na  ver­
dade.

Christovão Lopes e ra  pouco abastado:  pe- 
d indo-se-lhe um dia esm ola  p a ra  0 azeite de 
Santo Antonio, respondeu:

— Que se deite  ás escuras ,  que  ass im  faço 
eu.

AMUNCIOS.
M O N TE SOCCORRO.

Avisa-se a todas as pessoas que  tem débitos  
vencidos no Monte Soccorro, que iram  vir r e ­
form ar  ou resga ta r  seus penhores;  do con­
trario  serão vendidos no dia  27 desto mez de 
ab r i l .

N a  rua  do Ju l ião  venda n.° 35 ,  precisa-se 
de u m a  ama do loite.

Na ru a  do Collegio n.° 7, precisa-se do 
um a a m a  de cosinha.

T yp . de M arques, À r is tides  e C.
.11 e do Deus?
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0  ALABAMA.
Cidade de Latronopolis,  bordo do A labam a  

21 de abril de 1870.
Não houve expediente.

— A empreza do Queimado não recebe as 
novas moedas de vintem e dez réis.

—-E’ que faz-lhe conta accum ular  o cobre  
para  vender a q ua t ro  p o r  cento.

— E ’ cousa odiosa o monopolio.
— Me parece que  a in terferencia  policial é  

bem cabida;  porque  não deve ser  u m a  e m p re ­
za favorecida pelo governo,  a p r im eira  que e s ­
teja a depreciar  o d inheiro  do paiz e difficul- 
tando o meio circulante.

— A empreza é r.ca e poderosa,  ha  de fazer 
tudo quanto  quizer .

, — Y. q u e  lê gazelas,  me diga,  o qu e  está 
feito o Chico Diabo?

— Que m alou  ao Lopez?
-—Sim.
— Cabo d ’ordens,  não sabe?
— Pois sendo a morte de Lopez cons idera ­

da como u m  feito heroico,  u m a  gloria  p a ra  o 
Brazil ,  o au tho r  desse feito tão decan tado  
nada mereceu?

— Rapaz, cale sua bocca.  Foi  sem pre  or  
dem do m u n d o  os pequenos escorarem os 
grandes .

— Entre tanto ,  si na  morte  de Lopez h o u ­
vesse alguma parte  odiosa, haviam de descar  
xegal-a sobre os hom b ro s  do valente cabo.

Os desditosos,  acabrunhados  n ’uma prisão 
estrei ta , sem refrigerio, sem distracção, em 
logar de m elhorarem ,  to rnam -se  furiosos e 
incura\eis!

-  E s tá  um  ponto em que eu não posso cri- 
m in a r  ao chefe de policia.

S. S. tem o dever de prevenir  que  os dou- 
dos com m et tam  desvarios pelas ruas  e, na  
falta de logar  mais proprio,  lança  mão da 
Correccão.A

— La mesmo pode haver  q u a lq u e r  des­
graça  de u m a  hora  pa ra  ou t ra ,  pela  agglorne- 
ração de doudos com gepte  san .

Um a faca desgarrada ,  u m a  ped ra .  Entre  
os doudos m esmos ,  qualquer descuido á  noi­
te, quando todos d u r m a m ,  um q u e  se levante  
e com m et ta  q u a lq u e r  a t tenlado, porque,  sup- 
ponho, sobre  elles não h a  vigilancia.

O infeliz José Nogueira ,  coitado, recolhido 
áquelle  inferno,  peiorou e está doudo varr ido.

— E  o asylo de S. João q u e  nem se falia 
nelle!

— Em  tudo  que  é de ut i l idade para  esta 
te r ra ,  h a  de se m e t te r  o rabo  do diabo e im ­
pedir  a sua  realisação.  Os maldictos capri ­
chos são causa da para l isação de tão im por­
tante obra .

— E os nossos legisladores provinciaes dis­
cutem interesses pa r t icu la re s  e questões  de 
r ival idades locaes,  esquecidos do bem de sua 
t e r r a 1

— E  da corte ,  a Bahia  só é lem brada ,  pa ra  
enviar-lhe suas  rendas  ou m a n d a r  deputados 
que appoiem o governo que estiver de cima!

— A Bahia que se inculca de ph i lan t rop ica  
e charita tiva, procede barbara  e deshum ana-  
mente para  com infelizes c re a tu ra s  cegas da  
razão.

Os miseráveis  doudos são a t i rados  sem 
compaixão nos ergaslulos im m undos  d a  ca 
deia da Correccão!

E ’ a mais c lamorosa falta de hum an idade ,  
concorrer  para  a desgraça  de nossos s e m e ­
lhantes .

— Consta  que o S r .  m andan te  da policia 
reuniu  os sargentos do bata lhão  e exigiu sa ­
ber  qua l  delles m andou  fazer publicações no 
A labam a  contra  S. S.

E  como todos respondessem negat ivam en­
te, ordenou que queria  um a  justificação gera l .

— Ah, por  isso é que um sargento p ro c u ­
rou-me e disse-me qu e  no dia  immediato  t r a ­
riam um  abaixo assignado p r v eu declarar  si 
a lgum  delles  escrevera eont m andan te .

•V. o que  respondeu?
,ra no C

i Zimrviío d l  Cro ó rjní tnn enzavo.



— Que não eslava disposto a declarar .  R e­
plicou-me elle que em tal caso cham ariam  a 
folha a juizo.

— E ’ o unico procedimento logal.
— Mas o quo tem o m andante  da policia 

com as publicações do Alabama  pa ra  s e e s -  
candalisar  com ellas?

— Eu não creio que S. S. cahisse em t a ­
m anho disparate , nem que abusasse  do poder 
do superior  pa ra  im po r  a subordinados ju s t i ­
ficações que não vem ao caso da discipl ina 
do corpo.

— Sem duvida  os inferiores enchergaram  
coiisa á proposito e querem p res ta r  este serviço 
agradavel a seu chefe.

— Ha de ser isso.
— Porque,  á lhe -fa l la r  com franqueza ,  ainda 

não sei qual  é a publ icação  a que  se referem, 
nem em que numero  foi feita.

— Elles que declarem p a ra  se saber  qual 
foi a que deu na ferida.

— Dizem que tam b em  por  ogual motivo foi 
preso o alferes José Giraldes.

— Historias! -
Então  era estar  doudamente  a d a r  por  paus  

e por  pedras  e pa tentear  grave despeito  da 
pa r le  do Sr .  m andan te ,  a quem  julgo incapaz  
de tanto .

— Os soldados de policia an dam  ás ordens 
da em preza  do cisco.

— Bem aven turada  é e l la  que  achou graça  
d iante  de seus bemfeitores.

— E m q u a n to  os tu rbu len tos  e quebnadores 
de vidraças andam á noite fazendo a lgazarras ,  
os crimes se rep roduzem ,  a moral  é desaca­
tada ,  o pudor  das famílias  insul tado ,  o cida­
dão apupado  pela  m a l ta  de m oleques  que  i n ­
festam as ruas ,  a com panh ia  do olho-vivo des- 
enfre iada ,  os lad rões  m o s t ram -se  audaciosos 
e as casas amanhecem  a r ro m b a d a s ,  os incên­
dios se mult ip l icam e a  desculpa  que  se dá é 
que  não ha  força sufficiente pa ra  rep r im ir  
taes a tten tados;  ha  soldados de policia á d is ­
posição da empreza  do cisco pa ra  andarem  
em buçados  pelos beccos!

~»A tal pepineira  vem cus ta r  mais  c a r a  a 
província  do que .se  pensa.

— Tudo isso p a ra  favorecer  a um  homem 
e conver ter  as ruas  em deposi tos de ester-  
queiras!

inarço, um a sociedade in t i tu lada  l l m u t i o i -  
p a d o r t i  «Io e l e m e n t o  w e r v l l ,  tendo 
por capital VINTE E QUATRO MIL CONTOS
l)E RÉIS, e tem por  bases;

Respeitar  o direito de propriedade, p a g an ­
do aos senhores  o importe da l ibertação dos 
escravos;

Não onerar  os cofres públicos com a in- 
d-emnisação das alforrias dos escravos:

P r inc ip ia r  a m anum issão  pelas mulheres;
Encarregar-se da am am entação  e creução 

dos recem-nascidos, educacão e inslruoeão/ u &

dos menores,  fundando para  isso estabeleci­
mentos apropriados;

Completar  a emancipação de Iodos os es­
cravos em lodo império no maximo praso de 
32 annos;

O brigar  os l ibertos ao t raba lho  pa ra  in- 
demnisação  do custo de suas liberdades!

— Muito bem! muito bem!
— Os esta tu tos  des ta  sociedade foram s u ­

jeitos á approvação do governo imper ia l .
*— A Providencia vele pela santa  causa da  

l iberdade.

— Capitão, estou enthusiasrnado!
— Porque?.  -
— Leia  esta no t ic ia .
—  Que gazeta  é esta?
— E ’ a Refor . S
— Diga o q x’tistjíxiie diz a noticia.
— Consti tu  tom corte,  no dia 20 de 

igamente
T>ns Padres tinham iemftp-.   V  1 ^ _

— Mesmo nuo  é ncUas a u e  resum o so o ac- lnome dc Deus.

— Capitão, um m ons t ro  de especie h u m a n a ,  
deílorou cinco filhas.

Até u m a  de cinco annos foi victima do in ­
cestuoso bruto!

- r  Onde foi isso?
«—Na Republica  Argentina .  O aullior  desse 

a t ten tado,  que  causa  opprobrio  á especie h u ­
m ana ,  é um allemão por nome Julio Frederico 
Olton Osterr ich.  O t r ib u n a l  condemnou-o a 
8 annos de presidio .

—  Drna baga te l la  pa ra  tão horroroso crime.  
•— Bem diz a phrenologia  que  ha  c re a lu ra s

que assemelham-se a b ru tos  e a n im a e s .

—  Ante-hontem, na  ladeira q u e d o  Campo 
Grande vae d a r  na  fonte do forte de S. Pedro,  
em urna  casa de fogueteiro,  incendia ram -se  
os fogos que hav iam  dentro  de casa, ficando 
d uas  senhoras  qu e im ad as .

Par te  do predio foi devorado pe las  cham- 
mas!

— Mas as egrejas  não de ram  signal  de in­
cêndio?

— Si minto ,  m in to  pela bocca do sa rgen to  
do 5.° destacado na  fortaleza de S. Pedro .

— Na quarta - fe i ra  ás 4 horas  da tarde,  um  
inglez deu um  socco em um  rapaz inho  b ra s i ­
leiro,  que  a rreben tou - lhe  a  cara.

— Onde foi isso?
— Na cidade baixa, na ru a  das Princezas.
O inglez e n t ro u  polo a rm azém  do Sr.  Sliip 

Chandler ,  c depois sah iu  no meio de u m a  
sucia de inglezcs.

.-Wl } -
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.Mí^nmns possoas prcsontes oxigiam a p r i ­
são do tal bi/f; m as  não havia soldado algum 
qne so atrevesse a dav-l!io a voz do prisão.

Apparoccu por fim um soldado do policia 
quo. o agarrou,  recebendo um socco dc um dos 
bi/fs q u e  com ollo vinham; o soldado desen- 
vcncilhoit-so do socco, re t r ibuindo este mimo 
com uma refada quo deu na  mão do tal inglez, 
conseguindo, depois do muito lu ta r  c ajudado 
do algumas praças  do 5.° batalhão,  leval-o 
preso.

— Capitão, decida si isto é ingenuidade,  ou 
instincto do perversidade.

— Diga.
— Em M am anguape ,  (Parahyha) u m a  m e ­

nina de 10 annos de edade, m atou  o i rmão- 
sinho de 2 annos em açoites.

Á joven assassina  é de tam anho  ta l ,  que  em 
quanto o juiz  formava o processo ella dorm ia  
no coüo da  m ã e .

— Hom em , diz o adagio que  o espinho 
que tem de  p ica r ,  de pequeno  m os t ra  a 
ponta.

— Ora mais esta! m
Soffra-se em cima do m ais ,  os insu l tos  dos

carroceiros do cisco!
— Não estão au thor isados  p a ra  tan to .
— Estejam ou não, não g u a rd a m  conside­

ração ao publico, e d ir igem p a ra  muitas 
casas palavras m ais  porcas  do que  o esFerqui- 
linio que conduzem.

O ponto es tá  que  estejam de venetas e en- 
eontrem lixo defronte de a lgum a  casa.

— E’ desaforo.
Si elles não podem  saber  si da  casa que 

desacatam é que  se despejou o cisco, como in­
sul tam?

— Ha dias eu passava pela ru a  Direita e um 
delles vibrava p a ra  um  sobrado palavras que  
não só injuriavam os m oradores  como escan- 
dalisavam a m oral idade publ ica .

E* verdade que  não havia  n inguém  á ja-  
nella.

— E stá  direito; não basta  que se a r ran q ue  
ao povo p a ra  saciar  q u an ta  havpya po r  ahi 
anda, ha de a inda  pagar  para  ser injuriado!

— Boa t a re fa tem  estes hom en s ,
— Os soldados de policia?
— Elles mesmos.
Vivem a ag gar ra r  todo o prelo que  lhes p a ­

rece ser  escravo fugido.
— A cousa rendo.
— Mas causaencom m odo .
Logo que sabem quo a gazeta annunciou 

algum escravo fugido, vão pegando a torto e 
a direito: pessoas livres, escravos quo vão á

mandado de seus senhores; e depois to rnam -  
so rabugentos e perlíuazes para  so l t a i - ob.

— E ’ com gana n a  gratificação nrometlida .
— E ’ verdade que  a necessidade tem cara

do licrcgo. Si os homens fossem pagos do 
seus soidos e fa rdam ento  vencido em dia, 
talvez elles cuidassem mais no que  lhes com­
pele do que cm pegar negros fugidos.

— Creio nisso
— Na quarta  fe ira , qua tro  soldados p ren ­

deram um crioul inho livre, p o r q u e ,  diziam, 
parecia-se com utn que estava annunciado.

Appareceu o mestre  do supposto escravo 
fugido, um  sapateiro  ás Portas do Carmo, 
reclamando-o,  e a inda assim os homens d u ­
vidaram e reca lc i t ra ram  em en tregar  o d is ­
c ípulo ,

— Deixar  escapar  assim, a gorgeta  que 
ju lgavam  segura,  é duro .

— Tal pendenga  d u ro u  até G horas da tarde.
— Essas p raças  deviam estar  de serviço.
— E' provável.
— Si se pedisse o auxilio dellas pa ra  q u a l ­

q u e r  caso de ordem publica, negavam-se;  
m as  p a r a  se a rvora rem  em capitães  (To m at-  
to estão p rom ptos .

— Não é de hoje que  ouço dizer que a po ­
licia des ta  te r ra  a serventia que  tem é dc 
c a p tu ra r  pretos fugidos.

—-Antes cham assem  em preza  da porcar ia ,  
do que  do aceio da cidade,  a isso que  p o r  ahi 
anda.

— Era m ais  bem  cabido, na verdade.
— Fazem tres  dias q u e 'n a  ladeira  de S. Mi­

guel,  e squ ina  da  Ordem 3.*, em logar que  
não pertence a n e n h u m a  habitaçfio, estão 
dous  formidáveis ourinoes e u m a  bacia de 
rosto, a lem de ex trao rd inar ia  porção de l i ­
mões podres , bagaços e cascos de caranguejo 
m atér ia  de facil putrefacção.

Pois é  assim que  se come o dinheiro do 
povo?

—  Por fal lar  em lade ira  de S. Miguel,  é 
bom accrescen lar  que existe la um grande  
buraco  en tu lhado  com eslerquil ino.

— E ’ assim que cum pre  aquillo a qu e  se 
obrigou aquel le , cuja  reconhecida activ idadc  a 
p res idência  apressou-se  a d a r  testemunho!

— Capitão, ba  dous dias dous sertanejos 
dc localidades differentes, encontraram-se  na  
Praça do Commercio c pozeram-so a encare­
cer  os males  da secca c estragos causados 
pelo a rd o r  do sol,  no centro .

Pesquei  a lgum as palavras que  passo a re ­
latar.

Dizia um:
«Conheço u m a  senhora  no Coito, que  m a n ­
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dou comprai* ovos para  o j a n ta r  o por des­
cuido deixou-os a lguns momentos ao sol; 
quando voltou a procural-os achou meia d ú ­
zia dc pintos, comendo umas couves qcta es- 
tavam próximas.

Os ovos chocaram com o calor. »
— Bem excogilada!
— Sem deixal-o to m a r  folego, acudiu o o u ­

tro:
«Senhor, si Deus não tiver miser icórdia ,  

morre  tudo abrasado 110 sertão.
«Na es trada  de Santo Antonio das Quei­

m adas ,  encontrei quatro  ferreiros malhando 
em uma chapa de ferro; aproveitavam 0 sol 
pa ra  seu trabalho,  poupando assim 0 carvão 
da forja.

— Upa! admira  que os ferreiros não ficas 
sem encruados!

— O primeiro, não querendo ficar por  b a i ­
xo, a t i rou mais esta  ao seu inter locutor:

«No sitio onde moro, u m a  m ulher  l a v a ­
deira estendeu u m a  pouca de roupa  a e n x u ­
gar  ao sol. Quando foi apanha l-a ,  achou ape­
nas cinzas. Tinha sido devorada pelas cliam 
m a s  produzidas por aquelle  as t ro .»

— Podia accrescentar  que  na  fonte, onde 
lavava a tal lavadeira ,  os peixes sah i ram  
d ’agoa desesperados com 0 calor  que  sen ­
t iam .

— Os dous abalisados novell istas co n t inu a ­
ram  a p r im a r  nas suas  exageraçõcs,  porem 
eu mais nada pude  ouvir  e ret irei-me.

A PEDIDO
— Um Sr. Sa lvador  Borges de Barros,  fez 

proezas no Bom-gosto da  Calçada,  q u in ta  
feira san ta  de noite.

— O dia e ra  im propr io .
— Indo com más intenções, a casa de seu 

sogro João de Deus Pere i ra  de Queiroz,  este 
que  j a  lhe  sabe das ba ldas ,  am ed ro n tad o ,  
t rancou-se .

Pretendeu então a r r o m b a r  a porta  por meio 
de violência e a  cada forte pancada  que  dava 
dirigia  um a  t rem end a  au ieaça .

Alguns visinhos sah i ram  e p rocu ra ram  ac- 
commodul-o.

O velho, vendo gente  em seu auxil io, ani­
mou-se  a a b r i r  a janel la .  Salvador, ligeiro 
como um gato,  galgou o peitoril  e agar rou  
n a  cabeça do sogro,  a quem e sm u r ro u  de 
veras. •k

Á muito custo l i ra ram -no  da l i ,  sendo p re ­
so e entregue ao inspector de q u a r te i r ã o ,  que 
0 soltou, depois de muita  re iuc tancia .

O subdelogado,  sabendo  do facto no outro  
dia,  exigiu a presença  de Sa lvador ,  o qual  
apresentou-se;  porem 0 subdelogado disse quo

não era Judas ,  para  prender em sexta feira da 
Paixão, e que apparccossc no sabbado. N„ 
sabbado,  mandou-o em bora .

En tre  o vulgo corro que Salvador tem p a ira  
de tocar} 0 que c devido a efficacia deste t;i- 
listnan que tem conseguido a seducção dc 
muitas  moças.

-  Quem sabe si não foi elle quem  0 p ro­
tegeu em mais essa que fez, m udando  rep en ­
tinamente a opinião da  au thor idade  a seu 
respeito?

^ o í i c i a  n e o r o l o ^ i c a .
Fiat 1 «.ix.

Mais u m a  vida tombou ao sopro da m o r ­
te! . . .  Mais um eoraeão vergou á forca do des-o KJ a

t ino!.. .  Mais um espir i to  subiu  ao seio do 
Eterno!!!. ..

Lucidio de  Souza M ascarenhas ,  dotado de 
um a intel ligencia le r l i l ,  e de uma irrecusável 
lendencia  pa ra  0 saber ,  p rocurou  em seus p r i ­
meiros annos cult ivar  as le t ras .  Mas, tal foi 
a fata l idade do seu dest ino, que  a morte, 
cruel como soe ser ,  roubou  inesperadam en te  
a vida de seu desditoso pae.
♦ O rp h ã o ,  sem arr im o e sem fu tu ro ,  ao de s -  

penhar-se  de d o r  na m isér ia  e na  desgraça,  
Lucidio de Souza M ascarenhas  desenhava-se  
unicamente  no bem que  lhe  res tava ,  em sua 
infeliz m ãe ! 'P ro c u ra r  0 allivio de lia ,  mitigar* 
lhe os soffr imentos,  ga ran t i r - lhe  0 porvir  foi 
um acto seu de m om ento .

Elle,  pois ,  precisava de um a  arte ,  pa ra  o 
seu fu tu ro  viver e dos seus;  e como base se­
g u ra  de sua. independencia ,  encon trou -a  na  
fe i tura  sub l im e  dc Gul tem borg .

Ahi, em 1825, epoeha  de sua  ap rend isa -  
gem, Lucid io  de Souza M asca renh as  desen­
volveu-se com 0 talento c a aptidão super iores  
á sua  edade: seus  t raba lhos  foram a d m irad o s  
e rem unerado  0 seu merecimento .

Convinha,  pois, que  sua mão e seus p a ­
rentes,  desditosos até então pelo infortúnio,  
fossem cham ados  ao seio de u m a  nova fam í­
lia; e elle to rnou-se  0 p ro tec tor  do todos, 
como seu chefe n a tu r a l .  E* qnc  a previdente  
mão do Deus,  no seu incxccdivel juizo,  sella 
os dest inos da h u m a n id a d e ! . . .

Assim, cam in hava  Lucidio do Souza M a s ­
carenhas ,  nes te  p e re g r in a r  da vida sobre  a 
terra ,  q u a n d o ,  cm 183G e em subsequen tes  
annos,  novas vantagens 0 novos meios mais  
seguros lhes são offerccidcs na a d m in i s t r a ­
ção de differentes ty p o g ra p h ia s  desta  cidado.

Seu m eri to  p c rm i t t iu - íh e  essa escolha; 0 
sua  apt idão ,  seu  zelo, sua dedicação c sua fi- 
delidado so m an i fe s ta ram  ainda  u m a  vez do 
maneira  adm irave l .

E não são só essas qua lM ados ,  c casos t ra .

-  W . .  w , „ j i i|j  1 1 T V  O

—•Mesmo n >m reiías  oue resumo so 0 ac-1nome do Dcusr
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balhos os do quo ollo sooecupava o dislinmiin* 
occupava so tam bém  om c u l t iv a ra  sua  iruolli- 
gencia, então íibafada pelo sênro  da dcsvon- 
tura:— a sua ponna já  se doslisava sobro o 
papel e as suas idéus e Iocubraçõosjá  se trans- 
mitt iam á publicidado.

Foi mais um filho de G u l te m b e r"  que 
como outros,  sc d is t inguiu  na honestidade 
dos seus actos, e na  decencia das suas  op i ­
niões. Elle, pois, não queria  que o seu nome
t ran sp irasse , nem que  os seus e scnp tos
fossem conhecidos.

Diga-o a inda  ha  pouco a memorável  des- 
cripçào fúnebre ,  qne  ao passamento  de um 
seu collega d ’arte  fez elle! As cores com q u e  o 
pintou, o desenho de que se serviu,  o pincel 
e a téla em que m eneou  o seu t raba lho ,  foram 
outras tan tas  inspirações da na tu reza  apaixo­
nada pela d o r  e reverberada  pelo sentimen- 
talismo d ’a lma.

Tanta era a candidez de seu coração!
Dotado Lucidio de Souza M ascarenhas  de 

uma constituição solida e ro b u s ta ,  o seu phy-  
sico apenas se faria  sent ir  por  leves e pa ssa ­
geiros incommodos,  até que a morte infaus ta  
roubou sua carinhosa  mãe.

Essa perda notável ,  pa ra  um  filho que  
tanto a idolatrava,  t o rn o u -o  de subito  so m ­
brio e taci turno.  Desde então o desventurado 
julgou-se com direi to á  um novo apoio, e con- 
seguintemente á novos affectos ao sen c o r a ­
ção; visto como, d e s f a r t e ,  ser ia  m enos  sen­
sível o seu soffrimento.

Eis pois, Lucidio de Souza M ascarenhas
com família, e de um  caracter  su p e r io r  ás 
suas forças, pelo grande  nu m ero  de seus 
filhos.

A sorte, porem, cega em seu des t ino ,  com 
o volver dos tempos,  se lhe tornou avara;  e a 
moléstia, apoderando-se  do seu espirito  al- 
quebrado pelas fadigas e pelo cansaço,  de que 
era victima, visto como a sua edade não per- 
mittira-lhe jam ais  tanto t raba lho  e tan to  des­
gosto, o fez succum bir  repent inam ente  no dia 
29 do corrente á um a morte  cruel  e desola- 
dora..

Seus filhos 'ficaram á mercê de Deus,  pelo 
legado de sua  pobreza;  como á mercê de 
Deus foi seu corpo, a inda  que decentemente 
levado á morada  eterna.

Eis o fim da peregrinação h u m an a  e dos 
gosos da vida ao descam bar  n a  morte!!! . . .

Derramemos uma lagr ima de saudade  sobre 
o seu ataúde,  e imploremos ao Altíssimo o 
perdão de suas penas.

Bahia 31 dc m arço  de 1870.
f .  r. a .

O  ( r a p t i v u .
Caplivo, que  s ina  infame, 
Curvou-lo a fronte negrenta;  
Qne agonia  c ruen ta  
Tu sentes cm teu viver; 
Que fado austero  te gu ia  
Na senda  da  c rue ldade ,
Nas  t e r ras  da l ibe rdade  
T u  vives pa ra  soffrer!
Envolto em  trevas,  sombrio
Com a mão calosa l impando 
O suor que  gotte jando 
Vae e spa lha r -se  no chão;
E n te  bas ta rdo  da  sorte,
E spe ra  a l t ivo,  não t rem as ,
Yão qu eb ra r - se  essas a lgem as  
Da fatal  escravidão!
Não mais  verás, p o b re  negro,
Teu tr is te  pai l a legado ,
E teu  filho separado  
Pelo destino fa ta l ;
Livre fez-te a na tureza  
Mas a m aldade  do m undo  
E m  um  aby sm o  pro fundo  
Deu-te  o m ar ty r io  morta l!
Escravo,  nome que avilta 
U m a nação que  se u fana  
De ser  l iv re ,  am er icana ,
D otada  de tan ta  luz;
Escravo,  nome que  avi l ta  
U m  paiz de t a n to  br i lho,
Que a inda  vê s e u  proprio filho 
No  captiveiro da  cruz!

Mais um  a len to ,  capt ivo,
N u tre  a inda  um a  esperança ;
T eu  filho, pobre  c reança .
Não so l tará  tantos ais ,
E m  breve o paiz  gigante 
Cedendo a h u m a n id a d e  
H a  de b r a d a r  l ibe rdade  
No centro dos palineiraes!

f, l

( í Liberdade ,  o gri to  altivo 
9 Soe então do s u l  ao norte ,
^  Como sentença  de mortea

Ao oppressor  do i rm ão ;  
L iberdade ,  o doce nome,
Que encerra  em si mil  poemas ,  
E  q u e b ra  as d u ra s  algemas 
Da cruel  escravidão!
E rgu e  essa  fronte,  capt ivo ,  
Contempla  o sol que  boje bri lh 
Na cama de t u a  f i lha ,
Que é captiva  como és; 
Am anhan  o sol de novo 
Talvez  te encontre  a l tane iro  
Dizendo: sou bras i le iro ,
Quebro as a lgemas dos pés!
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Não mais da su r ra  o chicolo 
Esso tão vil instrumento,
Que tolda o entendimento  
l)o triste que não tem luz;
Não mais a sina de ferro 
A m aior  aviltarão 
De ser  exposto cm leilão 
Na terra  da Santa  Cruz.

A . C. A zevedo  Coimbra.

— Capitão, ha um  certo beef cm Latranfv  
polis, que  está enriquecendo á custa  da erá- 
preza 11a qual  é empregado.

— Este m undo está  coalhado de velhacojs; 
d e scubra  la mais  essa brejeirice. í

— A empreza em prega  na  confecção do sem 
traba lho  certa matéria  p r im a  e vende 0 refugo 
a part iculares p a ra  outros misteres,  da mesrrja 
sorte  que a companhia  do gaz vende o cok, a 
m oinha  para  que im ar  caieras,  etc.

À empreza porem so vende porções c e l ­
tas .  1

— Assim tam bem  é a com panhia  do ga'z, 
so vende 3, 6, 9, 12, toneladas de cok. -Ti 

— O que faz 0 espertalhão?
Si vende 4 a rrobas  do tal  genero, lan A a 

nos livros 3, se vende 8 vão 6 para  os a s s e n ­
tos rassim por  d iante .  n

Os excedentes, vão lhe cahindo no bolso e 
assim está amontoando capi taes .  '

— Porem  não h a  outros empregados qihc 
descubram  a ladroeira?

— V. Ex. sabe  que q u em  come so se e n ­
gasga.  Ha mais  quem en tre  na  rascada .

— E  como V bispou isso?
— E u lhe digo.

[Continua.)
■a

e

— Rapazeada ,  alerta! .
Madame Gar iba ld ina  está  d a n d o  espectjen 

culos recreat ivos na ladeira  de S. Bento. Co$iè- 
r am  pressurosos  a d esf rue ta r  este entreteifo J  
m en to  de nova especie, que  consiste em be ].  
Ias vistas de cosm oram a.  >{

Ella ,  e suas  q u a t ro  c o m p a n h e i ra s  são qva- 
signes na sua ar te  e p a ra  commodo da  m< j,.. 
c idade apreciadora,  t ransferiram-se do becqqo 
dos B arbe i ros .  (i

D u ra n te  toda a q u a re sm a  esta  com panhn ja  
t r ab a lh o u  com app lauso  da  rapazeada  e rino 
sa b b ad o  de alleluia ,  houve alem do mais  daion- 
ça do corda, d e sem penh ad a  p o r  m ad a m e  Gidi- 
r ibak l ina  e 0 p a lh aço  F re i t inhas .

A  cachaça.
Cantem outros trovadores 
Mil encomios, mil  louvores, 

Com bem g ra ç a

re
11

;rj
ia
ui

A’ bollcza, qiTcu sem arte 
Vou cantar  de m inha  part«

A cachaça.

Dizer que so a ventura,
Podo vir da formosura,

E ’ chalaça,
Porque  m uita  gente  boa 
Bebe,  até que  fiquè á  proa,

A cachaca .u

A m u lh e r  tem attract ivos;
E  a que  lem olhos vivos 

Te embaça;
Mas não faz em basbaca r  
Como faz até cegar

A cachada .<*

A r iqueza  tem delicias 
Que são reaes ou ficticias 

Por que passa;
Mas tambem as mais das vezes 
Não se apega s o p o r  mezes 

A cachaça,

Si consu l ta rm os a h is tor ia ,  
Veremos p o r  sua gloria 

Que devassa,
Quanto genio 0 m undo encerra  
Vencendo tudo na  g ue rra  

A cachaca.
o  ■ ■

O sabio no gabinete ,
O nobre  no palacete

(Boa raça!)
Alentos novos recebem
Quando provam, quando  bebem

A cachaca.♦

Alexandre  0 g ran  guerre iro ,
Que venceu o m u nd o  inte iro ,

P o r  p i r r aç a ;
Ao bom Cleto seú m a to u
No dia  em que  m ais  tom ou

A cachaca .•

Catão, 0 g rande Catão,
O severo cidadão

Que n a  p raça ,  
.^ -F á l lan d o ,  a  todos venceu,

E m  quan to  vivo bebeu  
A cachaça ,

Até mesmo n a  Bahia ,
Aquelle  que  se dizia

T er  bem  graça ,
No sermão improvisado,
Bebia como dam n ad o  

Á cachaça.

Lá no Pindo a poesia 
Atraz  delia,  ni! quem  dir ia ,  

Anda á caça,
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Pois Boccage o bom poota 
Bebia como patota

A cachaça.

O deus Bacclio folgasão,
Por emblema em sua mão,

T inha  a taca;a >
E a-Jove de mansinho 
Dava, fingindo ser vinho,

A cachaça.

Si, bebendo, um  deus não erra ,
Eu não vejo cá na  t e r ra

Que mal faça:
Com razão pois, bebe o pobre,
Bebe o rico, bebe o nobrè 

A cachaça.
Ignacio de Barros L e ile .

   —“

Não quero , y a y a ,  não quero  
O am or que não é meu.

GLOSA.

Quando afflicto considero 
Que tenho grande rival ,  ,
Te digo que  am or  tal  
Não quero , y a y a ^ n ã o  quero.
M o  me dirás  que sou fero:
Que a repu lsa  1’offendeu:
Pois encontras te  um Pro téu  
Que tu sabe su p p o r ía r  
Bem como eu sei desprezar  
O amor que não é meu.

^ f l A R I Ê M D E S .
N ’um jan ta r  dado pelo pres idente  dos Es- 

tados-Ünidos, conta  um jornal  inglez, um dos 
convivas, br i tân ico , ' fez  o seguin te  brinde:

— Bebo a saude das senhoras  de am bos  os 
hemisférios!

Outro britânico já muito inspirado por li- 
bações repetidas, ievanta-se logo e propõe 
este brinde:

— E  eu bebo a saude de ambos os h e m is ­
férios de todas as senhoras .

;Escusado é dizer que  este brinde foi en thu-  
siaslicaLncntê applaudido.

Eis um caso raro nos annaes da medicina.
Unia m ulher  endoidecera em consequoncia 

dos desgostos que  lh e  dava o m ar id o .  Este 
morreu victima dos seus excessos. A noticia 
lez subitamente recupera r  a razão a sua  m u ­
lher.

l i ç ã o  util.
Um mendigo e um carreteiro foram um a  

vez a presença do j u i z .

— Sr. juiz, exclamou o mendigo, estava eu 
deitado na  es t rada ,  sem fazer mal a ninguern; 
creio mesmo que ,  para  m ata r  o tempo,  ia 
adormecer,  quando sem mais nem menos 
este homem, que passava por ali por  desgra­
ça m inha ,  lançou-se  sobre mim e, sacudindo- 
me como um  desesperado,  quiz constranger-  
idc a l evan ta r  e a cam inha r .  Ora isto não me 
fazia conta ,  porque  eu queria  dorm ir .

Deixa-me estar  quieto, lhe disse eu, nuo 
bulo comtigo; vae-te em bora .

Ah! tu não queres levantar-te,  me respon­
deu; ah! tu  não queres  andar ;  ah! tu  és bruto! 
heim? Pois vamos ver! E sem mais l irle  nem 
guarle  foi levantando o chicote, c assentou-  
me um as  poucas  de l am badas  como si eu 
fosse seu cavallo, ou seu burro .

— E ’ verdade a accusacão,  disse o juiz  ao ‘ 
carreteiro, que  este homem te fez?

—Não posso dizer  que  n ã o ? respondeu o 
carreteiro .

— Que razão t ivestes para  m al t ra tares  este 
homem?

— Nenhum a outra ,  disse o carrete iro ,  s e ­
não o seu proprio  interesse .

— Encontrei  este desgraçado deitado sobre  
os tr ilhos da es t rada  de ferro.

Disse então commigo:
Si eu o deixar ali ,  a locomotiva qu© não 

ta rda  -a p a ssa r  virá sobre  elle, e o esmigalha-  
rá. Procurei  decidil-o a mover-se ,  e a t r an s -  
portar-se mais p a ra  longe.  Não quiz .  Estou  
bem aqui,  respondeu-m e e l l e .— Procurei  le- 
vantal-o, não pude,  porque  resist ia , e e ra  pe ­
s a d o .— E ntão ,  ati rei- lhe tres ou quatro  yerga* 
lhadas  boas,  e eu dizia: elle me ha de a g ra ­
decer m ais  tarde  quando  ficar de todo d e s ­
pertado. A ponta  do m eu  chicote lhe  fará  em 
todo o caso menos mal do que  a passagem 
do t r em  sobre o corpo.
; — Vós sois ingrato,  disse o ju iz  ao queixoso;
em vez de accusal-o, deveis mostrar-vos ag ra ­
decido a este hom em , porque si não fora  elle, 
não saberias  que é mais facil m a ta r - se  a si 
do q n e — m ata r  o tempo.

O l iomem a quem  eram dirigidas estas sa ­
bias palavras , não eslava em estado de com- 
prehendel-as.

Era um  vagabundo da  peior especie; da -  
que l lcs  que não tem eira nem beira, e que se 
não  envergonham de viver mendigando sobre 
a te r ra  fecunda,  por  terem h o r ro r  ao t raba lho .

E m q u an lo  o juiz fal lava dorm ia  o b ru to  a 
somno solto. Foi  preciso  que o m andassem  
p a ra  a prisão.

Os preguiçosos, são como este miserável 
quo pretendia  do rm ir  sobre  o t r i lho  da e s t ra ­
da  de ferro.

No caminho da vida, aquelie que não án-

' Z i r i i n ã o  <lí ôro 6 a « í  ,nn cnS!ru'o - , -jjk



dar  ficará Gsmagado pola grande locomotiva  
humana; e muito feliz será elle si a Providen­
cia lhe enviar algum dis t r ibuidor  do boas chi­
cotadas pa ra  arrancal-o  do seu lothargo, isto
é, da sua morte .

Neste m undo c preciso, ou cam inhar ,  ou
m orre r .

O movimento é a condição, ap ro va ,  a razao 
da  vida.

Um cavalheiro pisou n ’um baile o pé de 
outro cavalheiro, que t inha  as p e rn a s  muito 
m agr inhas .  Este zangou-se e disse:

— Vm. pensa que eu furtei as m inhas  p e r ­
nas?

 Não, Sr . ,  si fosse assim Ym . teria esco­
lhido outro pa r  muito melhor!

Uma casa de seccos e molhados,  annuncia  
que vende batatas inglezas a 5 $  rs .  o quintal.

— Um quinta l  de batatas por 5 $  rs.! ex­
c lama um  roceiro, ouvindo ler o annuncio. 
Oh! não lia nada mais barato!

Deixa o seu favorito lei tor,  monta no seu 
hurr inho  e vem para  a corte.

— O’ lá, S r . ,  quero  ver um  quin ta l  de  b a  
ta tas .

— Aqui estão, freguez.
— São do quinta l?
— Sim, S r . ,  vendem-se ao q u in ta l ,
—-Pois vamos ver o quin ta l .
O caixeiro a rm a  a ba lança  e começa a pesa r  

as bata tas .
— Moço, diz o roceiro,  não é isso; o Sr.  an- 

nunciou  um quinta l  de batatas,* e eu quero  
ver a sua plantação com terra  e tudo.

Riu-se então o caixeiro e explicou ao ho­
m em  da roça  analphabeto  que  os seus q u i n -  
taes não passavam de arrobas .

I n n o c e i i c f a .
Estando certa  m u lh e r  a reza r  com o filho, 

que pouco mais t inha  de q u a t ro  annos,  d i s ­
se-lhe:

— Ergue as mãos e pede a Deus que  nos 
dê  pão.

Respondeu im m edia tam en te  a creança:
— Pois Elle é  padeiro?

Compareceu peran te  um  ju ry  da p r imeira  
instancia  u m  cigano accnsado de haver  r o u ­
bado um  jum ento .

— Não é verdade,  senhor ,  disse o rcu ,  o j u ­
m ento  me roubou a m im ,  pois foi elle que  me 
levou.

I ^ a f i u l a .
Certo gato de tab e rn a  
T in h a  fam a de aceiado,

E  não consta quo comesse 
Mais do que rato apanhado .
Yendo o gato um  figurão 
Tão l impinho c tão formoso 
Quer  comsigo possuil-o  
E  deu-lhe em casa repouso.
Andava o gato  a procura  
Por  toda casa dc um rato;  
Pois coitado! só lhe davam 
Azeite doce n ’nm pra to .
Provou,  achou que o azeite 
T inha  um  gosto de l icado ,
E  foi tal a sua  gana 
Que se tornou lambusado!

M O RAL ID AD E.

Eu conheço m uita  gente
Que deste adagio se escusa: 
a Quem nunca  comeu azeite 
«Quando come se lam b u za .»

11) g e n  u I flitri e .
Certo roceiro pouco conhecedor dos usos e 

costumes da  côrte, a ch an do -se  hospedado em 
um a casa commercia l  d a q u e l la  cidade,  foi a s ­
sist i r  á representação  do Vinte e nove  no thea- 
t r o d e  S. Ped ro ,  e vindo fora,  em u m  dos in- 
tervallos, dirigiu-se a u m a  das esquinas  para  
our inar ,  q u a n do ,  passando um  cam bista, per­
gun tou- lhe ,  m os t rando  u m  cartão:

— Não q u e r  um a  cadeira?
O roceiro não vendo a cadeira  em que  fal- 

lava o cam bis ta ,  com a r  desconfiado, r e s p o n ­
deu:

— Não S r . ,  obr igado,  eu mijo bem  de pé.

A  g c o g r a p h i a .
Certa senhora  m uito  espevitada gabava-se 

de t e r  viajado muito .
— E ntão  V. Ex, ba de conhecer  m u i to  bem 

a geographia?  lhe pe rguntou  um  dos ouvin tes .
— T am b em  é  a unica  te r ra  a  que  m e falta 

ir, respondeu e l la ,  m as  p a ra  o verão lá  ten- 
ciono achar*me. <

ANNUNCIOS.
M O N T E  SOCCORRO.

Avisa-se a todas as pessoas que  tem débitos 
vencidos no Monte Soccorro, que i ram  vir re ­
fo rm ar  ou  resga ta r  seus penhores;  do con­
trar io  serão vendidos no dia  27 deste mez de 
ab r i l .

Roga-so ao Sr .  Grato da  Silveira Bastos 
Varelía  que ira  compareeor  n a  loja n .  9, ao 
T aboào ,  a t r a t a r  de negocio urgentíss imo, 
que  o mesmo S r .  não ignora .  Bah ia  2 de m a r ­
ço de 1870 .
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Cidade de Latronopolis ,  bordo do A labam a  
55 de abri l  de 1870.

Officioao I l lm. Sr .  Dr. juiz  de o rphãos ,  pe 
d in d o - lh e  que  seja recolhido á companhia  de 
aprendizes ou a q u a lq u e r  outro  estabeleci­
mento publico, o m en or  E d u ard o ,  pardo-es-  
euro ,  de 9 annos mais ou menos,  aggregado 
do Sr .  major  reformado Pontes .

Esse desventurado orphfro que  pode v i r  a 
se r  um  cidadão ut i l  á sua  patr ia ,  nenhum a 
educação recebe, vive porco e sujo e vendendo 
bonecos de engonço e mais q u inq u i lha r ia s ,  
eomo escravo, e faminto, e sm olando  comida 
pelas casas onde o c h am am  para  com pra r .

Consta que  quan d o  não vende,  ou p o r  suc- 
cesso quebra  a lgum dos taes bonecos,  é r igo­
rosamente  e sp a n c a d o .

‘Tão valiosas razões são mais  que  sufficien- 
jes  a mover a compaixão de S. S. a favor desse 
j.nfeliz menino.

r— Capitão, cousa nova na  Bahia .
■—O que será?
"*“•-0 Santíssimo S ac ram en to  á carro .
-r-Não estou disposto a gracejos.
— Caso presenciado por  m im ,  é gracejo?
— Quando viu Y. isso?
— Segunda-feira  a t ra sa d a .
Adoeceu a m u lh e r  de um ricasso e tendo de 

sacramentar-Se,  m an do u  dizer ao vigário  que 
não queria  acompanhamento  de gente  em sua 
casa .

O caridoso p as to r  fez-lhe a vontade e foi 
levar o ísLagrado Viatico á en ferm a n ’um  carro .

— A m an e i ra  na  verdade,  é mais  comm oda 
e está admit t ida  em m ui ta s  pa r tes ;  m as  uma 
vez que  aqui não é costume,  parece  condes­
cendência para cotn o rico, quando  não a ba  
com o pobre .

— Eu entendo que  a egreja não deve c rcar  
dist inccão.

— Ora! Mesmo em Roma, quem pode, a l ­
cança  tan ta  graça  do successor de S. P edro .

— A subdelegacia  da Conceição da Praia  
remeltcu  para  o hospital  da Santa  Casa o ca- 
daver de um a m u lh e r  pa rda-escura ,  a sp h y -  
xiada por  immersão!

Consta que  foi .apanhada p o r  um  saveirista.
— A causa?
—E ’ o que  estou p o r  saber.

— Bonito!
Quem pode, pode.
— Não chalace com u m  caso destes .
U m a escol ta de  polic ia  co m m an dada  pelo 

cabo T our inho ,  ass is t i r  impassível  a que  se e s ­
panque  sem piedade um homem muti lado!

— Elle  te rá  la  suas razões p a ra  não in ter­
vir.

— O Mão forle, coitado,  p r ivado  de um  
braço, levou bordoadas  de fazer dó.

O bom do portuguèz está  de veras ex a l ta d o .
— E ’ o Chico da  p raça .
— E por  isso na  p ra ç a  fez tão bonita  g raça .
— E ’ assim que as vezes pega um  tiirun- 

dun-dun. Si passa  agora um  capenga  e ju lg a  
que o espancado é dos seus,  ahi estava o tempo  
form ado .

— I la  u m a  qua l idade  de gente  estouvada e 
im prudente  que  pela pouca vigilancia que h a  
sobre ella, põe em risco todos os dias a vida 
de m u i ta  gente.

— Sou capaz de dizer qua l  é.
— Pois diga.
— São os boleeiros.
— A cer tou .
Ainda sexta feira de noito eu vi quasi  u m a  

desgraça .
Desfillava um carro  tão encostado por  um  

dos lados da ru a  da Mizericordia, que um 
homem, p rocu rando  desviar-se dello, ao g a l ­
ga r  o passeio a aba  do pale tot  embaraçou-se  
na  roda.  Sua felicidade foi cahir  sobre  o pas;i 
seio, porque  teve so o prejuízo de rasgar  o c 
saco o a lgum as  leves m achucadelas .  ra



 j \a  rua do Collegio existe um trcme- —  !Não conhece? 
— Não.bundo buraco, no qual muita  gente tem cor­

rido o risco de ura fatal successo.
— E ’ uma a rm ad i lha  para  q u e b ra r  pernas.
— O Dr. inglez, escapou dc ficar cm baixo

da caleea, um a destas noites.•»
Um cego precipitou-se .
O D r. Almeida Couto, passando á cavolly 

110 domingo, foi inadvertidamente com o ani­
mal sobre" o sorvedouro com grave perigo.

De um carro a qua tro ,  que passou na ma- 
nhan de domingo, foi ao fundo um dos b u r ­
ros, ficando entre  as rodas  do carro e este 
suspenso sobre o abysm o em risco de em­
borcar e sobresaltando a familia que  ia d e n ­
tro .

A familia do Sr .  H erpen  correu grande 
risco na noite de sabbado,  embaraçada  entre 
um carro e o sinistro buraco,  ficando m al t ra ­
tado o mesmo senhor .

Alem dos saltos mortaes que muita  gente 
inapercebidamente tem dado,]  as quedas ,  os 
beiços quebrados,  etc.

— N 'u m a  rua tão t rans i tada ,  admira!
— Mas admira  o dizer-se que  o inspector 

das obras municipaes teve sciencia no mesmo 
dia ern que a terra  aba teu  e até hoje não sc 
moveu.

0  Jornal da Bahia  diz que  o serviço da 
limpeza é feito,, termo m e d iõ j  com 35 c a r ro ­
ças.d

— Pois não, coração!
Sabbado da mãe de Deus, s ab i ram  so m e n ­

te 17.
— Nem a actual em preza deitou a inda  para  

a ru a  mais de 25 carros
—  E cá  dê mais p ’ra ferir?
P a ra  pu c h ar  mais do que esses, so si for 

com cavall inhos de ju d eu .

— Na noite de q u in ta  feira  r e tum bavam  
estrepilosos gritos pelo B a r ro q u in h a .

— De onde provinham?
-  Era  um Sr.  i l a v m u n d o ,  que  exemplava 

uma de suas caseiras. Porem além de fazer a 
operação á luz das estrel las ,  fcl-o de m ane ira  
tao desalmada,  que a S ra .  A ndre l ina ,  mora-  

'dora ao Tira-chapeu,  ficou fora  do serviço 
activo por  a lguns dias .

— Quem que." bem dá  p a n c a d a .  0  ser na 
rua  é que foi m au .

— A policia com tudo en ten d eu  não ser 
caso este de sua  in tervenção.

— « 0  mestre? 0  que  está  fazendo? Não 
be que não é das casas?! So se a p an h a  do 
io cia r u a . »
-Q u e  hom em  é aquelle?

— Nem pelos oru los?
— Si o conhecesse não lhe pe rgu n tav a .
— Não sabe que é o governador  de Latro- 

nopolis?
— Ali, por  isso está na janella do paço.
— Y. parece um tabareu .
— E  elle tem a lgum a  cousa que o l im pador  

de ruas  receba palha das  casas?
— Zelo pela fiel observância do t rac to .  
—Muito feliz deve ser a empreza  qne o 

proprio governador  da  t e r ra  tom a  a si ad v o ­
gar-lhe os interesses.O

(Continuação do n.° G 3 í . )

— «Os sacerdotes catbolicos sendo,  desde  
séculos, em m aio r  parte ,  antes s imples agen ­
tes do dominio papal  e meros em pregados  de 
uma adm in is t ração  hierarchica  e polilica, d > 
que p regadores  da verdade evangelica  e apos-  
Lolos da  p r im e ira  fé chvis tan,— apre se n tam  
uma vocação antes  para  negociarem com g a ­
do, ou traf icarem na  praça  et urbe et foro? 
com apólices,  eom aeções dos bancos;  p ra t i ­
cam o descontcwlas le t t ras  de cambio;  exer­
cem u su ra  com os em prés t im os ;  in t r igam  nas  
eleições; semeam discórdias en tre  os p a r t i ­
dos; fom entam  contendas  e lu tas  pol í t icas;  e, 
em gera l ,  fazem de si u m  in s t ru m e n to  p a r a  
os fortes contra  os fracos.  Negociam com fes­
tas e, fóra  de l las ,  com as m issas ,  d i scu rsos  
sagrados,  procissões ,  casam entos ,  d ivore ios ,  
en te r ros ,  e tc . ,  e tc . ,  do q u e  para  o zelo e m is ­
são evangelica; do que  para  se r  apostolo  d a  
verdade evangelica ;  do que  p a ra  ap re sen ta r -  
se como exem plo  e modelo  do a m o r  do p rev i ­
ni o e do a m or  de Deus,  não de p a la v r a  nem  
de lingua , m as de obra.

Bem poucos acham -se  boje no sacerdocio  
com a consciência da  sub l im e  m issão ,  que  o 
apostolo designou pelas p a la v ra s  seguintes:

«Tu porem falia  o que  convém a* san  d o u ­
t r i n a   F a ze- le  a t i  mesmo um exem plo  de
boas obras em  tudo, n a  d o u t r in a ,  na  in teg r ida ­
de e n a  grav idade .

«As tuas pa lavras  sejam sans ,  i r rcp reben s i -  
vcis, p a ra  que  os nossos adversár ios  se en­
vergonhem, não  tendo q u e  dizer de !i m al  
a l g u m   ^

«Ensinai. aos irm ã o s  q u e ,  r e n u n c ia n d o  a 
impiedade e as paixões m u n d a n a s ,  vivam 
neste seculo sóbr ia ,  j u s t a  e p iamente ;  a g u a r ­
dando a e sperança  bem  a v e n tu ra d a  e a v inda  
gloriosa  do Sa lvador  Nosso Jesus  Chr is to ,
quo so deu a si m esm o  p o r  nós o u t r o s  ,
p a ra  .nos purif icar  pa ra  si, como povo agra -  
davcl e seguidor  de boas ob ras .

— Wfismtwôiá  o noUas"aiie re*sumc sc o ac*fnome cie DetislN



«Fugi  das questões im por t iuon los , das 
disputas o das coutoslaçõos imiteis o vans.

«Sede o exem plo  dos fieis na conversarão , no 
modo de tra ta r  com o p r o x im o , na ca r id a d e , 
na fé  c na cas tidade . . . .

«Forque assim fazendo, tu Ic sa lvarás  tanto 
a  ti  mesmo como os irmãos que te ouvem

Dizei aos ricos: «As vossas riquezas a p o ­
d rece rão . . . .  o vosso ouro e a vossa praia  se 
enferrujarão;  c a ferrugem delles d a rá  les- 
t im u nh o  contra  vós.........

«Ajuntastcs para  vós um tliesonro de ira, 
lá p a r a  os dias ú l t imos.  Sabei que o jornal 
que vós retivestes dos t raba lhadores ,  que  cei­
faram os vossos campos,  c lama;  e que  os 
seus gritos subirão  até os ouvidos do Senhor . . .

«Tendes vivido em delicias sobre a te r ra ,  
e em dissolução haveis cevado os vossos co­
rações para  o dia do sacrifício..*

«Condemnastes e matasles os ju stos, sem que 
elles vos resis tissem . . .»

— Oliveiro Maillard ,  com p len a  razão e x ­
c lamou em um dos seus discursos  sagrados:

«Os padres vendiam os sacramentos e as 
cousas sagradas;  os monges violando o seu 
voto e os regulamentos . monásticos,  s i m u la ­
vam occupar-se com longas orações para  ro u ­
b a r  os bens das pobres viuvas sob o pretexto 
de fazer l ivrar  a lmas dos defuntos do P u r g a ­
tório.

«Os ecclesiasticos vivendo em desordem e 
sacrilégio, consum iam  os rend im entos  da e- 
greja, consagrados e dest inados p a ra  boas 
obras ,  na  com panhia  de cortezanas .

«As mães vendiam as suas  filhas aos p r e ­
lados e dignitários da  egreja, p a ra  g a n h a r  o 
dote!   ■/

«O povo ignorante ,  im i tando  os m aus  
exemplos que se apresen tavam  de toda  a 
parte  pelo sacerdocio, ficou perver t ido  e aban ­
donou todo o culto e perdeu toda a suscep t i ­
bilidade para  a p ied ad e . . .

«A luxur ia  penetrou até os sanc tuar ios  das 
igrejas .

«A pudicicia  acha-se  su p p lá n ta d a  p e la  vo- 
lu p tu o s id a d ee  paixão im m unda  dos p a d r e s . . . »

— «Bur.net, disse,  ter visto o extracto de 
u m a  parte  do processo verbal  concernente 
a visita de 144 casas r e l ig iosas . . . . .  que con­
t inham infamias mais for tes que tudo quan to  
podesse ser  commett ido em Sodoma!»

« —Iíenr i  Etienne apresen ta  o processo 
verbal da visita dos conventos feita por  o r ­
dem de Henrique VIU, no mesmo gosto.»

— Eis o tr is te  quadro  da moral  e roligião 
n o s e c u l o X V I .

[Continua.)

A PEDIDO
— Mariqti inhas Gar iba ld ina  foi corr ida do 

becco dos Cortadores de barbas.
— Está  agora  estabelecida na  lade ira  dos  

frades bentos .
—  A rapar iga  so gostava de sardinhas. Os 

visinhes representaram contra  a in su p p o r ta -  
vel m a r s i a ;  foi obrigada a mudar-se .

— Não agora ,  que  o Judeu  e o Bilharinho  
tom aram  a menina  sob sua protecção; tudo 
mudou de figura.

— O B ilharinh o , esse diz que  dá com o 
basta, po rque  não está  para  a tu r a r  as i m p e r ­
tinências da rabugen ta  solha, mãe da cuja, 
a quem  ch r ism a  de patacho velle iro .

—  isso é que  ha de ser peior; terei pen a  
de ver u pobre  c rea lu ra  aband o nada  e exposta 
á penúria  de novo.

“—Si o Judeu não cahir  na quebrade i ra  o 
vapor da G ar iba ld ina  con t inuará  a navegar 
das 6 da  m anhan  ás 12 da noite .

(Continua).

— Maria  Elisa, quem  te morreu?
— Ninguém.
— E como estás de luto?
— E ’ pa ra  sat is fazer ao desejo de u m a  

pessoa.
— Ora vae á tab ú a ,  r a p a r ig a .  Pois com 

luto é que se cu m p re m  desejos?
— Que dirá  si V. soubesse do mais .  Peça 

a Manuel Cam illo  que  lhe conte, o que houve 
na m issa  por a lm a  do parente  do Costa C ar­
doso .

— X in b á  capi tão ,  tan  iô.
— Some-te negro, não me venhas mais  i m ­

p o r tu n a r .
-— Paxienxa, x inbá  capitão;  iô vem fazê de- 

sabafamento  nim petto, coração de iô qué 
rebentá  de zangam én to .

Si iô não fará  p ’ra  xinbá ouvi, iô pode 
s i toura r .

— Pois hei de a tu r a r  até u m  selvagem 
deste?

Dize o que  queres ,  pae.
— Esse muié de cara m e lla d a , tan fazeno 

xicaração cada vei mai.
Esse  liome qni p ra n ta  pó de café, qué  faze 

canzam en toqu i  tem ono m unto  muié d am n ad a  
tan fazendo t rapa iaeão  p ’ra ere.

— Negro, não me disscsle  que  o h o m em  
era casado?

— X inhá  capi tão  q u i  nan  tende  panlavra  
qui iô fa l lou.

Iô tan negro b u ro ,  nan falia denreto p ’- 
b ranco  tendo.

Z i r j m ã o  d i  O r o  é  q u i  t a n  c a z a r o .
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— Mas negro, isto são nogocios pa ra  to cn- 
volvcrcs ncllcs?

— A h ,x in h á  capitão, csso muió lan virano 
cabeça do oibò.

Muió predido qui xinhá Zequió j a  bontou 
cre ni passo,  p ruquô nan pressa ,

— Negro, vae-te embora;  tenho mais  o 
quo fazer.

— Deixan-la, x inhá  capitão,  iô vrota  ni ou 
t ro  dia.

r e d e - s e  ao l l l m . S r .  in sp e c to rd a  aduaneira  
que de as providencias necessárias,  afim de 
que  o seu a judante ,  em logar de occupar  todo 
tempo em ler jornaes, dê o expediente,  f ican­
do assim as partes servidas em seus ncgocios 
e livres da falta de delicadeza de que  usa  o 
mencionado ajudante .

Isttt «lá brados.
Chamamos a a ttenção do l l im .  Sr.  Dr. che­

fe \ policia p a ra  o facto prat icado no dia 23 
poi dois pavdinhos que dizem pertencer  a 
casa do Sr .  m ajo r  Souza Vieira; não foi mais 
nem menos que o rap to  de um a  cr ianc inha  de 
2 annos,  que  não sabemos o motivo jus t i f icá­
vel que levou a esses vadios, sem tem o r  a po­
licia e a  seus senhores ,  com m et te rem  s e m e ­
lhan te  violência, pondo em sobre-salto  todas 
as pessoas de casa ,  isto em p leno dia,  á rua  
d ’A juda ,  á vista de pessoas da visinhança!

Havemos de averiguar este negocio. E n t r e ­
tan to  a au th o r id ad e  deve t razer  em vista a 
esses reus  de policia, que  j á  vão d a n d o  um a  
boa p ro v a  de si.

— Os músicos do ba ta lhão  du b le -q u a dra  des 
c u lpam -se  de não pagarem  a q u e m  devem p o r  
que tam bem  não lhes  pagam  h a  dez mezes .

— Duvido; o barão  não é hom em  de fiados.
— Já u m a  ou t ra  vez a m us ica  and o u  bem  

a trazada .
— Mas dizem que  o barão  só q u e r  m u s ic a  

quando  aquar te l la ;  o m ais  é  b i r ra  do m es tre .
— Outros  dizem que elie  recebeu os cobres 

e está  fazendo u m a  casa no T ororó .

Pe rgun ta -se  ao secretario interino do Monte 
P io  d a  B ah ia  a razão p o rq u e  q u a n d o  fez o an- 
núncio ,  em nom e  da  direcção,  p a ra  a convo­
cação da  assembléa  gera l ,  não a t t e n d e u  ao 

13 dos esta tu tos?  Se rá  t a m b e m  isso al- 
■ g u m a ...........
í P a to ta .

i -------------------------------------------------------
Consta-nos,  por  informação de pessoa que  
S merece confiança,  que  um  desses d ias  
“ atrozmente t rucidado  o m enor  de 0 an n o s ,  

orne Pedro,  cria  de Izidro D om ingues

Joaquim do Castro ,  hoje no Rio dc Janeiro, 
pelo mestre pedreiro Eriandcs ,  que pelo s im ­
ples motivo do fugas da casa d ’esse b a rb a m  
mestre ,  o cast igara  com o cabo de chicote de 
cavallo, fazendo diversas contusões rio corpo 
da criança;  e não satisfeito essa fera com õ 
primeiro castigo, que por si so bas ta r ia  pa ra  
sua pun ição ,  metteu-o n ’um a camizola de 
aniagem, am arrando-o  por baixo dos braços 
e pendurando sobre um p a u ,  a m an e ira  de 
judas, e ahi permaneceu duran te  uma noite!

A mãe do infeliz menino sabendo foi b us -  
cal-o, hon tem , levou-o a casa do Sr .  Dr. Josó 
Pe re i ra  de Souza e a do Sr.  Soares ,  na  Mun- 
ganga,  e depois a do Sr .  D r .  Thomé Affonso 
de Moura , que o eslá medicando.

Consta tam bem  que se d ir ig iu  a policia; 
mas não sabemos quaes  as providencias que  
dera  o Sr .  Dr .  chefe de policia.

— Muita gente tem o costume quando  to­
cam os sinos de collocar-se  no adro dos t e m ­
plos; mas não sabem em que se m et tem .

— Hontem  tocavam  o sino g rande  de S. 
Francisco  e despencou d u a s  eno rm es  cunhas  
que p o r  poucas não rapou  u m a s  doze pessoas 
que te tavam reuíi idas.

VARIEDADES.
M O T T E .

Quem tem fa l ta  de d inheiro  
P assa  v id a  de cachorro.

GLOSA.

Na tes ta  t raga  um  le t re i ro ,  
Como ro lhas  de cortiça;
So se occupe  em  ouvir  m issa  
Quem tem  fa l ta  de dinheiro:  
Escusa  te r  mealheiro;-  
Traz a cabeça  sem gorro;
E ’ captivo e n u n c a  forro;
Não tem meias n e m  sapatos :
E  ca tando  c a r r a p a to s  
P a ssa  v id a  de cachorro .

ftjacouismo.
Certo roceiro e screveu  a outro  amigo da c i­

dade,  p a ra  que  lhe  d issesse  o que  mais  se via 
p resen tem en te  na  corte ,  o qua l  respondeu  em 
u m a  caria  com o lacon ism o seguinte:  - 

— Narizes .

U m  fazendeiro  fazendo o seu tes tam ento  
disso:

•— Não ten ho  n a d a ,  devo a toda  gen te ,  dei­
xo o res to  aos p o b res .

Ttjp . de M arques, A r  is tidos e C.
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Cidade de Latronopolis,  bordo do A labam a  
28 de abril  de 1870.

Officio ao l llm. Sr. Dr. chefe de p o l ic i a .—  
Constando que o subdelegado de S. Pedro 
conserva preso na  Correcção á sua ordem um 
homem de nome Tito, ba mais de 12 dias, 
sem nota const itucional, s i rva-se  S. S. de 
estranhar-lhe t a m a n h a  infraceão de lei.

Caminhava  um soldauo, quando  chegou»s 
a elle um  indivíduo econsultou-o si quer ia  ga­
n ha r ,  por conduzir  um carrego.

A razão de ser assim confundido com um  
preto de canto, foi a maneira  porque ia t r a ­
jado, levar, á mandado,  um  officío ao Mont-  
Serrat: descalço,  em mangas de camisa  e dc 
chapeu desabado.

— Que miséria! H u m i lh a  se assim u m a  
classe distincta!

— O b rioso mil i ta r  sentiu-se do engano e 
mostrou ao indivíduo o ofíicio de que  era  por­
tador,  para  significar-lhe que  não era um can-

— Continua o. emprezario  do aceio a f lau­
tear com o çhefe de policia.

S . S .  cança-se em d j z e r p o r u m  edital  que  
ás dez horas  q u e r  certas ruas  l im pas .  O feliz 
mortal nem caso!

ISellas mesmo é que os seus carroceiros 
. empandeiam até as duas  d a  tarde.

, — Si elle até que r  fazer do chefe não sei o 
que, mandando por  seus caixeiros cham al-o .

— Andam estas p raças  addidas aos invá ­
lidos peiores do que mendigos!

Rotas, e s fa rrapadas  e descalças.
— Si elles não recebem fa rdam ento .
— Ao passo que o governo,  h a  mais  de tres 

annos, aproveita-se delles p a ra  o serviço das 
fortalezas.

— Que vergonha para  u m a  nação  que  re­
duz os seus defensores as condições de iníirno 
negro de cesto!

— O general  passando revista ás fortalezas, 
encontrou um  verdadeiro entremez de roça 
ou bando á pé.

Apresentaram-se  soldados de pés no chão: 
nns em inangas de camisa e chapeu de palha 
c outros com o c inturão por c ima do paletot.

— Consta que um  ofíicial cham ando-lhe  a 
altenção para quadro  tão degradante á classe, 
S. Ex. respondera— que deixasse as cousas 
melhorarem.

— Esperar que chova t f  ra  cav a r  minhoca
— IIa  dias deu-se um burlesco equivoco.

gueiro.
-Si os inválidos estão no caso de servir,  

assiste-lhes tam bem  o direito de receberem 
fardamento ,  ao menos, paru  não estarem s e n ­
do o ludibrio de um a  classe inteira .

— Capitão,  dizem que em certa casa de edu ­
cação prat icou-se  um  facto odiento e c r im i ­
noso.

— Algum castigo demasiado,  talvez.
— Não; o estupro de um a menina  de Í3 

á 14 annos .
— isto é negocio grave; si não tem inform a­

ções fundadas ,  advir to- lhe  que  cale-se.
— Conta-se que  aconteceu proximamente;  

na semana finda. Nomeia-se  a offendida, cujo 
pae  habita  fora da  capita l  e tudo ignora .

— Quem sabe si não é a lgum a  versão falsa 
inv en tad a  de proposi to?

— Dizem mais ,  que no dia que  precedeu a 
noite do crime,  espa lhou-se  em todo collegio 
e dahi t ransp irou  pa ra  a ru a .

— E ’ um  caso que affecta a todo pae de ía- 
mil ia .

— A bstenho-m e de emit t i r  qua lque r  juizo á 
respeito; mas creio que  o Sr .  direetor  dos e s ­
tudos nada  perder ia  se empregasse  o possivel 
esforço pa ra  descobrir  a verdade de um  facto 
que  já  anda  na  bocca do tan ta  gonts.

— Sem ter qua lqu e r  baso, é impossível.
— Não ha nada occulto sobre  a terra . As­

sim como as in ternas conta ram  as externas e 
estas con ta ram  em casa,  m uitas  dellas sem
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saber o quo contavam, lambem pode so desco­
brir.

ti

— Não se pode dorm ir  na lade ira  da  Praça 
com está m ulhe r  douda!

— Agora os doidos ou vagam pelas ruas  in- 
commodando o publico, ou vão trancafiados 
para  a Correcção.

— E o hospital  de charidade é tão sem cha- 
r idade que não os recebe!

— Embora os que lá existem sejam dimirm- 
tissimos e os logares sejam de sobra.

— A infeliz crealura  não prega olhos de 
noite nem deixa os mais do rm ir  com os seus 
brados de just iça  e fortes pancadas que  dá na 
cabeca, caminhando ao dest ino.

— E ’ uma. creoula baixa?
— E ’.
— Um dia destes cobriu-se de lam a  e en­

feitou-se com cascas e folhas.
— Não sei em que consiste o spirilo de cha- 

iidade desta terra .
— Em m andar  buscar  m ulheres  abanadas ,  

de grossos rosários enveronicados.

— Capitão, eu passando no sabbado,, ás G 
horas, pela Cova da Onça,  vi u m la zz a r i t ta  por 
dgntro da vidraça de u m a  das janellas da  casa 
do SS. Coração de Jesus .o

— O que tem  isso? O homem é de casa .
— Mas não se diz que os esty los  da egreja 

•vedam a entrada  dos machos nos aposentos  
das femeas?

— Não importa ;  o homem é i rm ão  da cba- 
r idade,pode ter  communicação com as i rm ans ,  
sem correr risco.

m

— Dizem que o emprezario  do aceio da 
cidade vae pedir á assemblea para  elevar-lhe 
a subvenção a 6Q:Q00$S rs.

— Ouvi dizer até que  os papeis  j a  estão 
p rom ptos .

— E ha  de a lcançar ,  em b o ra  pa ra  ou tras  
cousas se diga que não ha d inhe i ro .

-«-O homem, faz como rapoza  quando  quer  
pegar ganha mú,  vae mettendo o rabo divaga- 
r ínho no buraco.  Molle, molle,  elle ha de 
i r  encaixando suas biscas .

— Mesmo que  não se deve esperdiçar  um a  
aclividade daquel las ,  reconhecida pelo pro-  
pr io  presidente.

— Uma das causas  quo concorrem podero­
samente  para  despres t ig iar  a religião calho- 
l ica são as esmolas.

— E ’ ridiculo entre  nós.
— A padrinhados  com esta ou aquel la  de­

voção, saher p a ra  a r u a  u m a  m a l ta  do vadios 
e cbrios a fazer u m  verdadeiro meio de vida.

— E ’ mn ram o de negocio soberbo;  os san­
tos têm bocea mas não fal iam.

— For credito da religião não se devia  con­
sent ir  que homens bobados,  rotos,  de chiriol- 
los, com uma capa que  mais parece um far­
rapo, andassem arrancando  do povo á pre­
texto de despezas indispensáveis ao culto d i ­
vino.

— Vá com vista a policia.
— Nunca vi santo comer quiabo,  nem giló 

e elles o exigem das ganhadeiras .
— E de quanto  desrespeito e profanação 

não é objecto a es tam pa com que especulam?
Entram nas tabernas  e embebedam-se;  

muitos cabem -para  um lado e o santo p a ra  o 
outro .  Em casa serve dc brinco aos filhos. En 
conheço m n  que ,  certo dia, não tendo dinheiro 
para  o almoço empenhou-a  na venda.

— Um destes dias , um velho que  t i ra  es- 
mollas pa ra  Nossa Senhora  das Dores, ia 
bebado como um a  cabra  aos tombos e balan­
ços. Atraz da Sé cah iu .

— Não sei os poderes da egreja tão escru­
pulosos na discipl ina  delia, como toleram ta ­
manha immoralidade!

— Poderá não! 0  resto que  fica.das monas, 
é applicado em despezas de missas., novenas,  
sermões,  e tc . ,  m is te res  que  so os padres  d e ­
se m p e n h a m .  «-

— Capitão, in fo rm a m -m e  de que no dia 
2 0  o Sr.- tenente Reis da polic ia, dera  espa- 
deiradas e até bofetadas no g u a rd a  da 3 .a 
companhia  José da Costa Pinto.

Esse gua rda  esteve preso no calabouço, 
e foi, segundo in fo rm am , remett ido para  a 
tropa de l inha!

— A ser  exacta  sua informação convem, a 
quem compete, providenciar;  d a r  as providen­
cias-necessárias ,  afim de que  não se repvo- 
duzam  todos os dias d ’esses abuzos!

— O conselho da  sociedade Monte-Pio dos 
Artífices, em sessão de 27 do corrente, appro- 
vou a p ropos ta  de u m  m em bro  do mesmo 
conselho que  propoz p a ra  socios protectores 
da referida associacão os Exuvs. Srs .  barão de 
Péreira  Marinho e com m endador  José Lopes 
da Silva Lima.

— Houve, na segunda-feira ,  um  coullicto 
entro os gu a rd a s  do 5 .°  b a ta lh ã o  e os de po­
licia.

Quando a noticia chegou ao quarte l  da 
Pa lm a ,  u m  tenente  do 5.° m archou  com 20 
praças  p a ra  o lo g a r  do conflicto, afim de des­
a rm a r  os gua rdas  do pol ic ia ,do que resultou 
sahir  ferido um  so ldado  do ò,®

— Aonde foi isso?



 Na ladeira da Gamoloirn.
— Estes guardas  do 5.°!. . .
— Mas que quer  V. Ex. si cllcs tom costas

quentes?
— Quero quo, se tojnem as providencias 

precisas, para  a repr im enda  de taes abuzos 
continuados.

— Capitão, um  patusco da freguezia de S an ­
to Antonio, ouvindo dizer que aquella  f regue­
zia era o ninho dos eapadocios, fez-lhe a de- 
feza dizendo:

«Srs.,  um a  freguezia que encerra  em si p a r ­
te das obras de misericórdia , nao pode ser o 
que se d i z . »

Todos quizeram ouvir  quaes e ram  essas 
obras e elle fez a enumeração  seguinte:

Dá de comer a quem  tem fome. E ’ do m a ­
tadouro que  sahe a carne  para  abastecer  a 
cidade.

Dá de beber  a quem tem sede. A empreza 
do Queimado fornece agua á cidade in te i ra .

Veste aos nús .  Tem a fabr ica  de tecidos.
Castiga aos que e rram  n a  casa  d a  Cor- 

recção.
Perdoa as injurias pelo am or  de Deus.  O re ­

colhimento dos Perdões é o abrigo das des- 
illusões do mundo.

— Ora, isso mesmo é de capadocio.
— Mas a lem brança  não deixa de ser exqui 

sita.

conseguem clles fazer cror quo são de esta­
tu ra  alta . E’ verdade quo sõ os tolos sc enga­
nam tão grosseiramente  e, isso mesmo, por  
que clIes o medem pela sua bi tola .

O dinheiro  é uma indemnidadc que dá Deus 
a c e r t a s  pessoas com a condição expressa que  
nunca saberão o que é espirito,  talento ou
gemo.

BM silaeii*©  s e m  « l la i l t e ia 8©.
— O que é o dinheiro?
— 0  dinheiro?
— Sim.
— 0  dinheiro é um  guizo que Deus p e n d u ­

rou ao pescoço dos hom ens insignificantes , 
para  que elles se não percam na creação, a s ­
sim como um bom pastor  p e n d u ra ra  uma 
campainha no pescoço do carneiro imbecil ,  
pa ra  que elle se não perca na floresta, ou 
para  que, quando  se perca,  possa  ser encon­
trado. Ou ainda melhor, creio ter achado d e ­
finição mais exacta:

o

0  dinheiro é u m a  bola que Deus pendurou 
ao pescoço dos homens insignificantes para  
que elles se não percam na creação, assim 
como um estalajadeiro cuidadoso prende  uma 
bala de chumbo a um a  certa ch av e . . .  i n d i s ­
pensável em certos casos pa ra  a b r i r . . .  cer tas  
portas. .

Estas por tas  ficariam fechadas, si não h o u ­
vessem pa ra  as abr i r  chaves-especiaes.

0  dinheiro é um algarismo que não tem va­
lor sinão pelos zeros que  por si mesmo se vem 
alinhar atraz delle.

0  dinheiro é um  tacuo de bota  de que  usam 
os homens pequenos: augmentando  o tacão

0  dinheiro  são lagr im as  de ouro que o des­
tino cega e que  o destino chora  sobre as m i ­
sérias humanas  tendo por engano abraçado 
pelo pescoço a lgum usura r io .  0  usurar io  a p a ­
ra com ambas  as mãos aquel las lagr imas pre­
ciosas e as guardo na su a  algibeira.

0  dinheiro  é um  acento grave sobre u m — e 
m udo .

0  dinheiro é o puxador  da cam painha  do 
coração. Muitas vezes porem  só existe o p u ­
xador e o cordão. Um de meus amigos diz 
que neste caso fal ta  a campainha;  eu digo que 
o que falta é  o coração.

0  dinheiro  é a taboleta  que  se põe na porta  
de certas casas de banco, ou-de oú tras ,  com o 
cuidado egoista de escrever-se por ba ixo :— À. 
mendicidade é in terdic ta  neste depar tam ento .

0  dinheiro  é a m yster iosa  definição de um  
ser que define o s e u —e u —-assim: Si eu fosse 
o que eu tenho, eu não seria  o que  eu sou.

Mas agora qual  é a definição destas  duas  
pa lavras :— sem dinheiro?

Sem dinheiro é aquil lo de que estão cheias 
todas as alg ibeiras vasias .

Sem dinheiro  é o alibi de um  ser que  deve 
tes tem unhar  a outros,  que não a nós ,que  exis­
te ve r id icam ente .

Sem dinheiro  é um soffrimento incessante 
por um a perpetua obstrueção da for tuna .

Sem dinheiro  é o  secreto convite da n a tu re ­
za a fazer dividas, ordem desap iedada  por elle 
p rese r ip ta  de não paga i -as .

Sem dinheiro é irresistível incl inação de 
nossa bolsa  para  a melancolia , em conseqüên­
cia de um am or  desgraçado por  u m  objecto 
ao qua l  não pode a t t in g i r .

Sem dinheiro é um  espirro que dura  sessen­
ta annos,  d u ran te  os quaes, todo m undo nos 
diz Dominus lecum, sem que n inguém  nos e m ­
preste u m  lenço.

S em  dinheiro  é u m  eslr ib ilho que o povo 
canta em alta voz, e m quan to  o nobre menos 
franco,  contenta-se  de m u rm u ra l -o  p o r  e n ­
tre os dentes .

Sem dinheiro  é um a  ligeira  dor  de cabeça  
nos g randes  senhores ,  uma febre in te rm i t ten-  
te nos fidalgos, u m a  apoplexia nos negocian­
tes, um a moléstia  de estomago no povo.

Sem dinheiro  é ter cataractas nas pontas dos 
dentes .

Meu Deus! o que é um homem sem dinheiro?m

rr; - .r———
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E ’ uma anecilota repisada— um pralo requen­
tad o —um texto som molodia— a m a  folhinha 
do nnno passado— um cachorrinho perdido 
sem promessa de alvionras a  quem o achar.

Sem dinheiro nenhum  reinante pode reinar, 
nenhum ministro ministrar,  nen hu m  pintor  
p intar , nenhum lavrador lavrar, nenhum poeta 
cantar .

Perdão, enganan.o nos; é jus tam ente  q u a n ­
do não tem dinheiro que  os poetas cantam, 
mas porque cantam? porque cantando ganham 
dinheiro.

— Capitão, ouça este caso:
Um padre, que nada entendia de lheologia, 

foi confessar uma senhora casada,  e entre  as 
accusações que ella fez de seus peccados, 
disse que t inha adulterado tres vezes.

« —Oh! filha; pois tu  adulteraste  t res  ve­
zes! disse o padre.

« - -S im ,  Sr. padre ,  sim; disse ella , sou 
criminosa.

O padre  não sabia que  pena deveria da r  a 
adultera; mas lembrando-se  de que na sa- 
chris lia  t inha um sacerdote, conhecedor da 
lheologia, disse que ella esperasse dc joelhos 
junto  ao confissionario, até que elle voltasse. 
Aconselhando-se sobre a pena que devia d a r  
a mulher, o sacerdote disse-lhe que a man 
dasse fazer seis jejuns e rezar  seis rosários.

No dia immediato , vem uma ou tra  m u lh e r  
confessar-se com o mesmo padre ,  e accusa-se 
de ter  adulterado um a  vez.

O padre faz um espanto horrivel  e poz-se a 
pensar  na pena que devia impor-lhe.

Desta vez não leve elle o recurso da p r i ­
meira, porque não havia na sachristia padre 
.algum com quem elle se aconselhasse.

— Mas ahi não havia mais o que p ensar ,  
é  dividir as penas em tres partes e dar- lhe  a 
lerça parte da pena da outra  pa ra  cumprir!

— Porem o padre  não fez isto.
— E que pena deu lhe, então?
— Mandou que a m ulhe r  adulterasse  mais 

duas vezes e voltasse, pa ra  então elle impor 
a pena que ella devia cumprir .

— Oli! isso é h o r r iv e l !
— Não; isto é convplcLa ignorancia de theo> 

logia.

— Dá-se portuguez mais ralé?
Que cousa safada!
—-0 relaxado não dormo de noite; em com­

panhia  de mais dois egunes a elle, leva a per­
tu r b a r  o silencio publico, com palavrões 
obscenos, atroadores gri tos e im m oraes  as-  
snadas .

— As duas horas da noilo de 20,  queria 
de i ta r  abaixo a porta  da casa n. 20,  ã rua  do

Collegío; deu pedradas;  bateu; proferiu dos- 
honcslidados som conta; porem não podendo 
conseguir o que intentava,  foi buscar trarnpa 
c lambusou a porta  toda.

— A patru lha  estava bem perto, no Ter­
reiro.

—  Dizem que essa escoria da illustrc nação 
portugueza, chama-se Jose.

— Outros o chamam P ere ira .
— Nem ó José .  nein é P ere ira ;  é Vlanna.
— Ora sebo! Vianna não é nome proprio. 
— Não faz mal e rra r- lhe  o nome.  O que

convem é a policia ter cuidado com tal bugre, 
que sendo accendedor  de gaz, foi expulso cm 
virtude de rap ina  e tem contra  si aberto um 
processo por crime de estellionato.

— A poesia que abaixo publ icamos é do Sr. 
Achilles Porto Alegre, e por elle recitada no 
theatro da capital do l l io-Grande do Sul ,  por 
occasião dos festejos pe la  te rm inação  da 
guerra :

AO CABO DE ESQUADRA
C i a i  « o  U S & 15*© .

O tyranno cahiu ,  rojou por  te r ra ! . . .
Do Nero p a raguayo  a tum ba  encerra 

O terrível despojo;
Ali, oh! nenhum  pranto  de conforto 
Em seu livido corpo, exangue, morto ,

Nem um  pranto  de nojo!

Só maldições! Os gestos i racundos 
De rancores febr is ,  odios profundos,"v 

Só tufões de vingança!O »
Ali, não foi um homem que tom bara ,
Sim a fera qne nunca sac ia ra

Nos campos da matança!

Àquidaban,  o m undo  a li se dobra ,
Escolho d 'um  naufragio  em que sossobra  

Um rei d e ty r a n n ia ;
Que em sangue m erg u lho u  seu proprio berço, 
E n ’um lago de sangue  vê-se imm erso  

Na final agonia .

Quem o fere, porem? Quem calca altivo 
Ogenio do assass ino á morte  esquivo 

Em  tanto desacato?
Quem o verga com rosto sobranceiro?
Quem? A historia  o diz: Foi  um  lanceiro 

Um obscuro  mula to ,

S im ,  um  pobre m ula to ,  que  hoje lega 
Immarcessivel  nome a q u e m  renega 

A cor que  traz no rosto;
Duas vezes foi heroe,  que  vinga os évos,
E faz-se respe i ta r  dos seus eoevos 

Da gloria no alto  posto.

—Chico D iabo— o ch am am .  Eis um  nome 
Estanho por  ventura, m as  renome 

Que ao tempo sobrenada;



A liberdade tira soua soldados,
Não entro o resplendor  do ricos fados;

Quasi sempre  do nada.

Irrisâo d d  destino na  vaidade 
Que levanta soberba a hum anidade  

Em tan tas  jcrnrehias!
Quem boje sua  sorte não quizera?
E quem por  egualal-o  a té  não dera  

Fructos  dc muitos dias?

Km T aquary ,  d izei-nos,  quem  pensava 
Que o iilbo que pa r t ia ,  á si voltava 

A’ luz de e terna gloria?
Ninguém. Pobre m u la to . ,  tanto basta  
K Taquary agora olvida a casta 

Nas laureas  da victoria.

Km Aquidaban,  Gamara na arena  
Escrevia com o gladio a u l t im a  scena 

D ’nm d ram a  glorioso;
E elle—-Chico Diabo— subl imava,
O Gamara valente pois salvava 

D ’um rewolver doloso.

Meu lanceiro,  u m  abraço pelos filhos 
De meu cluiro Rio Grande,  que  esses t r i lhos 

Dão afan sobrehum ano ..
Rio Grande, urna coroa de civismo 
Para  esse vingador do despotismo 

No Nero am ericano .

0  morrer é lei que  ordenou um  Deus!
— Morrem as flores definhando ao sol: 
Toldam-se as nuvens —morrem lá nos ceus, 
Morre o dia a sum ir -se  no arrebol.
Morre o rei co’explendor da magestadel 
Morre o bri lho do regio pavimento;
Morre o jo v en  na flor da mocidade,
Morre a est rel la  no azul do f i rmamento .
Morre o p ap a ,  o bispo e o vigário,
Morrem todos,  que  a morte  nunca falha;.
— Morre o e rm i lão— o pobre boticário, 
Vestem todos assim u m a  m o r ta lh a .
Morre a planta  que existe sobre a terra ,
O tronco adusto da viçosa malta ,a 7

A arvore annosa da espaçosa serra,
O nescio, o rico, o grande d ip lom ata .
Morre de amores a m ulhe r  sol teira,
De cor morena e lindo penteado:
— Morre a menina loura  e bem faceira 
De pé pequeno e corpo delicado.
Morre o padre  sobe rbo— tão farçola,
Que vaidoso prat ica  só delír ios; —
—-Morre o pobre que  na calçada rola  - 
Curtindo dores— a soffrer m ar ty r ios .
Morre o artista de saber  immenso:
— Morrem astros que  g y ram  no horisonlc;
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Morro o animal  no calor intenso,
Morrem, scccam as aguas lá do monte.
Na batalha cruel e bem ferina 
Morre o audaz soldado que 6 valente!
— Morre o doutor  formado om medeem?
Assim vejo m orrer  immensa  gente .
Morre o sordido estúpido banqueiro  
Que t im brava  de ser um avarento! . . .
Morre no m a r  o nauta  aventureiro  
Que o porto ia buscar  a sa lvamento.
Morrer é lei que m an da  a natureza:
Medite a g e n t e  com saber  p ro fundo . . .
Cesse a vaidade, o luxo e a grandeza 
Porque nada é durável neste m u nd o .

A . Carneiro da S ilva  B raga .
g ■ ■■■■ — a—

A PEDIDO
-  Sr .  Ovidio, não se dá mais  c rassa  l a d r o '  

e i r a .
Porém si não fosse assim, um miserável so l­

dado de policia não havia de es tar  hoje so­
berbo e arrogante  capita l is ta , dando pa r t idas ,  
em bora  a azemola nem assignar seu nome 
nos convites saiba; commissão essa  de que  
encarrega  sua  senhora.

E x to rq u i r  artificiosamente de um  pobre  a r ­
tista o suor ,  é iniqüidade; é não ter  consciên­
cia.

O homem lhe devia ,  é verdade; mas V. se r­
vir-se da evasiva de m an d a r  fazer u m a  obra  e 
cobra r  p o r  suas mãos ju ros  de 1 0 $  rs .  a 2 
por cen to . . .

Quem não deve neste m undo?
Tão p rom pto  não é V. nos seus p a g am en ­

tos, sendo rico.
Porque  não paga os doces que  comeu ao 

Marcolino, ha  cinco annos?
Não faz mal;  quem tem suas baldas más 

não as perde .  Coma o dinheiro que ba dc se 
acabar;  m a s  fique certo de que  a riqueza 
adqu ir ida  por meio de alicanlinas da  m esm a  
To m ia  se evapora.

A barcaça  G a riba ld in a , chegada da i lha  das 
S a r d in h a s /  en trou  neste  porto desarvorada  c 
acha-se com o m aqu in ism o  em concerto e não 
pode por ora receber  carga.

O consignatario ,  porem, tem posto á dispo­
sição dos passageiros um veleiro pataeho.

Para  t r a ta r  das 6 ás 12 do dia; na  lade ira  
do Santo contra  os bichos peçonhentos .

—■Os melodiosos permanentes  tem u m a  ca i ­
xa m yster iosa .

— Algum viveiro de ratos .
— Ninguém sabe o destino que leva o que 

so lho despeja dentro .  Para  d ividir  com os



•Ao passo que  os m alvados  c peitos-lar-liomens não ó, quo pelo crario é  que  são pa­
gos,  para  lhes d a r  o q u e  vest ir  tambem não.

— Talvez seja pa ra  com prar  gaitas e folies.
— T am bem  não, que elles compram á sua 

custa.
— Então que  diabo íazem com o m èlsum l
— E ’ enigma.  O certo é que os homens 

quando vão tocar em q u a lq u e r  divertimento 
ficam sem a terça parte  do produeto  e em 
outros não enchergam real.

— Ora queira Deus que em tal cancaburcida
não ande a lguma pato ta .

— Manuel, aonde vaes agora?
— Ao Gamillo, d iscutir  um pouco as d u re -

zas do tempo.
•— Então  passa  em casa do Costa e diz-lhe 

que  seu compadre  Cardoso está mudado  d ’agoa 
p a ra  o vinho.

Informa-lhe que  o hom em  o m enos  que  faz 
é sah ir  na segunda  feira e tom ar  casa no d o ­
m ingo .

Que a mão caridosa que  com o fm e to  de 
seu t rabalho  o a judou quando  elle andava  
cahe-aqui,  cahe-acolá,  recebe hoje o m a is  i n ­
gra to  pago.

— Aguas p assa d as .
— E s to u  que  o compadre  o ha  de aconse­

lh a r  que  se emende,  porem si elle for i n c o r r i ­
gível o muxingueiro  do A labam a  está  ahi .

— Capitão, u m a  historia .
— Quero ouvii-a .
— E ra  no anno de 1865.  Si não  me falha  a 

m em ór ia .  '
Dominava a politica progressista:
— Politica filha do despei to , do orgu lho  e 

d a  ambição! Especie de reg im ento  indigena  
das  índias  orientaes irjglezas, composto  de 
hom ens  de todas as castas ,  de todas  as l a t i tu ­
des ,  de todas as religiões! Liga sem bande ira  
e sem p ro g ram m a;  verdadeiro valha-coulo de 
iransfugas  de todos os par t idos l

— O governo, depois de haver m andado  cas­
sa r  a orgánisação dos voluntários  d a  pa tr ia ,  
ideia nobre ,  iniciada por  u m  gabine te  pa tr ió t i ­
co, somente  em acinte  e despei tos inconfes­
sáveis á  esse gabinete ,  viu-se n a  d u r a  contin­
gência  de recorrer  aos designados da  guarda  
nac iona l ,  e a  a p p e l la r  pa ra  essa m esm a m e ­
dida que havia  reprovado.

O en thus ia sm o  po rem  es tava  amortec ido  
n o  coração do povo.

Os muti lados  que  voltavam da gue rra ,  d o r ­
m ia m  pelos adros  das  egrejas e lagodo das 
ca lçadas  e es tendiam a mão á char idadc  p u ­
b l ica  p a ra  não perecerem dc fome.

Foi  p rec iso  fo rm ar  voluntários ã  corda ,  ca- 
cados a  cachorro ,
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gos e ram  isemptos.
— A compressão  foi espantosa  e o povo o 

mia debaixo do a rrocho .
Os que se dizia correrem  voluntariamente, 

á engrossar  nossas* fileiras no sul,  desem­
barcavam dos vapores da com panhia  bahiana 
ou en travam  pelos su b ú rb io s  com os pulsos 
a rrochados .

O e m b a r q u e  desses bravos que  iam levan­
ta r  bem alto o nom e bras i le i ro  nas ingratas 
selvas gua ranys ,  e ram  escoltados á bayo- 
neta calada  e em ho ras  tac i turnas  por lo- 
gares  pouco hab i tad o .  Não era  mais debai­
xo de flores e foguetes aos. ap p lausos  da po­
pu lação  inte ira ,  como d ’an tes .

— Exerceu-se  t a m b e m  m u i ta  vingança.
— Vinganças vis e m e s q u in h a s  p a ra  fins 

ignóbeis  1
Antigas r ixas ,  odios concen trados ,  tiveram 

expansão  n ’aquel la  epocha .  O fraco era victi- 
ma da prepotência  do forte.

T ran s ig iu -se  com a v irg indade,  com a fi­
de l idade  da  casada ,  com a honest idade da 
viuva,  e fez-se jogo de todos os meios.

H o m e n s  disformes e defeituosos foram sa ­
crificados a rancores  pa r t icu la res .

E quando o governo t inha  conhecimento  
dessas  malversações de seus agentes ,  calava a 
bocca!

E quando  os que  se in te ressavam  pelo op- 
pr imido ia lhe pedir  ju s t iç a  dizia com i ro - ’ 
nico so r r i so —-sou p edra \

— Deixe fazer-lhe u m a  advertência :
Com ta n ta  divagação, s u a  h is to r ia  vae cs- 

ten de r - se  m u i to ,
— Começo ja.
NTo centro ,  q u a n d o  as a t i thor idades  estão 

em divergência com o senhorio  do logar ,  o 
pobre  vê-se em cri tica s i tuação:  si vota  com o 
propr ie tá r io  é rec ru tado ;  si não vota este 
m a n d a  lhe  de i ta r  a casa  abaixo e quejmar- 
llie as p lan taç õ es .

F o rm a v a - se  em Cachoeira  u m  ba ta lhão.
Alem de S. Gonçalo  dos Campos,  cousa do 

legua  e meia, h a  um  logarejo,  cujos habitan­
tes, p o r  infel icidade,  m oravam  em terrenos, 
p rop r iedade  de pessoa do desagrado do po­
de r  p o r  te r  n a s  eleições sc p ronunciodo  em 
sentido opposto .

P a ra  p u n i r  o imperdoável  cr im e fez-se 
u m a  leva gera l .

Na l im pa  foi inc lu ído  u m  homem casado 
com dous  filhos.

S u a  m u lh e r ,  verdadoiro tv p o  de esposa, 
com u m  f i lh in l ionos  braços e outro  atado as 
costas acom panhou  a sorto do sou marido.

(Continua.)



.— Capitão, unia  noticia —
— Ja  vens com tuas asneiras?  ,
— Não são asneiras ,  o caso é real .
— Pois então despeja l a  isso,,.

.  — Uma filha de Jesus . . . . '
— Mau; <3 gente que  se deve g u a rd a r  res ­

peito.
— Ouça,  capitão,  urna filha de Jesus ,  pa- 

renta do lio A doro , zangada por  se ter deitado 
á mostra a calva de um bom p a s to r , que ,  em 
Jogar dc pas to rar  a suas ovelhas, q u e r i a  f a ­
zer-se de lobo ou onça c pelas m ercez  de Deus, 
sendo descoberto o im an  de modo que  o p a s ­
tor da boas v i l la s  dos farinheiros não pôde 
mais continuar  a p as to ra r  ahi ,  t r a to u  t a m ­
bém a cuja suprad ic ta  de m.udar de res idên­
cia, procurando a solidão  perto de u m a  p e ­
quena la p a , para  la gosar da vista do pombo 
roxo.

— Arre!. . .  Disseste tan ta  cousa e q ua s i  fico 
em je jum.

— Qual je jum, capitão! V. Ex. nunca  o u ­
viu fal lar  de um pastor  enxotado do aprisco,  
por querer  a b u z a r  das atr ibuições e obr iga­
ções que se lhe confiara para  com as ovelhas 
a seu eargo?

— Tu tens lem branças  que  não se podem 
aturar.

— Pois, capitão, qui potest capere capia l, eu 
ca me vou para  o porão  esperar ,  de ca lab ro te  
encebádo, a esse h y po c r i ta  p a s to r  que  tan to  
se inculca de san to .  Valha-me São Jacinlho  
com V. E x .......

— Vae- te ..............

A term inação da g*eiei#i°a do 
P a r a g n a y .

Rasga-se a te r ra  ao b ram id o  
D 'ar t i lha r ia  estr idente ,
Gigantes de espesso fumo 
Desfilam em nossa  f rente .

Um cataclisma de fogo 
De tu rvo  ceu se despftmde, 
Concerto infernal de ba las  
Todo orbe comprehende.

Rebentam rios de sangue;
Detonam fortes canhões;  
Exterminam-se fileiras 
De innumeros  bata lhões .
A na tu reza  desmaia 
Ao triste quadro  da guerra ;
O sol se offusca no espaço;
Em  seus eixos treino a terra!

Ü dia sumiu-se  nas azas da  noite,
Belincham no campo fogosos corseis, 
Lspectros se an inham  por  junto  os destroços 
Dc bombas,  granadas ,  que juncam-Iho 03 pés.

Labora  o incêndio nos lados irnigos,
Estruge 0 r ibombo de horrenda  explosão; 
Carretas ,  obuzes,  pedaços de corpos,
A polvora in f lam m ada,  levanta do chão.
A bala  sibila na  coma das m at tas ;
E esta hecatombe um juizo final;
Os silvos dos ventos os nomes declinam 
De C am ara ,  Gastão,  T r ium pho  e í le rval .
E aos fortes estouros do ferreo canhão,
Das q u i lha s  que cortam torrentes  de e spum a,  
Tam bem  por  seu turno  os feitos proc lam am  
Dos bravos M aüri ty ,  Silveira, Inhaúm a .
E esta b ravura  dos filhos da terra ,
Paixões não afagam de ingrato estrangeiro,  
Que viu nos t r ium phos  de nossas  phalanges 
Victorias cantadas ao som do d inhei ro .
Que vai Riachuelo, Mercedes, Cuevas,
Si os zoilos não vimos batterern-se  lá?
Que vai a passagem dos nossos navios 
Por sobre  mil bom bas  do forte Hum aitá?
Que vai desse grupo de innnensos  heroes 
Os feitos, q u ’aos evos da fama conduz?
E que pela pa tr ia  seu sangue vertendo 
Morreram contentes á som bra  da  cruz?
Malditos aquel les  que  negam coragem 
A tantos soldados em guerra  pr imeira ;  
Morreu dos francezes 0 rei das  ba ta lhas  
P ’ra quem  nossa  gente seria a p r im eira .
Brazil,  não te im portes  com esses protervos, 
Que cegos motejain por  seres bem novo, 
David a inda  im berbe  bateu a um  gigante,  
Que immerso  no susto  traz ia  0 seu povo!

Subl ime teu collo, valente Brazil ,
Que os brios da  patr ia  vingaste  co’a espada, 
Pergunta- te  0 m u n d o — que resta  fazer 
P ’ra seres um bravo?— Respondes  mais  nada.

José V irgílio  R . de A zevedo .

— Capitão,  0 subdeíegado dos candieiros, ou 
dos araçds  não que r  deixar a vara ,  está agar­
rado a ella  como os t ra  ao rochedo.

- - P e r d e  muito a policia em não fazer com 
q u e  o dito subdeíegado passe  a vara para  0 
comm endador ,  immedia to  deste nav io ,  Lima 
Barbosa,  visto como 0 mesmo com m endador  
ja  prestou 0 competente  ju ram en to .

— A tripolação folga muito com a nom ea­
ção do immediato p a ra  o referido cargo, ape-  
zar  do quo o sabe tudo não pertence á classe, 
dos pedreiros l iv r e sy como 0 nosso cr.*, i r . - .  
Lima Barbosa .

ftoucio trágico.
Cruel! feroz! perjura! impia  B ern a rd a ,  
Que zombasto dos m eus extremos ternos!
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•B<*Jlim <lc ahhailc.Que me fizeste a rder  cm mil infernos!
Que me deslo a t ragar  fcl e mostarda!
Fera, a m inha  vingança p o u co  tarda! 
T ardará ,  quando muito, dois invernos!.. .  
Dar-te tormentos mil não posso eternos,
Mas hei de te frigir como um a  sarda!
Sim! não penses, perversa, que se zomba 
Dc quem por seu valor e audacia  su m m a,  
Pode ser capataz de qua lque r  bomba!

V in ° a n ç a !  o peito meu de raiva fum a! . . .
V oif  m ata r - te ! . . .  e depois, de ponta rom ba,  
Cravo em meu coração um a verruma!

José Ignacio de A raújo .

achada no repertorio de um caloiro estudante de 
medicina apa ixon ado .

Meu anjo a u r i fo rm e .— Sentir  o azul  diapha-  
no de teus olhos, exercer acção chimica  sobre 
in inha  a lma,  con tem pla r  teu  rosto  corado 
pelo calorico do amor,  que incandescente reage  
sobre a relorla  do coração nas ebulições do ap- 
parelho circulatório;  resp ira r  o oxigên io  do 
amor  que  se desprende  de tua bocca harm onio­
samente chimica; eis a vida  rachi t icamente  cy- 
nica  de  teu  am ante  alotropico. Meu cerebro se 
ag ita  nas cavidades  da abóbada craneana  e nas  
circumvoluções amante t icas  rasga  os seios da 
dura-m ater!

Oh anjo hjmphaticol im p r im am  teus olhos 
um terno movimento sobre a a rc a d a  orb itaria ,  
que tuas  pupil las  se encontrem com as m inhas  
e logo quaes polos de uma p ilh a  g a lva n ica  — 
vüro-resinosa  e direi to elemento electro positivo  
fará  t ransm it t i r  a serenidade  ao cerebro  por 
meio do nervo optico, que  com seus congeneres 
são os telegraplios da v ida  an im al;  e o sin ist ro 
elemento electro-negatiuo enastomosando meu 
sangue com teu system a venoso a ca lm ará  as 
pulsações do coraçãc, que  p a lp i ta  infrene no 
centro dã ca ix a  thoracica, rasga o per icard io  e 
a m eaça  produzir  a luxação  da articu lação  
a lto -axo d ian a .

Enérgico e poderoso medicamento  t r a r á  a 
economia um riso muco-granuloso de  teus l á ­
bios phosphorosamcnte vermelha.

E scu ta ,  sy m p a th ic a  fei tura de m in h a  a l ­
m a ,  o diagnostico  resum ido  deste m al, que  já 
vae se to rnando  chronico, e que as ondas so­
noras do ar  liygrom elrico  a t ravessando o con- 
dueto auditivo , levem ao lym pano  um  sim ao 
seio de m inh a  a lm a ,  e conserve ass im  a v ida  
chimico-analho-physica  dc teu amanto

Calouro.

Corto prelado almoçava,
Quando chegou outro abbade;
Off’reco um ,  recusa  o outro;
E o porque  diz em ve rdade : 
e. Almocei j á  duas v e z e s »;
Torna este: «Isso é com m um ; 
Almoce t r e s .» «Não, não posso,
Que hoje é d ia  de je ju m .»

Visconde da  Pedra-Branca.

Monte-lMo «lo§ lrti(ícc§./
De ordem do conselho administra t ivo con­

vido os Srs .  socios a se reunirem  em assem- 
bléa geral  o rd in a r ia ,  domingo 1 .° de maio, 
ás 10 horas da m a n h a n ,  afim de ser-lhes pre­
sente  o re la tor io  e o parecer  da ccmmissão  de 
contas do t r im es t re  findo. Bahia 27 de abril 
de 1 8 7 0 .— O 1.° secre tario, Joaquim  Cassiauo 
H ippóly to .

itten ção .
Junto  á loja do S r .  m ajor  Benjamim, ú  rua 

Direita da  Misericórdia, defronte  do F o ru m ,  
casa n. 21, encontrar-se-ha ,  das 9 horas  da  
manhan  ás 2 da tarde, um  moco habil i tado  á 
fazer q u a lq u e r  escr ip ta  de advogado, ou  car-  
torio. ~

A venda na Pa lm a ,  n. 2, pede aos Srs .  in­
feriores do 4 .°  ba ta lh ão  que  com ella  tem dé­
bitos, que  os venham sa ldar ,  do contrario  
serão cham ados  de novo, publ icando-se  os 
seus nomes;  e alem da grande dem ora  que tem 
tido offerece mais  oito dias p a ra  isso. Bahia 
26 de abri l  de 1870 .

ilíícução.
O Sr.  café sem  doce,  p rop r ie tá r io  da casa 

dos m ar lyr ios ,  na  rua dos desgostos,  freguezia 
da  penitencia^ precisa  fa l la r  com o Sr. chá 
desinxabido  com bolacha ,  afim de t r a ta r  de 
negocios de es t rada .

O interessado.

P i m O G R I P K l U  M C I O \ I L

DE

TvElS &  C.*

Fazem  sciente ao respei táve l  publico, c nos 
seus freguezes e amigos,  que resolveram pro­
visor iamente ,  fazer  cada duz ia  de suas pho- 
to g rap h ia s  em c a r tõ es  do visitas a 6 £>000 
bem como reduz i r  cm todas do maiores ta­
m anhos .  Seus t raba lhos  con t inuarão  a ser 
ga ran t idos  c a contento  dos re tra tados.
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